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APRESENTAÇÃO 


Este  segundo  volume  da  “Sinopse  Estatística  do  Estado'’,  preparado,  como 
separata  do  Anuário  Estatístico  do  Brasil,  de  1937,  pelo  Instituto  Brasileiro  de 
Geografia  e Estatística,  vem  enriquecido  de  vários  e interessantes  quadros  e tabe- 
las que  se  não  puderam  inserir  no  do  âno  passado,  tendo,  portanto,  progredido  em 
quantidade  e qualidade  do  ponto  de  vista  informativo,  muito  embora  ainda  longe  de 
constituir  uma  fonte  completa  e perfeita  de  informações  sobre  a vida  do  nosso 
Estado. 

Infelizmente,  ainda  agora,  esta  obra  teve  de  ser  impressa  em  tempo  ex- 
traordinariamente curto,  tendo  entrado  para  as  oficinas  a 28  de  Abril  e saído 
pronta  a 21  de  Maio 

Resente-se,  pois,  de  incorreções  e defeitos  que  seria  dificil  apontar  neste 
mesmo  volume. 

Talvez  o façamos,  se  preciso,  no  Boletim  de  Estatística  do  I.  E-  P. 

No  Prefácio,  adiante,  S.  Excia..  o Sr.  Embaixador  Dr.  José  Carlos  de  Ma- 
cedo Soares,  Presidente  do  Instituto  Brasileiro  de  Geografia  e Estatística,  mostra, 
em  vigorosa  síntese,  o que  é,  o que  tem  feito,  o que  fará  esta  benemérita  insti- 
tuição, graças  á qual  a administração  pública  se  vai  encaminhando  a rumos  segu- 
ros pelo  conhecimento  eficiente  dos  valores  que  representam  as  nossas  possibilidades. 

Ss-  Excias.  os  Srs.  Dr.  José  C.  da  Gama  Malcher  e Dr.  Deodoro  Machado 
de  Mendonça,  compreendendo  toda  a importância  e oportunidade  da  publicaçãó 
deste  volume  informativo  da  vida  do  Estado,  emprestaram,  á testa  da  Intervento- 
ria,  todo  o seu  prestigio  para  que  tivesse  èle  o seu  melhor  acabamento  no  praso 
estipulado  pelo  I.  B.  G.  E. 

Aos  editores  da  “Sinopse”,  Srs.  Ivo  Moreira  & Cia.,  os  nossos  agradeci- 
mentos pela  dedicação  e solicitude  com  que  se  desempenharam  da  tarefa  dificil  que 
lhes  foi  confiada. 


J.  C.  OLIVEIRA 

Director  do  Instituto  de  Estatístíca  do  Pará 


PREFACIO 


A presente  edição  do  Anuário  Estatístico  do  Brasil  aparece  em  muito 
maior  tomo  que  a edição  de  1936,  abrangendo,  a mais,  sem  contar  os  quadros 
retrospectivos  que  encerram  o volume,  209  unidades  tabulares  (57  o/0)  sôbre  368. 

Das  50  séries  de  tabelas  da  edição  do  1936,  apenas  28  ou  56  o/Q  atin- 
giam — pelo  menos  em  alguns  dos  seus  dados  — o ano  anterior;  dos  56  grupos 
tabulares  dêste  volume,  nada  menos  de  46,  ou  82  o/D,  contêm,  entre  as  suas 
informações,  dados  relativos  ao  ano  próximo  findo,  senão  ao  próprio  ano 
de  1937. 

Na  primeira  edição  do  Anuário  preparada  sob  a rosponsabildade  do 
Instituto,  foi  forçoso  incluir,  para  estatísticas  importantes,  alguns  dados  menos 
atuais  (de  1907  para  os  telefones,  de  1917  para  os  auxílios  mutuos  e benefi- 
cência. de  1920  para  os  melhoramentos  urbanos);  no  presente  volume  nenhuma 
série  de  quadros  deixa  de  atingir,  no  todo  ou  em  parte,  pelo  menos  o ano 
de  1931. 


Além  da  maior  riqueza  e atualidade  da  matéria  informativa  que  êste 
volume  divulga  sôbre  uma  grandè  variedade  de  aspectos  da  vida  nacional, 
e ao  contrário  do  que  aconteceu  tanto  na  edição  de  1912  como  na  de  1936, 
ocorre  aioda  que  o Anuário  Estatístico  do  Brasil  já  não  é apenas  o reposi- 
tório de  dados  da  estatística  federal.  Ao  invés  disso,  é notável  — sem  embargo 
de  ainda  estar  longe  do  seu  razoável  limite  — o contingente  fornecido  pelos 
departamentos  regionais  de  estatística,  hoje  colaboradores  normais,  no  seio  do 
I.  N.  E.,  das  cinco  repartições  que,  na  administração  federal,  centralizam,  não 
mais  a elaboração,  mas  a simples  coordenação  dos  levantamentos  numéricos 
destinados  a integrar  a estatística  geral  brasileira 

Mesmo  não  aludindo  aos  numeroso*  quadros  em  que  as  informações 
procedem  necessáriamente,  de  serviçus  estaduais,  ou  em  cujo  preparo  os 
órgãos  regionais  de  estatística  colaboraram  desigualmente,  segundo  suas  pos- 
sibilidades de  momento,  já  sobem  a nada  menos  de  oito  os  inquéritos  que  o 
Instituto  levou  a efeito  com  a colaboração  sistemática  das  agencias,  de  esta- 
tística. cujo  plano  de  operação  está  na  órbita  dos  Governos  estaduais 

São  objeto  de  tais  inquéritos  — a divisão  territorial  (administrativa  e 
judiciária),  a superfície  e a população  dos  municípios,  a rede  rodoviária,  os 
pequenos  veículos  terrestres,  os  carris  urbanos,  os  telefones  e o ensino  pri- 
mário geral.  E como  alguns  dêsses  assuntos  são  de  carater  fundamental, 
aquela  colaboração  assume  significado  relevante,  uma  vez  que,  nos  respecti- 
vos sectores,  a unidade  do  trabalho  estatístico  está  plenamente  assegurada, 
não  sendo  mais  possível  a lamentável  incoerência  de  resultados  que  tanto 
desvalorizava  os  levantamentos  numéricos  até  ha  pouco  elaborados  paralela- 
mente pela  União  e pelos  Estados. 


O que  quer  dizer  que,  a esse  segundo  aspecto  também,  o terceiro 
numero  do  Anuário  exprime  um  notável  progresso  da  estatística  brasileira. 


Fruto  de  intenso  labor,  em  curto  lapso  de  tempo  e com  recursos  ma- 
teriais menos  que  modestos,  o êxito  que  já  conseguiram  as  atividades  do  Ins- 
tituto Nacional  de  Estatística,  reflete  a virtualidade  admirável  do  princípio  de 
cooperação  inter-administrativa,  de  cuja  prática  esta  entidade  constitue,  entre 
nós,  a primeira  experiência  em  grande  estilo. 

Ha  circunstâncias,  porém,  que  tornam  particularraente  expressivos  os 
primeiros  resultados  obtidos. 

O Instituto,  segundo  a estrutura  inicial  que  lhe  atribuiu  o decreto  n. 
24.609,  de  6 de  Julho  de  1934,  — marco  memorável  por  vários  títulos  em  nossa 
história  administrativa  — consta  de  órgãos  de  estatística  geral  e de  organiza- 
ções dedicadas  a pesquizas  especializadas.  O quadro  das  agências  de  esta- 
tística geral  compõ-se  de  5 repartições  federais,  22  regionais  e tantas  de 
caráter  local  quantos  os  municípios,  que  já  eram  1.478  em  31  de  dezembro 
de  1936. 

Embora  já  estivesse  completo  o elenco  das  repartições  federais  quando 
o Instituto  iniciou  suas  atividades,  os  elementos  que  compunham  aquela  parte 
do  sistema  trabalhavam  — e ainda  hoje  trabalham  — com  pessoal  e material 
notóriamente  insuficientes  para  a grande  tarefa  que  lhes  compeie.  E essa 
situação,  sem  embargo  de  já  se  haver  modificado  algum  tanto,  exige  ainda 
amplas  reformas,  afim  de  que  se  possa  transformar  como  pedem  as  respon- 
sabilidades da  instituição. 

O quadro  regional,  por  sua  vez,  estava  desfalcado  de  muitas  unidades, 
e as  restantes  arrastavam  vida  dificil,  sobrecarregadas  de  tarefas  a que  não 
podiam  fazer  face,  por  isso  que,  além  de  mal  aparelhadas,  não  contavam,  no 
seu  escasso  pessoal,  senão  raros  elementos  capazes  de  manejar  com  segu- 
rança a técnica  exigida  pelos  serviços  estatísticos.  Sem  duvida,  também  a 
êsse  aspecto  as  circunstancias  vão-se  tornando,  hoje,  bem  menos  desfavorá- 
veis. Com  o apoio  do  Presidente  Getulio  Vargas,  o Instituto  já  conseguiu  a 
criação  dos  órgãos  regionais  de  estatística  que  nos  faltavam,  e reformas  co- 
rajosas já  se  fizeram,  como  as  verificadas  em  Pernambuco,  Alagoas,  Rio 
Grande  do  Sul,  Rio  Grande  do  Norte.  Paraíba,  Minas  Gerais  e Baía,  ao  passo 
que  outras  se  estão  processando  em  quasi  todas  as  unidades  da  Federação, 
no  sentido  de  assegurar  a eficiência  precisa  aos  antigos  serviços  regionais 
de  estatística,  sejam  os  de  caráter  geral,  sejam  os  de  finalidade  especializada. 
Mas,  o que  está  conseguido  é aiuda  quasi  nada  em  face  do  que  se  torna 
preciso  realizar  para  que  o Instituto  tenha,  no  plano  administrativo  regional, 
os  elementos  de  ação  que  lhe  são  imprescindíveis. 

Na  ordem  municipal,  finalmente,  o quadro  das  respectivas  agências  de 
estatística  já  possue  mais  da  metade  dos  elementos  de  que  deve  constar. 
Todavia,  não  sendo  aiuda  bastante  numeroso  o corpo  profissional  de  onde 
pudessem  sair  candidatos  qualificados  para  as  agências  recem-instituídas, 
tornou-se  forçoso  confiá-las  a funcionários  cuja  especialização  terá  de  ser 
obtida  lentamenle,  como  se  está  fazendo,  em  estágios  e cursos  nas  repartições 
centrais.  Donde  a impossibilidade  de  ser  apreciável,  por  enquanto,  o contin- 
gente das  administrações  municipais  na  elaboração  das  estatísticas  nacionais, 
fora  das  informações  relativas  ás  próprias  atividades.  V 

Por  outro  lado,  se  é exato  que  a estatística  fornece  o material  mais 
precioso  para  o desenvolvimento  da  geografia  humana,  é também  certo  que 
ela  estará  tolhida  em  seus  impulsos  de  expansão  e de  aperfeiçoamento  sem 
a base  indispensável,  que  só  a geografia  física  lhe  pode  trazer  — o conheci- 
mento do  território. 


— V — 


No  Brasil,  até  agora,  a própria  estatística  teve  de  suprir  a falta  dos 
dlementos  cartográficos  de  que  carecia,  sem  o que  bem  pouco  poderia  ter 
feito.  Mas  tal  trabalho  não  podia  ser  senão  precàriamente  executado,  des- 
viando, além  disso,  recursos  que  já  eram  escassos  para  a tarefa  normal  dos 
órgãos  de  estatística. 

Daí  a preocupação,  que  orientou  logo  de  comêço  as  atividades  do  Ins- 
tituto Nacional  de  Estatística,  de  promover  os  trabalhos  geográficos,  mas  de 
maneira  que  eles  tendessem  a tomar  o impulso  enérgico  que  se  fazia  mister, 
não  mais  enfraquecendo  os  recursos  destinados  ao  desenvolvimento  dos  ser- 
viços estatísticos,  ou  seja  em  um  regime  de  cooperação  tal  que  a uns  e outros 
só  trouxesse  benefícios,  acréscimo  de  intensidade  e as  facilidades  precisas, 
sem  desviá-los  do  âmbito  que  lhes  deve  caber  normalmente,  nem  privá-los 
dos  elementos  de  ação  indispensáveis  aos  seus  próprios  fins. 

Como  fruto  excelente  dessa  orientação,  obteve  o Instituto,  em  virtude 
da  criação  do  Conselho  Brasileiro  de  Geografia,  nele  integrado  (decreto  n. 
1.527,  de  24  de  Março  de  1937J,  e já  regulamentado  pela  Resolução  n.  31,  de 
10  de  Julho  de  1937,  do  Conselho  Nacional  de  Estatística,  a instituição  apro- 
priada e gizada  em  linhas  paralelas  às  do  plano  vigente  no  seu  campo 
originário  — do  grande  sistema  dos  Serviços  Geográficos  Brasileiros,  cuja 
articulação  cora  o sistema  dos  serviços  de  estatística  está  assegurada  na 
estrutura  ampla  e flexível  deste  Instituto,  para  o qual,  em  virtude  disso, 
ambos  os  Conselhos  — o de  Estatística  e o de  Geografia— já  pediram  ao 
Govêrno  a nova  denominação  de  “Instituto  Brasileiro  de  Geografia  e Esta- 
tística” 

Portanto,  se  tão  significativas  realizações  a estatística  brasileira  já 
levou  a efeito,  sob  os  impulsos  que  lhe  pôde  dar  a entidade  a que  os  seus 
destinos  foram  entregues,  sem  embargo  das  sensíveis  lacunas  que  o quadro 
institucional  dêsse  grande  organismo  ainda  apresenta,  o seu  labor  ha  de  ser, 
seguramente  de  iuédita  fecundidade,  desde  que  esteja  integrado  e perfei- 
tamente ajustado  o sistema  totalitário  e rigorosaraente  orgânico  ora  pre- 
posto  às  suas  realizações.  E sendo  certo,  por  outra  parte,  que  a nossa  orga- 
nização estatística,  suprindo  uma  lacuna  muito  sensível,  já  conseguiu  realizar 
a cartografia  rudimentar  dos  municípios,  estudando-lhes  os  limites  e avaliando- 
lhes  as  áreas,  e obteve  assim  — embora  precàriamente  ainda  — a base  neces- 
sária aos  levantamentos  numéricos  da  população,  da  produção,  etc.,  poae-se 
esperar  confiantemente  que  o recem-instituído  sistema  dos  serviços  geográ- 
ficos, submetido  ao  mesmo  espírito  que  orientou  o novo  surto  dos  serviços 
estatísticos,  consiga  ràpidamento  os  mais  profícuos  resultados.  Esse  enrique- 
cimento da  nossa  geografia  abrirá  possibilidades  muito  mais  largas  às  ativi- 
dades do  Instituto  no  campo  da  estatística,  o que,  por  sua  vez,  acarretará 
novas  e valiosas  aquisições  no  campo  do  conhecimento  anlropogeogràfico  do 
Brasil. 


Dando  continuidade  à prática  iniciada  na  edição  anterior,  foram  orga- 
nizadas 22  separatas  regionais  do  Anuário,  as  quais,  com  o titulo  .Sinopses 
Estatísticas”,  asseguram  a desejável  vulgarização  dos  dados  numéricos  refe- 
rentes  o cada  uma  das  Unidades  Federadas.  A série  do  tais  Sinopses,  porém, 
cuja  impressão,  em  virtude  da  Resolução  do  Conselho  Nacional  de  Estatística, 
está  a caTgo  dos  governos  regionais,  ficará  êste  âno  enriquecida  de  um  vo- 
lume de  sintese  nacional,  por  meio  do  qual,  em  distribuição  gratuita,  a Pire- 
retoria  de  Estatística  Geral,  do  Ministério  da  Justiça,  divulgará,  globalmente 
para  o Brasil,  dados  correlatos  aos  dos  volumes  regionais. 

E como  ilustrarão,  correspondendo  ao  esquema  fundamental  da  es- 
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tatistica  brasileira,  que  o Anuário  de  1936  divulgou,  o presente  número  in- 
cluirá também  o esquema  estrutural  do  lostituto  Nacicnal  de  Estatística. 

Fioalmeote,  cumpre  registrar  que  na  presente  edição  se  começa  a pu- 
blicar o apêndice  retrospectivo  previsto  na  Resolução  n.  35  da  Assembléa 
Geral  do  Conselho  Nacional  de  Estatística,  devendo  o apêndice  de  comparação 
internacional,  a que  alude  a mesma  Resolução,  ter  inicio  na  edição  de  1938. 


O Instituto  Nacional  de  Estatística  está  cumprindo  fielmente  a dificil 
missão  que  lhe  foi  confiada. 

Suas  responsabilidades,  porém,  crescem  de  vulto  na  hora  presente,  pois 
dos  empreendimentos  que  lhe  competem  a Nação  espera  o conhecimento 
minudente  e sistemático  das  condições  existenciais  do  país,  conhecimento 
sem  o qual  estariam  destinados  a insucessos  todos  os  esforços  de  recons- 
trução e progresso  com  que  o novo  regime  politico  vai  procurar  corres- 
ponder á sua  vocação  histórica. 

E’  preciso,  por  conseguinte,  que  os  governos  regionais,  acompanhados 
pelos  governos  municipais,  secundem  eficazmente  os  propósitos  da  adminis- 
tração federal  no  sentido  de  proporcionar  ao  país  a documentação  estatística 
ha  muito  exigida  pela  sua  civilização,  pela  sua  cultura  e pelos  interesses 
que  precisa  defender  nas  relações  econômicas  e políticas  da  sociedade  in- 
ternacional. 

Esta  presidência  espera  que  assim  aconteça. 


JOSE’  CARLOS  DE  MACEDO  SOARES 

. Presidente  do  Instituto  Nacional  de  Estatística 
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Caracterização  do  Território 

I — Posição  geográfica  do  Estado  — 1937 


1.  Posição  des  pontos  extremos 


Lados 

PONTOS 

Coordenadas 

Latitude 

N. 

Longitude 
W.  Gr. 

Norle.  . . 

Cabo  Oranae 

4o  20’48” 

51o  31’OG” 

Sul  . . . 

Itio  Araguáia,  ao  norte  da  Ilha  de 
Bananal 

9o  50’03” 

50o  15’03” 

Este  . 

Fóz  do  Gurupí 

10  QVlT' 

16o  07’ 15” 

Oeste.  . 

Divisor  de  águas  ao  norte  da  nasceD- 
te  do  rio  Jamundá 

Oo  58’00” 

59o  42’06” 

2.  Distancias  entre  as  linhas  geográficas  extremas 


ESPECIFICAÇÃO 

Dados  numéricos 

Latitudes 

Ao  Norte 

4o  20'43”  N. 

Direção 

extremas  < 

Ao  Sul 

9o  50’03”  S. 

N.-S. 

Diferença  ■ 
Longitudes 

Em  ângulo  . .* 

Em  km 

A Leste 

14o  10’51” 

1.568 

46o  07 T5”  W.  Gr. 

Direção 

extremas  < 

A Oeste 

59o  42’Ü6”  W.  Gr. 

L.--0. 

Diferença  ■ 

Era  ângulo 

Em  km 

13o  54’51” 
1.512 

II  Limites  e área  do  Estado  — 1937 


1.  Extensão  da  linha  divisória  e sua  distribuição 


Lados 


Norte.  . . 

Norte.  . . 

Norte . . . 

Nordeste.  . 
Este  . . . 

Este  . . . 

Sul  . . . 

Oeste  , . 


Total 


Unidades  confrontantes 


Guiana  Inglêsa 
Guiana  Holandesa. 
Guiana  Francêsa  . 
Oceano  Atlântico  , 
Maranhão  . . • 

Goiaz 

Mato  Grosso  . . 

Amazonas  . . • 


Extensão  da  linha 


divisória 


Km. 

% 

419 

6,63 

325 

5,14 

559 

8,84 

1.160 

18,35 

735 

11,63 

665 

10,52 

974 

15,41 

1.484 

23,48 

6.321 

100,00 
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Caracterização  do  Território 


II  — Limites  e área  do  Estado  — 1937 
2.  A’rea  territorial  e sua  distribuição 


ESPECIFICAÇÃO 


Dados  numéricos 


Km.2 


V 

/o 


Área  territorial  . . j 

Do  Estado 

Do  município  da  Capital  . . . 

1.362.966 

4.374 

100,00 

0,32 

Na  divisão 
administrativa 

Dos  municípios  . 
Dos  distritos  . 

27.259 

27.259 

2,00 

2,00 

Área  média  . . 

Na  divisão  ' 
Judiciária  ( 

Das  comarcas  . 
Dos  termos  . . 

Dos  distritos  . . 

50.480 
28.395 
5. 679 

3,70 

2,08 

0,42 

Distribuição  da  Área  do  Estado 

Segundo  os  fusos 
horários  do  territó- 
rio nacional,  em 
relação  à hora  de 
Greenwieh 

I.  Menos  2 horas  ..... 

II.  Menos  3 horas 

III.  Menos  4 horas 

IV.  Menos  5 horas.  . . . . 

647.629 

715.337 

47,52 

52,48 

Segundo  o 
revestimento 
floristico 

■ 

I.  Matas 

II.  Cerrados 

III.  Caatingas 

IV.  Vegetação  litorânea  . 

V.  Campos  . 

VI.  Campos  inundáveis  . . . 

VII.  PantaDais.  • 

VIII.  Outras  áreas 

1.025.300 

178.120 

15.010 

44.980 

38.904 

43.410 

17.242 

75,23 

13,07 

1,10 

3,30 

2,85 

3,18 

1,27 

Segundo  as  zonas 
fisiográficas 

I.  Guiana  ....... 

II.  Marajó  e Ilhas  . . . . . 

III.  Bragantina  ...... 

IV.  Guajariba  

V.  Tocantins  ...... 

VI.  Baixo  Amazonas  .... 

151.556 

60.302 

16.030 

101.700 

113.596 

919.782 

11,12 

4,42 

1,18 

7,46 

8,34 

67,48 
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Caracterização  do  Território 

III  — Geologia 

Distribuigao  do  território  do  Estado,  por  eras  e sistema  geológico. 

ERAS 


E 


Cenozoica 


Mesozoica . 


Paleozoica 


Proterozoica  . . . 

Arqueozoica  . . . 

Áreas  não  estudadas 
TOTAL  . . 


SISTEMAS 

Dados  numéricos 

Km.2 

% 

Quaternário  . . . . 

Neogêneo  

Eogêneo  

Total  da  era 

200.418 

162.642 

363.060 

76.005 

14,71 

11,93 

Rã 

Cretáceo  

Triássico 

5,58 

Total  da  era 

76.005 

5,58 

Permiano 

Carbonifero 

Devoniano 

Siluriano 

Pressiluriano 

Eopaleozoico 

13.648 

24.732 

26.918 

12.743 

4.449 

1,00 

1,82 

1,97 

0,93 

0,33 

Total  da  era 

82.490 

6,05 

Algonquiano 

— 

— 

Arqueano  

624.781 

45,84 

216.630 

15,89 

• • ••  ••  ••  ••  ••  ••  ••  •• 

1.362.966 

100,00 

IV  — Bacias  hidrográficas 

Distribuição  do  território  e da  energia  hidráulica  do  Estado,  ssgundo  a 
classificação  official  das  bacias  hidrográficas  brasileiras 

ESPECIFICAÇÃO 

Dados  numéricos 

Absolutos 

% 

Área  (km2 ) 


Energia  hidráulica 
(Avaliação  em  H.  P.) 


I.  Bacia  do  Amazonas  . 

II.  Bacia  do  Nordeste  . . 

III.  Bacia  do  São  Francisco 

IV.  Bacia  de  Leste  .... 

V.  Bacia  do  Paraguay 

VI.  Bacia  do  Paraná  . . 
VII.  Bacia  do  Uruguay  . . 
VIII.  Bacia  do  Suleste  . . 
Total  . . . . ' 

I.  Bacia  do  Amazonas  . . 

II.  Bacia  do  Nordeste  . . 

III.  Bacia  do  São  Francisco 
IV.  Bacia  de  Leste  .... 

V.  Bacia  do  Paraguay 
VI.  Bacia  do  Paraná  .. 

VII.  Bacia  do  Uruguay  . . 
VIII.  Bacia  do  Suleste  .. 

Total  ..  ..  . ••  • 1 * * 


1.336.216 

26.750 


98,04 

1,96 


1.362.966 

1.838.800 

35.800 


100,00 

98,09 

1,91 


1.874.600  100,00 
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Caracterização  do  Território 

V - Categoria,  posição  e altitude  das  sedes  municipais  - 1936  (31 -XII) 


1.  Quadro  sistemático 


N.o 

Sédes 

municipais 

Categoria 

Coordenadas 

geográficas 

Posição  rela- 
tivamente  á 
Capital 

AIti' 

de 

ord. 

Defig- 

nação 

Data  da 
investidura 

Latitude 

S. 

Longitude 
W.  Gr. 

Rumo 

Distan- 
cia cm 
linha 
reta 
(Km.) 

tude 

(M) 

i 

Abaeté  . 

Cid. 

6-  7-895 

1°42’30” 

48°54’06” 

so 

52 

18 

2 

Acará 

Vila 

8-  1-932 

2°11’30” 

48°22’23” 

SSE 

100 

35 

3 

Afuá 

Cid. 

2-  5-896 

0°28’03” 

50°14’43” 

ONO 

227 

4 

4 

Alenquer .... 

Cid. 

10-  6-881 

1°56’56” 

54°46’38” 

uso 

707 

36 

5 

Almeirim  . . 

Vila 

24-11-930 

1°32’00” 

52°28’00” 

0 

445 

30 

6 

Altamira  (1). 

Cid. 

27-  9-917 

3°12’30” 

52°42’00” 

oso 

513 

to 

7 

Baião  . . 

« 

6-  7-895 

2°48’26” 

49°39’55” 

sso 

205 

35 

8 

Belém  (capital). 

« 

1616 

1°27’00” 

48°29’00” 

— 

— 

14 

9 

Bragança. 

« 

2-10-854 

1°03’42” 

46°46’00” 

ENE 

190 

29 

10 

Breves  . 

a 

18-  3-912 

1°40’55” 

50°29’23” 

OSO 

220 

16 

11 

Cachoeira 

« 

31-10-935 

1°15’01” 

48059’58” 

ONO 

74 

20 

12 

Cainetá  . 

* 

24-10-848 

2°15T2” 

49°30’00” 

OSO 

151 

25 

13 

Capanema  (2)  . 

« 

8-11-933 

0°55’09” 

46°57’36” 

ENE 

166 

32 

14 

Castanhal.  . 

« 

8-11-933 

1°17’59” 

47°55’00” 

ENE 

52 

50 

15 

Conceição  do  Ara- 
guáia  . 

« 

31-10-935 

8°15,30” 

49°17’00” 

SSO 

767 

140 

16 

Curral  inho  . 

« 

31-10-935 

1°48T8” 

49°47’35” 

oso 

159 

15 

.17 

Curuçá  . 

« 

28-12-933 

0°43’30” 

47°53’43” 

NNE 

103 

3 

18 

Faro 

« 

31-10-935 

2°17’38” 

56°51’57” 

OSO 

946 

38 

19 

Gurupá  . . . • 

« 

11-11-885 

1°22’06” 

ÔIOSÔTO” 

0 

349 

20 

20 

Igarapé-Miri . 

« 

23-  5-896 

1°55’30” 

48055’58” 

so 

70 

20 

21 

Iritúia 

Vila 

1933 

1°54’31” 

47°18’07” 

ESE 

143 

40 

22 

Itaguarí  (3)  . . • 

Cid. 

27-12-930 

1°23’42” 

48°53,51” 

O 

49 

12 

23 

Itaituba  . . . . 

« 

31-10-935 

4°19’05” 

55°33’55” 

OSO 

858 

45 

24 

João  Pessoa. 

« 

8-11-933 

1°00’35” 

47°31T1” 

ENE 

93 

59 

25 

Juriti  . . • . . 

Vila 

31-10-935 

2°10T2” 

õeooo^i” 

OSO 

855 

40 

26 

Macapá  . . . 

Cid. 

6-  9-856 

(4)  0°00’55” 

51°04’22” 

ONO 

341 

2 

27 

Marabá  . 

« 

27-10-923 

5°21’03” 

49°08’49” 

SSO 

454 

90 

28 

Maracanã.  . . . 

« 

11-11-885 

0°43’23” 

47°36’29” 

ENE 

132 

5 

29 

Marapanim  . 

« 

21-  1-931 

0°38’53” 

47°39’55” 

NE 

118 

3 

NOTA— Salvo  anotação  em  contrário,  as  designações  das  sedes  municipais 
são  extensivas  aos  respectivos  municípios. 

(l)  Sede  do  município  deXingú. — (2)  Sede  do  município  de  Siqueira  Campos. 
— (3)  Sede  do  município  de  Arari.  -(4)  Latitude  Norte. 
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Caracterização  do  Território 

V - Categoria,  posição  e altitude  das  sedes  municipais  - 1936  (31 -XII) 

1.  Quadro  sistemático 


Ho 

de 

[rd. 


30 

31 

32 

33 

34 

35 

36 

37 

38 

39 

40 

41 

42 

43 

44 


45 


46 

47 

48 

49 

50 


Sédes 

municipais 


Mazaganópolis  (5)  . 
Moca  juba.  . . . 

Mojú 

Monte  Alegre  . . 

Muaná 

Óbidos 

Oriximiná  . . . . 

Ourém 

Portei 

Prainha  . 

Salinas 

Santa  Isabel . . . 

Santarém  .... 
Santo  Antônio  de 
Aruans .... 
São  Caetano  de  Odi- 
velas  .... 
São  Domingos  do 
Capim  . . 

São  Miguel  do  Gua- 

má 

Soure  

Veiga  Cabral  (6)  . 

Vigia  . . . . . 

Vizeu  . . . 


Categoria 

Coordenadas 

geográíicas 

Posição  rela- 
tixamente  á 
Capital 

Alti- 

Distan- 

tude 

Desig- 

nação 

Data  da 
investidura 

Latitude 

s. 

Longitude 
W.  Gr. 

Rumo 

cia  em 
linha 
reta 
(Km.) 

(M) 

Cid. 

31-10-935 

0°09’31” 

51°29’05” 

ONO 

355 

50 

» 

31-10-935 

2°47’37” 

49°28’23” 

SSo 

181 

30 

Vila 

31-10-935 

1°54’45” 

48°38’28” 

sso 

117 

18 

Cid. 

28-  2-758 

2°oroo” 

53°59’00” 

oso 

619 

35 

» 

6-  7-895 

1°29’32” 

49°10’10” 

oso 

92 

20 

Cid. 

2-10-854 

1°55’00” 

55°28’00” 

oso 

789 

37 

Vila 

24-12-934 

1°45’42” 

55°52’00” 

oso 

839 

37 

23-  1-933 

1°43’45” 

47°01’36” 

ESE 

170 

45 

» 

31-10-935 

1°58’44” 

50°57’23” 

OSO 

2S0 

17 

» 

31-10-935 

1°48’29” 

53°29’27” 

oso 

558 

34 

Cid. 

30-  6-933 

0°36’43” 

47°20’10” 

ENE 

146 

5 

Vila. 

1933 

1°16’00” 

48°11’30” 

ENE 

32 

21 

Cid. 

24-10-848 

2°24’54” 

54°39’00” 

OSO 

708 

36 

» 

23-  1-891 

0°10’30” 

49°55’23” 

ONO 

209 

3 

'» 

31-10-935 

0°41’59” 

48°03’36” 

NNE 

89 

4 

» 

9-12-890 

1°40’42” 

47°47’30” 

ESE 

87 

25 

» 

30-  5-891 

1°42’03” 

47°24’37” 

ESE 

129 

30 

» 

19-  9-890 

0°44’00” 

48°26’00” 

NNO 

80 

4 

Vila 

31-10-935 

*)  2°02’31” 

50°45’23” 

NNO 

446 

15 

Cid 

2-10-854 

0°48’23” 

48°08’28” 

NNE 

76 

6 

» 

31-10-935 

1°06’07” 

46°08’49” 

ENE 

250 

8 

(5)  Sede  do  Município  de  Mazagão— (ó)  Sede  do  Município  de  Amapa.  (7) 
Latitude  Norte. 
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SINOPSE  ESTATÍSTICA  DO  ESTADO 


Caracterização  do  Território 

V — Categoria,  posição  e altitude  das  sedes 
municipais  — 1936  (31  -XII) 

2.  Quadro  Resumo 


ESPECIFICAÇÃO 


Dados 

numéricos 


I — Extremos 


Data  da  , 
investidura 


Da  séde  municipal  (como  vila  ou  cidade)  mais 
antiga  (Belém) . . . . 

Na  categoria  ( Da  vila  mais  antiga  (Almeirim)  .... 
atual  ( Da  cidade  mais  antiga  (Belem)  .... 


1616 

24/11/930 

1616 


Coorde- 
nadas geo- 
gráficas 


r Mais  setentrional  (Veiga  Cabral)  (*)  2o  02’31”N 
Latitude  ] Mais  meridional  (Conceição  do  Ara- 


( guaia) 8o  15’30” 

Longitude  J Mais  oriental  (Vizeu)  46°  08’49” 

W.  Gr.  1 Mais  Occidental  (Faro) 56°  51’57” 


Situação 


Altitude 

(M.) 


Maior  (Conceição  do  Araguaia)  . . 
Menor  (Macapá) 


Distância  da  « Maior  (Faro) 

Captial  (Km.)  > Menor  (Santa  Isabel) 


II— Distribuição  numérica  das  sédes 


i Vilas  . . 
Categoria  / cidades 


140 

2 

946 

32 


11 

39 


Segundo 
a categoria 
e a data  da 
investidura 


Até  1550  v — 

De  1551  a 1600  — 

” 1601  a 1650  1 

” 1651  a 1700  — 

” 1701  a 1750  — 

” 1751  a 1800  1 

” 1801  a 1850  ..  2 

” 1851  a 1900  16 

” 1901  a 1936  30 


( * ) ■—  Séde  do  município  de  Amapá. 
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SINOPSE  ESTATÍSTICA  DO  ESTADO 


Caracterização  do  Território 


V Categoria,  posição  e altitude  das  sédes 
Municipais  1936  (31  -XII) 

2.  Quadro  Resumo 


ESPECIFICA 


Ç 


A O 


Dados 

numéricos 


Segundo  a 
distância  relativa- 
mento  á Capital 
(Km.) 


Até  50 

De  51  a 100  . . 

” 101  a 200  . . 

“ 201  a 300  . . 

” 301  a 400  . . 

” 401  a 500  . . . 
” 501  a 600  . . . 
” 601  a 700  . . . 
” 701  a 800  . . . 
” 801  a 900  . . 

” 901  a 1.000  . 
” 1. 001  e mais. 


2 

11 

13 

6 

3 

3 
2 
1 

4 
3 
1 


Segundo  a 
altitude  (M.) 


Até  50 

De  51  a 100  . . . 
” 101  a 200  . . 

” 201  a 300  . . 
” 301  a 400  . . 

” 401  a 500  . . 

” 501  a 600  . . 
” 601  a 700  . . 

” 701  a 800  . . 
” 801  a 900  . . 
” 901  a 1.000 
” 1.001  e mais 


47 

2 

1 
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Climatologia 

I — Principais  normais  meteorológicas  da  Capital  do  Estado 


ESPECIFICAÇÃO 


Resultados 


Estação 


Normais  anuais 
(Periodo  de 
8 anos: 
1923  a 1930) 


Ê 


Coordc-  í Latitude  austral 


Classe  . 

> í 

nadas  \ Longitude  W.  Gr. 
Altitude  (M) 


Pressão  barométrica  a Oo  — Média  (m/m)  . 
Média  . 


Tempera- 
tura centí- 
grada á 
sombra 


Geral  . . . 

Das  máximas 
Das  mínimas. 


Absoluta . 


r Máxima 
\ Mínima 


Humidade  í Tensão  do  vapor— Média  (m/m) 
do  ar  l Humidade  relativa-Média  (o /o) 

Nebulosidade  média  (0-10) 


Chuva 


Vento 


Quantidade  » Altura  total  . 

(m  'm)  ) Máxima  em  24  horas 

Número  de  dias 

Velocidade  média  (m.  p.  s.)  . . 
Direcções  predominantes.  . 


Evaporação  total  (m/m) 
Insolação  total.  . • 


(D 

lo28’ 

48027 

12.88 


1011.2 

25.9 

31.7 

22.2 

35.1 

18.5 


2833.3 


( 1 ) —Estação  de  2.a  classe  (Belém). 
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SINOPSE  ESTATÍSTICA  DO  ESTADO 


Climatologia 

II  — Observações  meteorológicas  anuais  na 
Capital  do  Estado  — 1935 

1.  Características  da  estação 


Classe 


ESPECIFICAÇÃO 


Indicações 

numéricas 


(D 


Coordenadas 


, Latitude  S . 

- Latitude  W.  Gr, 


1028’ 

48o27' 


Coeficiente  de  redução  do  barômetro  á gravidade  normal  (Cg.), 
em  m/m.  


2.0 


Altitude  (M.) 


t Da  estação  (H)  .... 

i Da  cuba  do  uarômetro  (Hb) 


12.88 

14.22 


(l)  — Estação  de  2. a classe  (Belem) 


Observações  relativas  á pressão  barométrica,  temperatura  e humidade  do  ar 


OBSERVAÇÕES 


Pressão 
baromé- 
trica a 

0«  C. 

Temperatura  centígrada  á sombra 

Humanidade 
do  ar 

Média 

das 

máxi- 

mas 

Média 

das 

míni- 

mas 

Máxima 

absoluta 

Minima 

absoluta 

Media 

com- 

pensa- 

da 

Ter- 
môme- 
tro bú 
mido 

Tensão 
do  va 
por 
(m/m) 

Humi- 
dade 
relati- 
va v/o 

Gráu»  Data 

Gráus  Data 

I 

758.3 

30.7 

22.0 

32.6 

17 

21.1 

10, 

25  e 26 

25.2 

24.1 

21.2 

II 

59.2 

30.4 

22.3 

32.4 

6 

20.7 

24 

25.0 

23.9 

21.3 

III 

58.7 

30.1 

22.7 

32.0 

5 

21.5 

5 

25.3 

24.3 

21.8 

IV 

58.8 

30.2 

22.6 

32.2 

4 

21.9 

7 

25.1 

24.2 

21.9 

V 

59.5 

30.5 

22.5 

32.4 

17 

21,4 

6 

25.2 

24.2 

21.6 

VI 

59.6 

31.4 

22.2 

32.4 

11  e 14 

21.5 

18, 

22  e 25 

25.7 

24.0 

21.0 

VII 

59.8 

31.7 

22.0 

33.2 

25  e 26 

20.5 

13 

25.7 

23.8 

20.5 

VIII 

59.7 

32.4 

21.8 

34.0 

13 

19.1 

28 

26.0 

23.7 

20.2 

IX 

59.3 

31.9 

21.5 

33.3 

27 

20.3 

13, 

14  e 15 

25.8 

23.9 

20.8 

X 

58.5 

32.3 

21.4 

34.4 

11 

19.8 

7 

26.1 

24.1 

20.8 

XI 

57.9 

32.2 

21.9 

33.2 

11 

19,8 

4 

24.3 

24.3 

21.1 

XII 

58.2 

31.3 

21.8 

32.6 

6 

19.3 

9 

25.6 

24.2 

21.4 

Ano 

759.0 

31.3 

22.1 

34.4 

11-X 

19.1 

28 

-VIII 

25.4 

24.1 

21.2 

89.4 

90.3 

90.5 

91.6 

89.4 

85.4 
83. 

81.4 
83. 

82.7 
82, 
87. 


86. 
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Climatologia 

II  — Observações  meteorológicas  anuais  na 
Capital  do  Estado  — 1935 


3.  Observações  relativas  á nebulosidade,  chuva,  vento, 
evaporação  e insolação 


OBSERVAÇÕES 


Mêses 

Nebu- 

losi- 

dade 

(0-10) 

Chuva 

Vento 

Evapora- 
ção total 
(mim) 

IüEolcçSo 
total  (ho- 
ras e de- 
cimes) 

Altura 

total 

(mim) 

Máxima  em 
24  horas 

Direções  pre- 
predominantes 

Veloci- 
dade em 
m.  p 8. 

Altura 

(mim) 

Data 

l.a 

2 a 

i 

7.0 

275.2 

48.2 

* 

C 

N 

0.6 

46.0 

151.5 

ii 

N— 

369.2 

68.2 

21 

c 

SE 

0.7 

37.1 

127.8 

ui 

8.2 

387.7 

87.4 

21 

c 

N 

0.5 

35.9 

121.6 

IV 

8.0 

261.4 

39.0 

11 

c 

N 

0.4 

33.8 

116.3 

v 

7.5 

545.2 

125.6 

20 

c 

E 

0.5 

43.6 

186.2 

VI 

5.9 

164.3 

46.7 

3 

c 

E 

0.8 

64.2 

238.6 

VII 

4.9 

129.8 

28.8 

12 

c 

E 

0.9 

75.4 

281.4 

VIII 

4.2 

93.1 

29.3 

17 

c 

E 

1.0 

83.7 

304.8 

IX 

4.1 

105.1 

25.0 

29 

c 

E 

0.6 

66.9 

— 

x 

3.5 

37.9 

14.6 

19 

c 

N 

0.7 

77.1 

297.0 

XI 

5.2 

84.9 

17.2 

26 

c 

NE 

0.5 

71.5 

253.6 

XII 

6.2 

217.4 

36.8 

19 

c 

NW 

0.6 

54.1 

209.1 

Ano. 

! 

2671.2 

125.6 

20-V 

c 

E 

0.6 

689.3 

— 

III— Distribuição  numérica  das  estações  da  rede  meteorológica 

é hidrométrica  federal  


Especificação 


Dados  nu- 
méricos 


Eespecificação 


Rede  do  Departamento  de 
Aeronáutica  Civil— 1936 
(31-XII) 


Número  total.  . 
Discriminação 


13 


Plúvio-hidrométricas 

Departamento  Nacional  de 
(Mineral  de  Aguas)  — 1937 

Número  total 


Dados  nu- 
méricos 


Produção 

(31-X) 


4 


Observatório  me- 
teorológico . • 

De  2.a  classe  e ae- 
rológicas 

De  2.a  classe  . • 

De  3.a  classe  . • 


2 

2 

3 


Discriminação 


i 


Postos  per- 
tencentes ao 
Serviço  de 
Aguas 


hidro-pluviométricos  . 
Pluviométricos  . • • 

Hidrométricos  . • • 


2 

1 


Termo-pluviométri- 

cas 

Rádio-emissora.  . 
Postos  semafóricos. 
Pluviométricas  . • 


Postos  parti- 


6 


culares  que 
cooperam 
com  o Servi- 
ço de  Aguas 


Hidro-pluviométricos  . 
Pluviométricos  . 
Hidrométricos  . • • 
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SINOPSE  ESTATÍSTICA  DO  ESTADO 


Divisão  Territorial  — 1936  31-(XII) 


1 — Quadro  resumo  da  divisão  judiciaria  e administrativa 


ESQUEMA  GERAL 


Número  de 
circunscri- 
ções 


Divisão 

judiciária 


Comarcas 


Classifica- 
das por  en- 
trância 


Do  la.  entrância 

m 2. a ,, 

„ 3.a  „ 

„ 4.a 
5.  a , , 

entrância  especial 


» 


Sem  especificação  de  entrância 
Total  . . 


26 

1 


27 


Termos 


48 


Distritos  de  paz 


240 


Divisão  ad- 
ministrativa 


Municípios  . 


Tendo  por  , Cidades  . 
sédes  / Vilas  . 

Total 


39 

11 

50 


Distritos  administrativos 


50 


Área  média 
das  unidades 
territoriais 
[Km.  2] 


Na  divisão 
judiciária 


f Das  comarcas  . . 

} Dos  termos  . . ... 

( Dos  distritos  de  paz  . 


Na  divisão  C Dos  municípios  .... 
administra-  ] 

tiva  ( Dos  distritos  administratvos 


50.480 

28.395 

5.679 

27.259 

27.259 


NOTA  — I.  Êste  e os  seguintes  quadros  sobre  divisão  territorial  acham-se 
organizados  de  acordo  com  a documentação  coligida  pela  1-a  secção  da  Diretoria 
de  Estatística  Geral,  levando-se  em  conta  igualmente  as  informações  complemen- 
tares fornecidas  pelas  Repartições  Regionais  de  Estatística.  Não  havendo  ainda,  na 
matéria,  nem  legislação  sistemática,  nem  registros  na  devida  ordem  os  dados 
coligidos  apresentavam  numerosas  lacunas  e incertezas  que  foram  supridas  da 
melhor  forma,  sendo  possivel,  entretanto,  que  pesquizas  mais  demoradas 
tragam  ao  trabalho  algumas  retificações. — II.  De  acordo  com  o critério  firmado  pelo 
Conselho  Nacional  de  Estatística,  as  comarcas  que  não  se  subdividem  em  termo ; 
consideram-se  constituídas  por  uma  única  circunscrição  dessa  categoria,  compu- 
tando-se  igualmente  como  um  distrito  os  municípios  que  não  apresentam,  no  quadro 
administrativo,  sub-divisão  distrital. — III.  Salvo  algum  erro  de  informação,  que  não 
se  tenha  podido  corrigir,  não  estão  incluídas  no  quadro  da  divisão  territorial  as 
cirDunscrições  ainda  não  instaladas. 


tf 


pW 
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Divisão  Territorial  — 1936 


II  — Prontuário  geral  da  divisão  judiciáric 

1.  Comaroas 


linistrativa 


8 


10 


12 


13 


DESIGNAÇÃO 


Entrân- 

cia 


A R E A 


Km. 


o/o 


Hvisao 


Termos 

componentes 


Afuá 

Alenquer  . . . 
Altamira  . . . 
Araguaia  (3) 
Arary  (4)  . . . 


Belem  (Capital)  . . 


Bragança 


Breves 


Cametá 


Castanhal 


11  Curuçá 


Guamá 


Gurupá 


2a. 


la. 


la. 


12.125 

45.693 

213.951 

41.068 

8.572 


18.381 


3.920 


74.583 


23.448 


la.  5.114 


la. 


la. 


1.930 


26.649 


79.333 


0,89 

3,35 

15,70 

3,01 

0,63 


1,35 


1,73 


Circunscrições  me- 
nores abrangidas 


Muni- 

c!pios 


Distritos 


Judi- 

ciários 


CD  1 


Admi- 

nistra- 

tivo» 


Beled 


Barca 

W 

Bragança 

Siqua 


Campos 


(5)  2 


Curud 

Maral 


(7)  - 


Guan 

Ouréd 


(9)  2 


13 


(9)  2 


NOTA— As  denominações  das  comarcas  são  comuj 

que  outra  cousa  não  estiver  indicada.  , v p 

(l)  O municipio  de  Xingú,  parcialmente.  U 
(3)  Séde— Conceição  de  Araguaia.— (4)  Sede— • 
tegralmente  do  termo  de  Belém,  e o primeiro 
Todo  o distrito  do  Acará  e uma  parte  do  distrito  de  a 
pitai  — (7)  Parte  apenas  do  distrito  de  Belem.  ( ) 
cialmente  (9)  Um  dos  quais  (Xingú)  parcialmente. 


s respectivas,  sempre 


i distrito  de  Xingú. 
lém  e Acará,  este  in- 
atre  dois  termos.— (6) 
que  se  acha  a ca- 
dê Xingú,  par- 


único 


I 


e estatística  do  estado 


Divisão  Territorial —1936  (31-XII) 

II  --  Prontuário  geral  da  divisão  judiciaria  e administrativa 


1.  Quadro  Comarcas 


.0 

e 

r- 

ÍEQ 

DESIGNAÇÃO 

. 

Enlrân- 

cia 

ÁREA 

Divisão 

Termos 

componentes 

Circunscrições  me- 
nores abrangidas 

Km. 2 

o/o 

Muni- 

cípios 

Dist 

Judi- 

ciários 

ritos 

Admi- 

nistra- 

tivos 

14 

• 

Igarapé  Miry 

la. 

9.997 

0,74 

Igarapé  Miry  . . 

2 

7 

2 

Abaeté  

1 

7 

1 

Total 

3 

14 

3 

15 

Itaituba 

212.523 

15,59 

Itaituba 

1 

3 

1 

16 

João  Pessoa  (1)  . . . . 

la. 

3.244 

0,24 

João  Pessoa  . . . . 

1 

9 

1 

Maracanã  . . . . 

1 

2 

1 

Salinas 

1 

3 

1 

Total 

3 

14 

3 

17 

Macapá 

la. 

151.556 

11,12 

Macapá 

1 

7 

1 

Mazagão 

1 

6 

1 

Amapá  

• 1 

3 

1 

Total 

3 

16 

3 

18 

Marabá 

la. 

49.080 

3,60 

Marabá 

1 

5 

1 

19 

Monte  Alegre 

la. 

128.327 

0,41 

Monte  Alegre  . . 

2 

3 

2 

Almeirim 

1 

4 

1 

Total 

3 

7 

3 

20 

Muaná 

la. 

3.297 

0,24 

Muaná  

1 

6 

1 

21 

Óbidos 

la. 

144.529 

10,61 

Óbidos 

1 

2 

1 

Oriximiná  . . . . 

1 

1 

1 

Juruty  

1 

2 

1 

Faro 

1 

2 

1 

Total 

4 

7 

4 

22 

Santarém 

la. 

44.083 

3,24 

Santarém 

1 

5 

1 

Santo  Antonio  de 

23 

Sto.  Antonio  de  Aruans 

la. 

10.647 

0,78 

Aruans  

1 

8 

1 

São  Domingos  do 

24 

São  Domingos  do  Capim 

la. 

38.048 

2,79 

Capim 

1 

5 

1 

25 

Soure  

la. 

2.421 

0,18 

Soure  

1 

4 

i 

26 

Vigia 

la. 

1.822 

0,13 

Vigia 

1 

4 

1 

São  Caetano  de 

0,63 

Odivelas  . . . . 

1 

3 

1 

Total 

2 

7 

2 

27 

Vizeu 

la. 

8.625 

Vizeu 

1 

4 

1 

50 

240 

50 

Estado , 

1.362.966 

100,00 

(0  Séde  Igarapé-Miri 
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17 


Divisão  Territorial  — 193B  (31-Xli) 

II  — Prontuário  geral  da  divisão  judiciária  e administrativa 

2.  Termos 


N.o 

de 

or- 

dem 


Designação 


Comarcas  a 
que  perten- 
cem 


1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 
9 

10 

11 


Abaeté 

Afuá 

Alenquer 

Almeirim 

Altamira 

Amapá  (1) 

Araguaia 

Arari  (3J 

Baião 

Barcarena  

Belém  (Capital) 


Igarapé  Mirí... 

Afuá 

Alenquer  

Monte  Alegre 

Altamira 

Macapá 

Araguaia 

Arari 

Cametá 

Beiém 

Belém 


Área 


Divisão 


Km.2 


1 476 
12.125 
45.693 
96.681 
2 i 3 951 
6 011 
41.068 
3 294 
17.672 
1 450 
16.931 


0,11 

0,89 

335 

7,09 

15,70 

5,06 

3,01 

0,24 

1,30 

0,11 

1,24 


Mubicípios 

componentes 

Distritos 

Judi- 

ciários 

Admi- 
nistra- 
tivns 

Abaeté 

7 

1 

Afuá 

7 

1 

Alenquer..... 

4 

1 

Almeirim 

4 

1 

Xingú  (2i 

3 

(2)  1 

Amapá 

3 

i 

Con.  do  Araguaia. 

4 

1 

Arari 

6 

1 

Baião  

4 

1 

Bc-lém  (2) 

4 

•2)  1 

Belém  (2) 

7 

i2i  1 

Acará 

6 

1 

Total 

)3 

2 

12 

13 

14 

15 

16 

17 

18 

19 

20 


Bragança ... 

Breves  

Cachoeira.  • 

Cametá 

Castanhal. . 
Curralinho 
Curuçá 
Faro  . . 
Guamá 


Bragança. 
Breves  ... 

Arari 

Cametá... 
Castanhal 
Breves  .. 
Curuçá.... 
Óbidos  .. . 
Guamá .. . 


2.246 
13.774 
5.278 
4.860 
2 914 
9 466 
1 030 
26  546 
17  709 


21 

22 


Gurupá 

igarapé  Mirí. 


Gurupá  ...... 

Igarapé  Mirí 


9.454 
8 521 


23  Itaituba  

24  João  Pessoa  (4)..  . . 


Itaituba..,.. 
João  Pessoa 


212.523 

1.212 


0,16 

1,01 

0.39 

0,36 

0,21 

0,69 

0,08 

1,95 

1,30 


0.69 

0,63 


Bragança  

Breves 

Cachoeira 

Cametá 

Castanhal 

Curralinho 

ruruçá 

Faro 

S.  Mig.  do  Guamá. 

Irituia 

Total 


6 

9 

3 
10 

4 
2 

5 
2 
5 
5 

10 


1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 


Gurupá. . ....... 

Igarapé  Mirí-. 

Mojú 

To'al.  .. 


5 

4 

3 

7 


l 

1 

1 


o 


15.59  itaituba 

0,09  João  Pessoa 


3 

9 


1 

1 


NOTA— As  denominações  dos  termos  são  comuns  ás  respectivas  ~édes 
sempre  que  outra  cousa  não  estiver  indicada. 

(1)  Séde:  Veiga  Cabral  -(2)  Parcialmente. -( 3 ) Sède  : Itaguari. - 

Igatapé  Assú. 
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SINOPSE  ESTATÍSTICA  DO  ESTADO 


Divisão  Territorial  — 103B  (31-XII) 

II  - Prontuário  geral  da  divisão  judiciária  e administrativa 

2.  Termos 


N.o 

de 

or- 

dem 

Designação 

Comarcas  a 
que  perten- 
cem 

Área 

Divisão 

Km.2 

o/o 

Municípios 

componentes 

Dist 

ritos 

Judi- 

ciários 

Admi- 

nistra- 

tivos 

25 

Jurutí 

Óbidos 

12.959 

0,95 

Jurutí 

2 

1 

26 

Macapá 

Macapá 

31  857 

2,34 

Macapá 

7 

1 

27 

Marabá 

Marabá  

49.080 

3.60 

Marabá 

5 

1 

28 

Maracanã 

João  Pessoa 

1.251 

0.09 

Maracanã 

2 

1 

26 

Marapanim 

Curuçá 

900 

0,07 

Marapanim 

4 

1 

30 

Mazagào  (1) 

Macapá 

50.688 

3.72 

Mazagão 

6 

1 

31 

Mocajuba...  

Cametá 

916 

0,07 

Mocajuba 

2 

1 

32 

Monte  Alegre 

Monte  Alegre 

31.646 

2,32 

Monte  Alegre 

2 

1 

Prainha...” 

1 

1 

Total 

3 

2 

33 

Muaná 

Muaná 

3.297 

0,24 

Muaná 

6 

1 

34 

Óbidos 

( bidos 

68.024 

4,99 

Óbidos 

2 

1 

35 

Oriximiná 

Óbidos 

37.000 

2,72 

Oriximiná 

1 

1 

36 

Otirém 

Guamá 

8.940 

0,66 

Ourém 

4 

1 

37 

Portei ’ 

Breves  

51.343 

3,77 

Portei 

6 

1 

38 

Pôrto  de  Moz  

Gurupá 

69.879 

5.12 

Xingú  (2) .• 

8 

(2)  1 

39 

Salinas 

João  Pessoa 

781 

0.06 

Salinas 

3 

1 

40 

Santa  Izabel  

Castanhal 

2.20Ó 

0.16 

Santa  Izabel  

7 

1 

41 

Santarém 

Santarém 

44.083 

3,24 

Santarém 

5 

1 

42 

Sto.  Anto  de  Aruans 

S.  Ato.  de  Aruans 

10-647 

0,78 

S.  Ato.  de  Aruans 

8 

1 

43 

S.  Ctno.  de  Odivelas. 

Vigia 

335 

0,02 

S.  C.  de  Odivelas. 

3 

1 

44 

S.  Dogos.  do  Capim. 

Capim — 

38.048 

2,79 

S.  Dgos.  do  Capim 

5 

1 

45 

Mqueira  Campos  (3). 

Bragança  

1.674 

0,12 

Siqueira  Campos 

5 

1 

46 

Soure 

Soure 

2.421 

0,18 

Soure 

4 

1 

47 

Vigia 

Vigia 

1.487 

0,11 

Vigia 

4 

1 

48 

Vizeu 

Vizeu 

8 625 

0.63 

Vizeu  

4 

1 

Estado 

1.362.966 

100,00 

240 

50 

(l)  Séde:  Mazaganopolis. — (2)  Parcialmente.  — ( 3 ) Sédel  Capanema. 
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Divisão  Territorial  — 193©  (31-Xli) 

II  — Prontuário  geral  da  divisão  judiciária  e administrativa 

3.  Municípios 


1.1 

Designação 

Data  da 
criação 

de 

ordem 

ou  res- 
tauração 

i 

Abaeté 

23.3.880  A 

2 

Acará  

8.1.982  E 

3 

Aluá  

2.8.890/ 

4 

Alenquer 

23  6.848  i 

5 

Almeirim  

24.11.930 

6 

Amapá  (Sede- 

31.10.935 

Veiga  Cabral) 

7 

Ararí(Sede  Ita- 

27.12  930 

guarí)  

8 

Baião 

7 15.833 

9 

Belém  

1.616 

Área 

Km.2 

V 

/o 

1.476 

0,11  1- 
2- 
3 
4- 
5 
6- 
7 

14.007 

1,03  1 
2 

3 

4 

5 

6 

. 12.125 

0,89  1 
2 

3 

4 

5 
t 
7 

. 45.693 

335  1 
2 
2 
4 

96.681 

7,09  1 

2 

1 

t 

. 69  011 

5,06 

i 

3.294 

0,24 

i 

i 

17.672 

1,30 

4.374 

0,32 

Circunscrições  judiciárias 
a que  pertencem 


Termos  Comarcas 


Distritos 


Abaeté 


Belém 


Aluá 


AíeDquer. 


Belém 


garapé  Mirí  . . 


Belém 


Afuá 


Alenquer. 


Almeirim  Monte  Alegre 


Cametá 


Belém 


Caracurú 
•San t’ Ana  < 
jaií 


1-Baião 


1 Belém 

2 Ilha  das  Onças 

3-  Pinheiro 

4- Mosqueiro 

5-  Vai  de  Cães 

6- Caratateua 


NOTAS— I.  As  denominações  d^^irii^nic^pKS^sao^co^mi8^ ás^pspec^n^a^s  & (1iVÍ8ão 
que  outra  çousa  não  estiver  indicada ,.  l administrativamente,  cada  um  deles  Ion"® 

judiciária.  Não  sendo  os  municípios  sub  desi»aacão  que  aparece  em  primeiro  lugar  entre  as 
um  único  distrito  administrativo,  com.  a desigoaç  1 P 
dos  respectivos  distritos  de  paz. 
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SINOPSE  ESTATÍSTICA  DO  ESTADO 


Divisão  Territorial  — 133©  (31-XI!) 

II  — Prontuário  geral  da  divisão  judiciária  e administrativa 

3.  Municípios 


N.o 

de 

ornem 

Designação 

Data  da 
criação 

Circunscrições  judiciárias 
a que  pertencem 

Área 

Distritos 

ou  res- 
tauração 

Termos 

Comarcas 

Km.2 

V 

/o 

Belém 

Belém 

7- Ginipaúba 

8- Barcarena 

Barcarena 

Belém 

9- Itupaneraa 

10- Conde 

11- Aicaraú 

10 

Bragança  

1.753 

Bragança 

Bragança 

2.246 

0,16 

1- Bragança 

2- B.  Oonsiant 
3 Urumajó 

4- Almoço 

5- Emboraí 

6- Alto  Quatipurú 

ii 

Breves 

25.10.851 

Breves 

Breves 

13  774 

1,01 

1-Breves 

2 Antonio  Lemos 

3- Macacos 

4- Mapuá 

5- Jacaré 

6 Ituquara 
7-Mututí 
8 Aramá 
9-Melgaço 

12 

Cachoeira 

31.10.935 

Cachoeira 

Arari 

5.278 

0,39 

1- Cachoeira 

2-  Camará 

3- Caracará 

13 

Cametá 

1.635 

Cametá 

Cametá ... 

4.860 

0,36 

1 Cametá 

2- Joroca 

3- Juaba 

4 São  Benedito 

5- Curuçambaba 

6-  Limoeiro 

7- Providência 

8- São  Raimundo 
dos  Furtados 

9- Çarapajó 
10  Conceição 

14 

Castanhal 

28  1 932 

Castanhal 

Castanhal 

2.914 

0,21 

1-Castanhl 
2 Apeú 

3- Anhanga 

4- Inhangapí 

lõ 

C,  do  Araguaia 

31.10  935 

Araguaia 

Araguaia 

41.068 

3,01 

1- Araguaia 

2- Santa  Maria  das 
Barreiras 

3- Gameleiras 

4- Santa  Tereza  do 
. Morro  de  Areia 

16 

Curraünho  . 

31.10.935 

Curraünho 

Breves 

9 466 

0,69 

'-Curraünho 

2-Piriá 

SITUAÇÃO  FÍSICA 
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Divisão  Territorial  — 1936  (31  XII) 

II  — Prontuário  geral  da  divisão  judiciária  e administrativa 

3.  Municípios 


No. 


Data  da 
criação 
ou  res- 
tauração 


Circunscrições  judiciarias 
a que  pertencem 


Termos 


Comarcas 


Área 


Km.2 


% 


Distritos 


17 

18 
19 


Curuçá . 


Faro 

Gurupá 


20  jiga  rapé- Mirí 


21 


22 

23 


Irituia 


Itaituba 

João  Pessôa 
(Séde  Igara 
pé-Assú) 


28  12  933 

31.10.935 
t 639 

16.10  843 
1 933 

31.10  93 
26.10.906 


Curuçá 

Faro 

Guru,  á 


24 


25 


Juruti 


26 


Macapá 


Marabá. 


Igarapé- Miri. 


Guamô 


Itaituba 


31.10  935 


1.752 


Juruti . 


27.2.913  Marabá 


Macapá 


Curuçá. 


Óbidos . 
Gurupá 


Igarapé-Miri. 


João  Pessôa 


Guamá. 


Itaituba 

João  Pessôa. 


1.030 

26  546 

9 454 

1.725 

10  15S 

212.523 

1.212 


Óbidos . 
Macapá 


Marabá  . 


12.959 


31  857 


49  080 


0,08 


1,95 


0,69 


0,13 


0,75 


15,59 


0,09 


0,95 


2,34 


3,60 


1-Curuçá 

2 Ponta  de  Ramos 

3- Monte  Alegre 

4 Lauro  Sodré 

5 Terra  Alta 

1- Faro 

2- Terra  Santa 

1- Gurupá 

2 Carrazedo 

3 Baquiá-Preto 

4- Taiassuí 

5- Areias 

1 lgarapé-Mirí 

2- Maiauatá 

3- Anapú 

4 Meruú 

Mrituia 

2 São  Gregorio 

3- Sta.  Rita  Durão 

4- Mututui 

5 Vila  Conceição 

1 - Itaituba 

2- Brasi  ia  Legal 

3 lgapó-Assú 

1- Igarapé-A88Ú 

2- São  Luiz 

3- Timboteua 

4- Nova-Timboteua 
5 Peixe  Boi 
rt-São  Jorge 
7-Forto  Seguro 
8.Taciateúa 
9-Santa  Maria 

1- Jurutí 

2- Lago  Grande  de 
Vila  Franca 

1 Macapá 
2-Baturité 

3 lha  Conceição 

4 Bailique 

5- Araguarí 

6- Igarapé  do  Lago 
7 Macaquarí 

1- Marabá 

2- Itupiranga 
3 Jacundá 

4- S  João  da  Ponta 

5- Santa  Izabel 
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SINOPSE  ESTATÍSTICA  DO  ESTADO 


Divisão  Territorial  - 193B  (31-XII) 

II  — Prontoário  geral  da  Divisão  judiciária  e administrativa 

3.  Municípios 


1)0. 

de 

rdera 

Designação 

Data  da 
criação 
ou  res- 
tauração 

Circunscrições  judiciarias 
a que  pertencem 

Área 

Termos 

Comarcas 

Km  2 

% 

27 

Maracanã 

6.6.755 

Maracanã 

Maracanã 

1 251 

0,09 

28 

Marapanim.... 

21  1.931 

Marapanim 

Curuçá  

900 

0.07 

29 

Mazagão  (Séde 

Mazaganopolis) 

31. 1Ò  935 

Mazagão 

Macapá 

50.688 

3,'2 

30 

Mocajuba 

31.10  935 

Mocajuba 

Cametá 

916 

0,07 

31 

Mojú 

31.10.935 

Igarapé-Mirí. . . 

Igarapé-Mirí. . . 

6.796 

0,50 

32 

Monte  Alegre.. 

28.2.758 

Monte  Alegre.. 

Monte  Alegre.  • 

19.148 

140 

33 

IVÍiianá 

17.5  833 

Muaná 

Muaná 

3 297 

0,24 

34 

Óbidos 

25  3.758 

Óbidos 

Óbidos 

68.024 

4,9í 

35 

Oriximiná  .... 

24.12.934 

Oriximiná  . . 

Óbidos 

37.000 

2,72 

36 

Ourém 

23.1  933 

Ourem 

Guamá 

S.940 

0,66 

37 

Portei.. 

31.10.935 

Portei 

Breves  

51.3.3 

3,77 

38 

Prainha 

31.10.935 

Monte  Alegre.. 

Monte  Alegre.. 

12  498 

0,92 

39 

Salinas 

30.6.933 

Saiinas  

João  Pessoa... 

781 

0,06 

Distritos 


1- Maracanâ 

2- Santarém  Novo 

1- Marapanim 

2- Matapiquara 

3- ^uinarana 

4- Marudá 

1- Mazaganopolis 

2- Maracá 

3 Ajuruchí 

4- Limão 

5- 0anindê 

6- Tauarí 

IMocajuba 
:-São  Pedro  do 
Vizeu 

l-Mojú 
2 Cairarí 

3- Baixo  Mòjú 

1- Monte  Alegre 

2- Maicurú 

1- Muaná 

2-  A tatá 

3- Santa  Barbara 

4 S.  Sebastião  da 

Bôa  Vista 

5- Pracauba 

6- Florentino  Frade 

1 Óbidos 

2-Paraná  de  Raixo 
1-Oriximiná 

1- Ourem 

2- Tupinambá 

3- Jacaréquara 

4- Tentugal 

1- °ortel 

2- Bom  Sucesso 

3- Santa  Relena 

4 Bagre 

5 Oeiras 

5- Jacunda 

l-irainha 

1- Saliaas 

2- S.  j.  de  Pirabas 

3- Japarica 
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Divisão  Territorial  — 193B  (31-XII) 

II  — ■ Prontuário  geral  da  divisão  judiciária  e administrativa 

3.  Municípios 


Ü 

de 

ordem 


40 


41 


42 


Data  da 
criação 
ou  res- 
tauração 


Circunscrições  judiciárias 
a que  pertencem 


Termos 


Santa  Izabel.. 


Santarém. 


Santo  Antonio 
de  Aruans.... 


43  São  Caetano  de 
Odivelas  . . . 


44 


45 


46 


1.933 


Santa  Izabel .... 


1.756 


1.758 


Santarém 


S>uito  Antonio 
de  Aruans 


Comarcas 


A’rea 


Km.2 


Castanhal 


Santarém 


Santo  Antonio 
de  Aruans... 


São  Caetano  de 
81.10.935  Odivelas... 


São  Domingos 
do  Capim  .... 


'ão  Miguel  do 
Guamá 


9 12  890 


Siqueira  Cam- 
pos (Séde  Ca- 
pauema)  . . 


31.10  870 


São  Domingos 
do  Capim ... 


Guamá 


Siqueira  Cam 
24  10  902  pos  


Vigia 


Capim. 


Guamá 


Bragança 


2.200 


44.083 


10.C47 


335 


38  048  2.79 


V 

/a 


7.551 


1.674 


0,16 


3,24 


0,78 


Distritos 


0,02 


0,55 


0,12 


1- Santa  Izabel 

2- Ànanindeua 

3- Caraparú 

4- Benevides 

5- Benfica 

6-  Americano 
7 Araci 

1- Santarém 

2- Alter  do  Chão 

3- Boim 

4- Curuai 

5-  Taperá 

1- Sto.  Antonio  de 
Aruans 

2- Prapichí 
'3-Rebordelo 
4-Goiabal 

5 Ganhoão 

6 Ar  rosal 

7- Ilha  Viçosa 

8- Cururü 

1- SSo  Caetano  de 
Odivelas 

2- 3.  João  da  Ponta 

3-  Perseverança 

1- São  Domingos  do 
Capim 

2- Bujarú 

3- Guajará-A88Ú 

4- Capim 

5- Badajós 

1- Guamá 

2- Urucuriteua 

3- Urucurí 

4- Cajú 

5-  Bonito 

1- Capaoema 

2- Tauarí 

3-  Mi  rasei  vas 

4-  Vila  de  Quati 
purú 

5Primavera 
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SINOPSE  ESTATÍSTICA  DO  ESTADO 


Divisão  Territorial  — 133©  (31-XII) 


II  — ■ Prontuário  geral  da  divisão  judiciária  e administrativa 

3.  Municípios 


de 


Designoção 


Data  da 
criação 
ou  res- 
tauração 


Circunscrições  judiciárias 
a que  pertencem 


Termos 


Comarcas 


A’rea 


Km  2 


X 


Distritos 


47 


48 


49 


50 


Soure . 


Vigia. 


Vizeu 


XicgúiSede  Al- 
tamira) . . . 


Estado.. 


9.9.847 


1698 


31.10.935 


6.11  911 


Soure . 


Soure 


Vigia. 


Vizeu. 


Vigia. 


Vizeu. 


Altamira. 


Porto  de  Móz.. 


Altamira. 


Gurupá. 


2.421 


1.487 


8.625 


283  830 


0,18 


0,11 


0,63 


20,82 


1- Soure 

2-  Joanes 

3 Condeixa 
4-Salvaterra 

1- Vigia 

2- porto  Salvo 

3- Colares 

4- Santo  Antonio 

1- Vizeu 

2- Emboranunga 

3- Gurupl 

4- S.  João  de  Piriá 

I- Altamira 

2 Novo  Horizonte 

3 São  Felix 

4-  Porto  de  Móz 

5-  Tapará 

6 Vilarialio  do 
Monte 
7-Veiros 
8Pombal 
9 Aquiqui 
10-Souzel 

II-  Alto  Xingú 


1.362.966 


100,00 


i 
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Divisão  Territorial  — 103S  (31  -XII) 

II  — Prontudrio  geral  da  divisão  judiciaria  e administrativa 

4.  Distritos 


Designação 


Circunscrições  superiores  a que  pertencem 

Natureza 

Categoria 

Municípios 

Termos 

Comarcas 

da  aéde 

1 —  Abaeté 

2 —  Acará 

3 —  Afuá 

4 —  Aicaraú 

5 —  Ajuruchi  ..  .. 

6 —  Alcobaça  . . 

7—  Alenquer  . . . . 

8 —  Almeirim  ..  .. 

9—  Almoço 

10—  Altamira  (1) 

11 —  Alter  do  Chão  . 

12—  Alto  Quatipurú 

13—  Alto  Xingú  . . . 

14r— Americano  . . 

15—  Anajás 

16—  Anajás 

17—  Ananindeua  . . 

18—  Anapú 

19 —  Anhanga 

20 —  Antonio  Lemos 

21—  Apeú 

22—  Aquiqui 

23—  Araci 

24 —  Araguaia 

► 

25—  Araguari 

f 26 — Araguari  ..  .. 

27 —  Aramá 

28—  Arapapú 

20 — Arapichi 

30 —  Areias 

31—  Arrosal 

-Atatá 

-Bacabal 

-Badajoz  ..  , . . 

| 35 — Bagre 

36 — Baião 
. 37 — Bailique 

38 —  Baixo  Acará 

39 —  Baixo  Mojú 
| 40 — Baquiá  Preto 

41 —  Barcarena 

42 —  Baturité 

43—  Beja 
| 44 — Belém 

5 — Benfica. 

-Benevides 
-Benjamim  Constant 
-Boca  do  Braço 
-Boim 


Abaeté 

Acará 

Afuá 

Belém 

Mazagão 

Baião 

Alenquer 

Almeirim 

Bragança 

Xingú 

Santarém 

Bragança 

Xingú 

Santa  Izabel 
Afuá 
Arari 

Santa  Izabel 
Igarapé-Miri 
Castanhai 
Breves 
Castanhal 
Xingú  ’ 
Santa  Izabel 
Conceição  do 
Araguaia 
Amapá 
Macapá 
Breves 
Abaeté 

Santo  Antonio 
do  Aruans 
Gurupá 
Santo  Antonio 
do  Aruans 
Muaná 
Arari 

São  Domingos 
do  Capim 
Portei 
Baião 
Macapá 
Acará 
Mojú 
Gurupá 
Belém 
Macapá 
Abaeté 
Belém 

Santa  Izabel 
Santa  Izabel 
Bragança 
Almeirim 
Santarém 


Abaeté 

Belém 

Afuá 

Barcarena 
Mazagão 
Baião 
Alenquer 
Almeirim 
Bragança 
Altamira 
Santarém 
Bragança 
Porto  de  Móz 
Santa  Izabel 
Afuá 
Arari 

Santa  Izabel 
Igarapé-Miri 
Castanhal 
Breves 
Castanhal 
Porto  de  Móz 
Santa  Izabel 

Araguaia 

Amapá 

Macapá 

Breves 

Abaeté 

Santo  Antonio 
do  Aruans 
Gurupá 
Santo  Antonio 
do  Aruans 
Muaná 
Arari 

São  Domingos 
do  Capim 
Portei 
Baião 
Macapá 
Belém 

Igarapé  Miri 
Gurupá 
Barcarena 
Macapá 
Abaeté 
Belém 

Santa  Izabel 
Santa  Izabel 
Bragança 
Almeirim 
Santarém 


Igarapé-Miri 
Belém 
Afuá 
Belém 
Macapá 
Cametá 
Alemquer 
Monte  Alegre 
Bragança 
Altamira 
Santarém 
Bragança 
Gurupá 
Castanhal 
Afuá 
Arari 
Castanhal 
Igarapé-Miri 
Castanhal 
Breves 
Castanhal 
Gurupá 
Castanhal 

Araguaia 
Amapá 
Macapá 
Breves 
Igarapé  Miri 
Santo  Antonio 
do  Aruans 
Gurupá 
Santo  Antonio 
do  Aruans 
Muaná 
Arari 

Capim 

Breves 

Cametá 

Macapá 

Belém 

Igarapé  Miri 
Gurupá 
Belém 
Macapá 
Igarapé  Miri 
Belém 
Castanhal 
Castanhal 
Bragança 
Monte  Alegre 
Santarém 


Jud.  e Adm. 
Jud.  e Adm. 
Jud.  e Adm. 
Jud. 

Jud. 

Jud. 

Jud.  e Adm. 
Jud.  e Adm. 
Jud. 

Jud.  e Adm. 
Jud. 
Jud. 

Jud. 

Jud. 

Jud. 

Jud. 

Jud. 

Jud. 

Jud. 

Jud. 

Jud. 

Jud. 

Jud. 

Jud.  e Adm. 
Jud. 

Jud. 

Jud. 

Jud. 

Jud. 

Jud. 

Jud. 

Jud. 

Jud. 

Jud. 

Jud. 

Jud.  c Adm. 
Jud. 

Jud. 

Jud. 

Jud. 

Jud. 

Jud. 

Jud. 

Jud.  e Adm 
Jud. 
Jud. 
Jud. 

Jud. 

Jud. 


Cidade 

Vila 

Cidade 

Povoação 

Povoação 

Povoação 

Cidade 

Cidade 

Povoação 

Cidade 

Povoação 

Povoação 

Povoação 

Povoação 

Povoaçáo 

Povoação 

Povoação 

Povoação 

Povoação 

Povoação 

Povoação 

Povoação 

Povoação 

Cidade 

Povoação 

Povoação 

Povoação 

Povoação 

Povoação 

Povoação 

Povoaçjo 

Povoação 

Povoação 

Povoação 

Povoação 

Cidade 

Povoação 

Povoação 

Povoação 

Povoação 

Povoação 

Povoaçáo 

Povoação 

Cidade 

Povoação 

Povoação 

Povoaçáo 

Povoação 

Povoação 


, .Mh  sempre  nae  outra  cousa  não  estl* 

NOTA9  — I.  A«  denominações  doe  distellossSo  comuna  dÍBtrito,  se  o mesmo  é somente  “judiciário*4,  ou 
a.  - II,  A coluna  de  “natureza”  indica,  abrev.adamente,  para  crua  u 

i _ „ _ _ . t - MtianPAfl. 


OU  UO  UNlUl^oa  

linistrativo”,  ou  se  pertence  a ambos  os  quadros 
1 Distrito  da  Bédo  do  município  do  Xingu. 
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SINOPSE  ESTATÍSTICA  DO  ESTADO 


Divisão  Territorial  — 193S  (31-0(1  i) 

II  — Prontuário  geral  da  divisão  judiciária  e administrativa 

4.  Distritos 


Designação 


'50 — Bom  Successo 

51 —  Bonito 

52—  Bragança 

53 —  Brazilia  Legal 

54—  Breves 

55 —  Bujarú 


56 —  Cachoeira 

57 —  Cairari 

58 —  Cajaúna 

59 —  Cajú  .. 


60 —  Camará  . . . . 

61 —  Cametá  ..  .. 

62 —  Canindé  . . 

63 —  Capanema  (1) 


64— Capim 


65 —  Caracará  ..  . 

66 —  Carapajó  . .. 

67 —  Caraparú  . . . 

68 —  Caratateua  .. 

69 —  Carrazêdo  .. 

70 —  Castanhal  .. 

71 —  Colares  . . 

72 —  Conceição  . . 

73 —  Conde 

74 —  Condeixa  . . . 

75 —  Corredor  ..  .. 

76 —  Cuinarana  . . 

77 —  Cuipeua  ..  .. 

78 —  Curuá 

79 —  Curuai  ..  .. 

80 —  Cuxuçá  ..  .. 

81 —  Curuçambaba 

82—  Cururú  ..  .. 


83 —  Curralinho  ..  .. 

84 —  Emborai 

85—  Emboranúnga  . . 

86—  Faro 

87 —  Florentíno  Frade 

88 —  Furo  do  Breu  . . 

89 —  Gameleiras  ..  .. 


90—  Ganhoâo  .. 

91 —  Genipaúba 

92 —  Goiabal  .. 


93 —  Guajará-asm 

94—  Guajará-Miri 


Circunscrições  superiores  a que  pertencem 


Municípios 


Termos 


Comarcas 


Natureza 


Categoria 
da  séde 


Portei 

Portei 

Breves 

Jud. 

São  Miguel  do 
Guamá 

Guamá 

Guamá 

Jud. 

Bragança 

Bragança 

Bragança 

Jud.  e Adm. 

Itaituba 

Itaituba 

Itaituba 

Jud. 

Breves 

Breves 

Breves 

Jud.  e Adm. 

São  Domingos 
do  Capim 

São  Domingos 
do  Capim 

Capim 

Jud. 

Cachoeira 

Cachoeira 

Ãrari 

Jud.  e Adm. 

Mojú 

Igarapé-Miri 

Igarapé  Miri 

Jud. 

Afuá 

Afuá 

Afuá 

Jud. 

São  Miguel  do 
Guamá 

Guamá 

Guamá 

Jud. 

Cachoeira 

Cachoeira 

Arari 

Jud. 

Cametá 

Cametá 

Cametá 

Jud.  e Adm. 

Mazagão 

Mazagão 

Macapá 

Jud. 

Siqueira  Cam- 
pos 

Siqueira  Cam- 
pos 

Bragança 

Jud.  e Adm. 

São  Domingos 
do  Capim 

São  Domingos 
do  Capim 

Capim 

Jud. 

Cachoeira 

Cachoeira 

Arari 

Jud. 

Cametá 

Cametá 

Cametá 

Jud. 

Santa  Izabel 

Santa  Izabel 

Castanhal 

Jud. 

Belém 

Belém 

Belém 

Jud. 

Gurupá 

Gurupá 

Gurupá 

Jud. 

Castanhal 

Castanhal 

Castanhal 

Jud.  e Adm. 

Vigia 

Vigia 

Vigia 

Jud. 

Cametá 

Cametá  . 

Cametá 

Jud. 

Belém 

Barcarena 

Belem 

Jud. 

Soure 

Soure 

Soure 

Jud. 

Afuá 

Afuá 

Afuá 

Jud. 

Marapanim 

Marapanim 

Curuçá 

Jud. 

Alenquer 

Alenquer 

Alenquer 

Jud. 

Alenquer 

Alenquer 

Alenquer 

Jud. 

Jud. 

Santarém 

Santarém 

Santarém 

Curuçá 

Curuçá 

Curuçá 

Jud.  e Adm. 

Cametá 

Cametá 

Cametá 

Jud. 

Santo  Antonio 

Santo  Antonio 

Santo  Antonio 

Jud. 

do  Aruans 

do  Aruans 

de  Aruans 

Curralinho 

Curralinho 

Breves 

íud.  e Adm. 

Bragança 

Bragança 

Bragança 

Jud. 

Vizeu 

Vizeu 

Vizeu 

Jud. 

Faro 

Faro 

Óbidos 

Jud.  e Adm. 

Muaná 

Muaná 

Muaná 

Jud. 

Afuá 

Afuá 

Afuá 

Jud. 

Conceição  do 
Araguaia 

Araguaia 

Araguaia 

Jud. 

Santo  Antonio 

Santo  Antonio 

Santo  Antonio 

Jud. 

do  Aruans 

do  Aruans 

do  Aruans 

Belém 

Belém 

Belém 

Jud. 

Santo  Antonio 

Santo  Antonio 

Santo  Antonio 

do  Aruans 

do  Aruans 

do  Aruans 

Jud.  i. 

São  Domingos 

São  Domingos 

Capim 

Jud. 

do  Capim 
Acará 

do  Capim 
Belém 

Belém 

Jud. 

Povoaçá 

Povoaçã 

Cidade 

Povoação 

Cidade 

Povoaçã 
Cidade 
Povoaçã 
Povoaçã 

Povoaçã 
Povoaç® 
Cidade 
Povoaçã 

Cidade 

Povoaçã 
Povoaç 
Povoaçã 
Povoa* 
Povoaç' 
Povoaç 
Cidade 
Povoaç' 
Povoaç" 
Povoaç 
Povoaç" 
Povoaç 
Povoa-, 
Povoaçã 
Povoaç* 
Povoaç" 
Cidade 
Povoa 

Povoaç' 
Cidade 
Povoa 
Povoa _ 
Cidadé 
Povoa 
Povoaç' 

Pcvoa 

Povoaç- 
Povoaçci 

Povoaçí 
Povoaç: 

Povoaçí 


(D— Distrito  da  Sede  do  Município  de  Siqueira  Cãmpiis. 
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II 


Divisão  Territorial  — 1333  (31-XII) 

Prontuário  geral  da  divisão  judiciária  e administrativa 

4.  Distritos 


Designação 


95 —  Guamá 

96 —  Gurupá 

)7— Gurupi 

96— Igapó-Assú  .... 

99 — Igarapé-Assú  (1) 

100—  Igarapé  do  Lago 

101—  Igarapé-miri  . . . 

102—  Ilha  Conceição  . . 

03— Ilha  das  Onças  . 

104—  Ilha  Viçosa  . . . 

105—  Inhangapi  . . 

106 —  Irituia 

107—  Itaguari  (2)  . . . 

108—  Itaituba 

109 —  Itapicurú 

110 —  Ituquara 

111 —  Itupanema  . . 

.12— Itupiranga  . . 

113 — Jacaré 

.14 — Jacaréquara  ..  . 

15— Jacundá 

Il6— Jacundá 

R7— Japerica 

8 — Joanes 
19— Joroca 
120 — Juaba 
.21— Juruti 

22— Lago  Arari 

23— Lago  Grande  de  Vila  Franca 

24— Lauro  Sodré 

25 — Limão 
26 — Limoeiro 
27 — Macacos 
28 — Macapá 
29 — Macaquari 
.30 — Maiauatá 
31 — Maicurú 
32 — Mapuá 
Marabá 
Maracá 
Maracanã 
Marapanim 
17 — Maracapucú 
38—  Marudá 
39— Matacorá 
40— Matapiquara 
41 — Maúba 

42— Mazaganópolis  (3). 

43 — Meigaço 
Í4— Meruu’  . . 

45 — Miraselvas 

46— Mirlti  Pitanga 


Municípios 


Termos 


São  Miguel  do 
Guamá 
Gurupá 
Vizeu 
Itaituba 
João  Pessoa 
Macapá 
Igarapé  miri 
Macapá 
Belém 

Santo  Antonio 
de  Aruans 
Castanhal 
Irituia 
Arari 
Itaituba 
Acará 
Breves 
Belém 
Marabá 
Breves 
Ourém 
Marabá 
Portei 
Salinas 
Soure 
Cametá 
Cametá 
Juruti 
Arari 
Juruti 
Curuçá 
Mazagão 
Cametá 
Breves 
Macapá 
Macapá 
Igarapé  Miri 
Monte  Alegre 
Breves 
Marabá 
Mazagão 
Maracanã 
Marapanim 
Abaeté 
Marapanim 
Baião 

Marapanim 
Abaeté 
Mazagão 
Breves 
Igarapé  Miri 
Siqueira  Cam- 
pos 
Acará 


Guamá 

Gurupá 
Vizeu 
Itaituba 
João  Pessoa 
Macapá 
Igarapé  miri 
Macapá 
Belém 

Santo  Antonio 
do  Aruans 
Castanhal 
Guamá 
Arari 
Itaituba 
Belém 
Breves 
Barcarena 
Marabá 
Breves 
Ourém 
Marabá 
Portei 
Salinas 
Soure 
Cametá 
Cametá 
Juruti 
Arari 
Juruti 
Curuçá ' 
Mazagão 
Cametá 
Breves 
Macapá 
Macapá 
Igarapé  Miri 
Monte  Alegre 
Breves 
Marabá 
Mazagão 
Maracanã 
Marapanim 
Abaeté 
Marapanim 
Baião 

Marapanim 
Abaeté 
Mazagão 
Breves 
Igarapé  miri 
Siqueira  Cam- 
pos 
Belém 


iue  pertencem 

Natureza 

Categoria 

Comarcas 

da  aédo 

Guamá 

Jud.  e Adm. 

Cidade 

Gurupá 

Jud.  e Adm. 

Cidade 

Vizeu 

Jud. 

Povoação 

Itaituba 

Jud. 

Povoação 

João  Pessoa 

Jud.  e Adm. 

Cidade 

Macapá 

Jud. 

Povoação 

Igarapé  miri 

Jud.  e Adm. 

Cidade 

Macapá 

Jud. 

Povoação 

Belém 

Jud. 

Povoação 

Santo  Antonio 

do  Aruans 

Jud. 

Povoação 

Castanhal 

Jud. 

Povoação 

Guamá 

Jud.  e Adm. 

Vila 

Arari 

Jud.  e Adm. 

Cidade 

Itaituba 

Jud.  e Adm. 

Cidade 

Belém 

Jud. 

Povoação 

Breves 

Jud. 

Povoação 

Belém 

Jud. 

Povoação 

Marabá 

Jud. 

Povoação 

Breves 

Jud. 

Povoação 

Guamá 

Jud. 

Povoação 

Marabá 

Jud. 

Povoação 

Breves 

Jud. 

Povoação 

João  Pessôa 

Jud. 

Povoação 

Soure 

Jud. 

Povoação 

Cametá 

Jud. 

Povoação 

Cametá 

Jud. 

Povoação 

Óbidos 

Jud.  e Adm. 

Vila 

Arari 

Jud. 

Povoação 

Óbidos 

Jud. 

Povoação 

Curuçá 

Jud. 

Povoação 

Macapá 

Jud. 

Povoação 

Cametá 

Jud. 

Povoação 

Breves 

Jud. 

Povoação 

Macapá 

Jud.  e Adm. 

Cidade 

Macapá 

Jud. 

Povoação 

Igarapé  Miri 

Jud. 

Povoação 

Monte  Alegre 

Jud. 

Povoação 

Breves 

Jud. 

Povoação 

Marabá 

Jud.  e Adm. 

Cidade 

Macapá 

Jud. 

Povoação 

João  Pessôa 

Jud.  e Adm. 

Cidade 

Curuçá 

Jud.  e Adm. 

Cidade 

Igarapé  miri 

Jud. 

Povoação 

Curuçá 

Jud. 

Povoação 

Camètá 

Jud. 

• Povoação 

Curuçá 

Jud. 

Povoação 

Igarapé  miri 

Jud. 

Povoação 

Macapá 

Jud.  e Adm. 

Cidade 

Breves 

Jud. 

Povoação 

Igarapé  miri 

Jud. 

Povoação 

Bragança 

Povoação 

Jud. 

Belém 

Jud. 

Povoação 

dl — Distrito  da  séde  do  município  de  João  Pessoa— (2)  Distrito  da  síde 
nicipio  do  Mazagão. 


do  município  de  Ararf-(3>  Distrito  do  sMs 
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II 


SINOPSE  ESTATÍSTICA  do  estado 

Divisão  Territorial  — 103©  (31-XII) 

Prontuário  geral  da  divisão  judiciária  e administrativa 

4.  Distritos 


Designação 

Circunscrições  superiores  a que  pertencem 

Natureza 

Categoria 

Municípios 

Termos 

Comarcas 

da  séde 

147 — Mocajuba 

Mocajuba 

Mocajuba 

Cametá 

Jud.  e Adm. 

Cidade 

148 — Mojú 

Mojú 

Igarapé  miri 

Igarapé  miri 

Jud.  e Adm. 

Vila 

149 — Monte  Alegre 

Curuçá 

Curuçá 

Curuçá 

Jud. 

Povoaçãc 

150 — Monte  Alegre 

Monte  Alegre 

Monte  Alegre 

Monte  Alegre 

Jud.  e Adm. 

Cidade 

151 — Mosqueiro 

Belém 

Belém 

Belém 

Jud. 

Povoaçãí 

152 — Muaná 

Muaná 

Muaná 

Muaná 

Jud.  e Adm. 

Cidade 

153— Mutá 

Arari 

Arari 

Arari 

Jud. 

Povoaçãí 

154— Mututi 

Breves 

Breves 

Breves 

Jud. 

Povoaçãí 

155— Mututui 

Irituia 

Guamá 

Guamá 

Jud. 

Povoaçãí 

156 — Nova  Timboteua 

João  Pessôa 

João  Pessôa 

João  Pessôa 

Jud. 

Povoaçãc 

157 — Novo  Horizonte 

Xingú 

Altamira 

Altamira 

Jud. 

Povoaçãí 

158 — Óbidos 

Óbidos 

Óbidos 

Óbidos 

Jud.  e Adm. 

Cidade 

159 — Oeiras 

Portei 

Portei 

Breves 

Jud. 

Povoaçãí 

160 — Oiapoque 

Amapá 

Amapá 

Macapá 

Jud. 

Povoaçãí 

. 161 — Oriximiná 

Oriximiná 

Oriximiná 

Óbidos 

Jud.  e Adm. 

Vila 

162 — Ourém 

Ourém 

Ourém 

Guamá 

Jud.  e Adm. 

Vila 

163 — Paraná  de  Baixo 

Óbidos 

Óbidos 

Óbidos 

Jud. 

Povoaçãí 

164— Paraná  Miri 

Alenquer 

Alenquer 

Alemquer 

Jud. 

Povoaçãí 

165 — Peixe  Boi 

João  Pessôa 

João  Pessôa 

João  Pessôa 

Jud. 

Povoaçãí 

166 — Perseverança 

São  Caetano  de 
Odivellas 

São  Caetano  de 
Odivellas 

Vigia 

Jud. 

Povoaçãí 

167 — Pinheiro 

Belém 

Belém 

Belém 

Jud. 

Povoaçãí 

168— Piriá 

Curralinho 

Curralinho 

Breves 

Jud. 

Povoaçãí 

169 — Pombal 

Xingú 

Porto  de  Móz 

Gurupá 

Jud. 

Povoaçãí 

170 — Ponta  de  Ramos 

Curuçá 

Curuçá 

Curuçá 

Jud. 

Povoaçãí 

171— Portei 

Portei 

Portei 

Breves 

Jud.  e Adm. 

Vila 

172 — Porto  de  Móz 

Xingú 

Porto  de  Móz 

Gurupá 

Jud. 

PovoaçSi 

173 — Porto  Salvo 

Vigia 

Vigia 

Vigia 

Jud. 

Povoaafl 

174 — Porto  Seguro 

João  Pessôa 

João  Pessôa 

João  Pessôa 

Jud. 

Povoaçãj 

175 — Pracuúba 

Muaná 

Muaná 

Muaná 

Jud. 

Povoaçãí 

176— Prainha 

Prainha 

Monte  Alegre 

Monte  iílegre 

Jud.  e Adm. 

Vila 

177 — Primavera 

Siqueira  Cam- 
pos 

Siqueira  Cam- 
pos 

Bragança 

Jud. 

Povoaçãj 

178 — Providencia 

Cametá 

Cametá 

Cametá 

Jud. 

PovoaçãiJ 

179 — Rebordêlo . . . 

Santo  Antonio 

Santo  Antonio 

Santo  Antonio 

Jud. 

PnvoaçM 

180— Rio  Pequeno 

do  Aruans 
Acará 

do  Aruans 
Belém 

do  Aruans 
Belém 

Jud. 

PovoaçSfl 

181 — Salinas • 

Salinas 

Salinas 

João  Pessôa 

Jud.  e Adm. 

Cidade  | 

182 — Salvaterra 

Soure 

Soure 

Soure 

Jud. 

Povoaç&f] 

183 — Santanna  do  Cajari 

Almeirim 

Almeirim 

Mente  Alegre 

Juâ. 

Povoaçãj 

184 — Santa  Barbara 

Arari 

Arari 

Arari 

Jud. 

Povoaça] 

185 — Santa  Barbara 

Muaná 

Muaná 

Muaná 

Jud. 

Povoaçãj] 

186 — Santa  Helena - . . . . 

Portei 

Portei 

Ereves 

Jud. 

Povoaçãí] 

187 — Santa  Izabel 

Marabá 

Marabá 

Marabá 

Jud. 

Povoaçâfl 

188 — Santa  Izabel 

Santa  Izabel 

Santa  Izabel 

Castanhal 

Jud.  e Adm. 

Vila  | 

189 — Santa  Julia 

Afuã 

Afuá 

Afuá 

Jud. 

Povoaçâfl 

190 — Santa  Maria 

João  Pessôa 

João  Pessôa 

João  Pessôa 

Jud. 

Povoaçâfl 

191— Santa  Maria  das  Barreiras  .. 

Conceição  do 
Araguaia 

Araguaia 

Araguaia 

Jud. 

Jud.  e Adm. 

Povoaçâfl 
Cidade ‘J 

192 — Santarém 

Santarém 

Santarém 

Santarém 

Pnvnaçã j| 

193— Santarém  Novo 

Maracanã 

Maracanã 

João  Pessôa 

Jud. 

Povoaçãí 

194— Santa  Rita  Durão 

Irituia 

Guamá 

Guamá 

Jud. 

195 — Santa  Tereza  do  Morro  de  Areia 

Conceição  do 
Araguaia 

Araguaia 

Araguaia 

Jud. 

Povoaçãí 

Povoaçãí 

196— -Santo  Antonio 

Vigia 

Vigia 

Vigia 

Jud. 

197__Santo  Antonio  de  Aruans  . . . . 

Santo  Antonio 
de  Aruans  i 

Santo  Antoi  io 
do  Áruans 

Santo  Antonio 
de  Aruans 

Jud.  e Adm. 

Cidade  1 
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Divisão  Territorial  - 193S  (31-XII) 

II  — Prontuário  geral  da  divisão  judiciária  e administrativa 

4.  Distritos 


Designação 


Santo  Antonio  de  Caracurú 

ão  Benedito 

ão  Caetano  de  Odivelas  .. 

—São  Domingos  do  Capim  .. 

ão  Felix 

ão  Gregorlo .. 

.ão  João  de  Piranhas  ..  .. 

3ão  João  do  Piriá 

ão  João  da  Ponta 

ão  João  da  Ponta 

São  Jorge  

ão  Luiz 

ão  Pedro  do  Vizeu 

ão  Raimundo  dos  Furtados 
3ão  Sebastião  da  Bôa  Vista 

Soure  

3ouzel 

Taciateua  ..  . . 

Taiassui  ..  

-Tapará  

Taperá 

Tauari  

Tauari 

Tentugal  ..  ..  

Terra  Alta 

Terra  Santa  

Timbotêua 

Trovão  

Tucumanduba 

-Tupinambá  ..  . 

Umárizal 

TJrumajó 

-Urubuéua .. 

— Urucuri 

Urucuritêua 

Vai  de  Cães 

-Veiga  Cabral  (1) 

Veiros 

Vigia ..  . 

-Vila  Conceição 

Vila  de  Quatipurü 

Vilarinho  do  Monte 

Vizeu 


Circunscrições  superiores  o que  pertencem 


Municípios 


Termos 


Almeirim 

Cametá 

São  Caetano  de 
Odivelas 

São  Domingos 
do  Capim 
Xingú 
Irituia 
Salinas 
Vizeu 
Marabá 

São  Caetano  de 
Odivelas 
João  Pessôa 
João  Pessôa 
Mocajuba 
Cametá 
Muanà 
Soure 
Xingú 
João  Pessôa 
Gurupá  • 
Xingú 
Santarém 
Mazagão 

Siqueira  Cam- 
pos 

Ourém 

Curuçá 

Faro 

João  Pessôa 
Afuá 
Abaeté 
Ourém 
Baião 
Bragança 
Abaeté 

São  Miguel  do 
Guamá 

São  Miguel  do 
Guamá 
Belém 
Amapá 
Xingú 
Vigia 
Irituia 

Siqueira  Cam- 
pos 
Xingú 
Vizeu 


Almefrím 
Cametá 
São  Caetano  de 
Odivelas 
São  Domingos 
do  Capim 
Altamira 
Guamá 
Salinas 
Vizeu 
Marabá 

São  Caetano  de 
Odivelas 
João  Pessôa 
João  Pessôa 
Mocajuba 
Cametá 
Muaná 
Soure 

Porto  de  Móz 
João  Pessôa 
Gurupá 
Porto  de  Móz 
Santarém 
Mazagão 
Siqueira  Cam- 
pos 

Ourém 

Curuçá 

Faro 

João  Pessôa 
Afuá  • 
Abaeté 
Ourém 
Baião 
Bragança 
Abaeté 

Guamá 

Guamá 
Belém 
Amapá 
Porto  de  Móz 
Vigia 
Guamá 

Siqueira  Cam- 
pos 

Porto  de  Móz 
Vizeu 


Comarcas 


Monte  Alegre 
Cametá 

Vigia 

Capim 
Altamira 
Guamá 
João  Pessôa 
Vizeu 
Marabá 

Vigia 

João  Pessôa 
João  Pessôa 
Cametá 
Cametá 
Muaná 
Soure 
Gurupá 
João  Pessôa 
Gurupá 
Gurupá 
Santarém 
Macapá 

Bragança 
Guamá 
Curuçá 
Óbidos 
João  Pessôa 
Afuá 

Igarapé  Miri 
Guamá 
Cametá 
Bragança 
Igarapé-Mirí 

Guamá 

Guamá 

Belém 

Macapá 

Gurupá 

Vigia 

Guamá 

Bragança 

Gurupá 

Vizeu 


Natureza 


Jud. 

Jud. 

Jud.  e Adm. 

Jud.  e Adm. 
Jud. 

Jud. 

Jud. 

Jud. 

Jud. 

Jud. 

Jud. 

Jud. 

Jud. 

Jud. 

Jud. 

Jud.  e Adm. 
Jud. 

Jud. 

Jud. 

Jud. 

Jud. 

Jud. 

Jud. 

Jud. 

Jud. 

Jud. 

Jud. 

Jud. 

Jud. 

Jud. 

Jud. 

Jud. 

Jud. 

Jud. 

Jud. 

Jud. 

Jud.  e Adm. 
Jud. 

Jud.  e Adm. 
Jud. 

Jud. 

Jud 

Jud.  e Adm. 


Categoria 
da  séde 


Povoação 

Povoação 

Cidade 

Cidade 

Povoação 

Povoação 

PoVoação 

Povoação 

Povoação 

Povoação 

Povoação 

Povoação 

Povoação 

Povoação 

Povoação 

Cidade 

Povoação 

Povoação 

Povoação 

Povoação 

Povoação 

Povoação 

Povoação 

Povoação 

Povoação 

Povoação 

Povoação 

Povoação 

Povoação 

Povoação 

Povoação 

Povoação 

Povoação 

Povoarão 

Povoação 

Povoação 

Vila 

Povoação 

Cidade 

Povoação 

Povoação 

Povoação 

Cidade 


( 1 i-DUtrito  da  séde  do  Município  de  Amapá 
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Divisão  Territorial  - 193B  (31-XII) 

III '-'Distribuição  numérica  das  circunscrições  superiores  — 

judiciárias  e administrativas 

1.  Comarcas 


ESPEC1FICAÇ 


COMARCAS  EXISTENTES 


A O 


Número 


27 


DISCRIMINAÇÃO  : 


Segundo  o número  de  termos 
abrangidos 


compreendendo  apenas  1 termo  . . .. 

2 termos ..  .. 

” 3 » 


n 4 ” 

« 5 " 

mais  de  5 termos  . . . . 


12 

10 

4 

1 


Segundo  o número  de  muni- 
cípios abrangidos 


Compreendendo  apenas  1 município 
” 2 municípios 


» 


» 


3 

4 

5 


mais  de  5 municípios 


12 

7 

7 

1 


• 

Compreendendo  apenas  1 distrito  .. 

— 

99 

2 distritos 



99 

3 " . ..  

2 

Distritos  judi- 

4 " ........ 

4 

ciários 

H 

5 

3 

99 

6 a 10  distritos 

9 

99 

11  " 15  " ..  .. 

6 

99 

mais  de  15  distritos  .. 

3 

Segundo  o número 

de  distritos 

abrangidos 

Compreendendo  apenas  1 distrito  .. 

12 

99 

2 distritos  ..  ..  ..  .. 

7 

99 

3 ” 

7 

Distritos  admi- 

9 f 

4 " 

1 

nistrativos 

99 

5 " 

— 

99 

6 a 10  distritos  ..  .. 

_ 

99 

11  ■ 15  " ..  .. 

-- 

99 

mais  de  15  distritos  .. 
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Divisão  Territorial -1936  (31-XII) 


III  — Distribuição  numérica  das  circunscrições  superiores  — 

judiciárias  e administrativas 

1.  Comarcas 


ESPECIFICAÇÃO  . 

Número 

' 

Até  50  Km.2 

De  51  a 100  KmJ2  .. 

- 

M 101  a 500  ” 

* : soí  a í.ooo  ” 

” 1.001  a 5.000  * 

6 

Em  números 

” 5.001  a 10.000  ” 

4 

absolutos 

” 10.001  a 50.000  " 

10 

” 50.001  a 100.000  ” 

2 

” 100.001  a 150.000  " 

2 

” 150.001  a 200.000  " ...... 

1 

” mais  de  200.000  Km.2  ..  ..  .. 

2 

Segundo  a área 

> 

Até  0,01  °|o 



no  0 02  a 0.05  °l° 

! 

•\  •« 

” 0,05  ” 10,10  " 

Em  números 

» n 1 1 ” n só  ” 

Q 

i > 

proporcionais 

0^1  ” 1,00  " 

a 

5 

á area  da  res- 

” 1,01  ” 5,00  " 

8 

pectiva  Unidade 

» 5,01  ” 10,00  ” 

2 

Política 

» 10,01  ” - 15,00  ” 

2 

» 15,01  ” 20,00  " 

2 

" mais  de  20  °|* 

— 
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Divisão  Territorial  - 1936  (31-XII) 


III  — Distribuição  numérica  das  circunscrições  superiores 

judiciárias  e administrativas 

2.  Termos 


ESPECIFICAÇÃO 

Humero 

TERMOS  EXISTENTES  

48 

DISCRIMINAÇÃO  : 

Compreendendo  apenas  parte  de  1 

município 

3 

Compreendendo  1 município 

41 

Segundo  o número  de  municípios 

" 2 municípios 

(1)4 

abrangidos 

" 3 ” 

— 

» 4 M 

— 

” 5 ” 

” mais  de  5 municípios 

— 

; 

Compreendendo  apenas  1 distrito  .. 

1 

” 2 distritos  . . 

6 

j 

" 3 * 

7 

Distritos  judi~ 

ft  4 w 

11 

1 

ciários 

" 5 ” 

6 

6 a 10  distritos 

16 

” 11  ” 15  ■ ..  .. 

1 

” mais  de  15  distritos  .. 

— 

Segundo  o nú- 

mero  de  distri- 

Compreendendo  apenas  parte  de  1 

tos  abrangidos 

distrito 

2 

” 1 distrito 

41 

” 2 distritos  . . ....  . . 

(2)4 

Distritos  admi- 

•*  3 ” 

nistrativos 

tf  4 ff 

» B ” 

— 

” 6 a 10  distritos.  ..  .. 

t, . — 

” 11  ” 15  ” ..  .. 

— 

» mais  de  15  distritos  .. 

— 

(l)  O termo  de  Belém  compreende  um  município  (Acará)  e parte  de  outro 
(Belém).  — (2)  O termo  de  Belém  compreende  um  distrito  administrativo  do  muni- 
cípio de  Acará  e parte  do  distrito  adminsstrativo  do  município  de  Belém. 


SITUAÇÃO  FÍSICA 


33 


Divisão  Territorial  - 193G  (31 -XII) 

III  — Distribuição  numérica  das  circunscrições  superiores  — 

judiciárias  e administrativas 

2.  Termos 


ESPECIFICAÇÃO 

♦ 

Keinere 

Até  50  Km. 2 

De  51  a 

100  Km.2  ..  .. 

. ” 101  ” 

500  ” 

i 

501  ” 

1.000  ” 

3 

” 1.001  ” 

5.000  ” 

14 

Em  números 

” 5.001  ” 

10.000  ” 

K 

absolutos 

” 10.001  ” 

50.000  ” 

16 

» 50.001  “ 

100.000  " 

6 

” 100.001  ” 

150.000  * 

wmmm 

150.001  " 

200.000  ” 



” mais  de  200.000  Km.2 

2 

Segundo  a área 

Até  0,01  °|°  . 

— 

De  0,02  a 

0,05  °|° 

1 

” 0,06  ” 

0,10  ” 

6 

Em  números 

0,11  ” 

0,50  ” 

12 

proporcionais  á 

. » 0,51  ” 

1,00  ” 

8 

área  da  res- 

» 1,01  ” 

5,00  • 

16 

pectiva  Unidade 

« 5,01" 

10,00  ” 

3 

I „ jr  .<*  >V  i 

Politica 

” 10,01  " 

15,00  ■ 

— 

, ” 15,01  ■ 

20,00  ” 

2 

: 

” mais  de  20  ®|° 

' 
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SINOPSE  ESTATÍSTICA  DO  ESTADO 


Divisão  Territorial  — 1936  (31-XII) 

III  — Distribuição  numérica  das  circunscrições  superiores  — 

judiciarias  e administrativas 

3.  Municípios 


ESPECIFICAÇÃO 


Numero 


50 

Comprendendo  apenas  1 distrito  . .. 

2 

n 

2 distritos 

7 

n 

3 ” 

6 

n 

4 » 

11 

n 

5 ” 

8 

» 

6 a 10  distritos.  ..  .. 

14 

n 

11  a 15  " ..  .. 

2 

V 

mais  de  15  distritos  .. 

— 

Comprendendo  apenas  1 distrito  . . . 

50 

» 

2 distritos 

... 

n 

3 ” 

- — 

n 

4 

- 

tf 

5 ” 

- - 

n 

6 a 10  distritos 

_ 

ff 

11  ” 15  ” ..  .. 

— 

ff 

mais  de  15  distritos  .. 

— 

municípios  existentes. 

DISCRIMINAÇÃO: 


Segundo  o número 
de  distritos 
abrangidos 


Segundo  a área 


Distritos  judi- 
ciários 


Distritos 

administrativos 


Em  números 
absolutos 


Em  números 
proporcionais  á 
área  da  respe 
ctiva  Unidade 
Politica 


Até 

De 


50  Km.2 

51  a 
101  ” 

500  " 

1.001  ” 
5.001  ” 
10.001  ” 
50.001  ” 
100.001  ” 
150.001  ” 


100  Km.2 
500  " .. 


1.000 

5.000 

10.000 

50.000 

100.000 

150.000 

200.000 


mais  de  200.000  Km.2 


Até 

De 


0,01  °|° 
0,02  a 
0,06  ” 
0,11  ” 
0,51  ” 
1,01  ” 
5,01  " 
10,01  ” 
15,01  ” 


0,05  °|° 
0,10  ” 
0,50  * 
1,00  ” 
5,00  ” 
10,00  ” 

15.00  ” 

20.00  " 


mais  de  20  °|° 


1 

3 

15 

7 

17 

5 


1 

0 

14 
10 

15 
2 

1 

1 
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Estado  da  População 

I --  Principais  dados  demográficos  do  Estado,  segundo  os 

recenseamentos  geras 


ESPECIFICAÇÃO 


Resultados  censitários 


1872  1890  1900  1920 


Totais . 


Segundo  o sexo 


Segundo  o estado 
civil 

Segundo  a 
nacionalida 


Segundo  a idade 


Segundo  o grau 
de  instrução 


Segundo  as  profis- 
sões 


Segundo  os  defeitos  í Cegos  , . • • • • • 
físicos  l Surdos-mudos 


Homens  . . 
Mulheres. 


Solteiros. 
Casados . 
Viúvos . . 


ano.. 

anos. 


ff 


Nacionais — 

Estrangeiros 

De  menos  de  1 ano.. 
„ 1 
„ 2 
„ 3 
„ 4 
„ 5 
„ 10 
„ 15 
„ 30 
„ 40 
„ 50 
„ 60 
„ 70 
„ 80 
„ 90 

„ 100  a mais  anos. 

,,  idade  ignorada  . . 


a 9 anos., 
a 14  anos. 
a 29  „ . 

a 39 
a 49 
a 59 
a 69 
a 79 
a 89 
a 99 


Sabendo  ler  e escrever. 
Não  sabendo  ler  nem  es- 
ver 


Produção,  transforma 
ção,  circulação  e dis 
tribuição  da  riqueza. 
Administração  e profis 

sões  liberais 

Outras  categorias 


275.237  328.455  445.356  983.507 

142.497  166.357  228.471  502.687 
132.740  162.098  216.885  480.820 


206.844  261.712 
56.908  55.384 

11.485  11.359 


348. 893  753.918 
80.057  183.862 
16.306  45.727 


268.708  324.416  440.892  960.859 
6.529  4.039  4.464  22.648 


14.063 

7.697 

8.502 

8.964 

9.882 

40.882 

31.071 

85.776 

27.525 

17.935 

11.057 

6.240 

3.158 

1.566 

560 

184 

175 


7.785 
9.062 
10.519 
10.537 
10.097 
50.855 
38.544 
94.657 
40.809 
25.380 
13.396 
8. 086 
3.217 
1.397 
462 
220 
3.432 


17.824 

13.595 

13.840 

13.739 

13.528 

69.139 

52.116 

135.833 

52.430 

31.322 

16.710 

8.034 

3.535 

1.343 

532 

199 

1.527 


25.460 

23.183 

29.106 

29.415 

27.680 

142.620 

125.132 

300.613 

125.978 

79.128 

40.951 

20.907 

7.732 

2.545 

848 

180 

2.020 


60.484  72.809  133.665  287.701 

214.753  255.646  311.631  695.806 


122.440 

4.478 

148.319 

483 

236 


252.291  306.124 

2.358  14.345 

190.707  663.038 


813 

263 


988 

336 
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SINOPSE  ESTATÍSTICA  DO  ESTADO 


Estado  da  População 

II  --  Principais  dados  demográficos  do  município  da  Capital, 
segundo  os  recenseamentos  gerais 


ESPECIFICAÇÃO 


Resultados  ceDsitários 
1872  1890  1900  1920 


Totais 

Segundo  o sexo 


Segundo  o estado 
civil 

Segundo  a 
nacionalidade 


Segundo  a idade 


Segundo  o grau  de 
instrução 


61.997 

50.064 

96. 

560 

236.402 

í Homens. 

34.495 

25.131 

49. 

389 

118.729 

1 Mulheres 

27.502 

24.933 

47. 

171 

117.673 

C Solteiros.  ....  

43.832 

39.698 

169.781 

] Casados 

15.566 

8.438 

52.264 

( Viúvos.  

2.599 

1.928 

• • 

14.357 

Nacionais 

< Extrangeiros  

57.650 

46.678 

218.184 

4.347 

3.386 

• • 

18.218 

De  menos  de  1 ano.  .. 

2.421 

863 

5.558 

„ 1 ano.  ...  

1.138 

990 

, . 

4.481 

„ 2 anos 

1.027 

1.184 

. . 

5.799 

»»  3 „ 

1.141 

1.168 

• . 

5.720 

99  ^ 4»  • . • **• • • 

1.043 

1.068 

5.361 

„ 5 a 9 anos. 

8.367 

5.909 

• • 

23.830 

„ 10  a 14  ,,  

7.629 

5.562 

• . 

27.308 

H 15  a 29  ,,  

23.170 

15.891 

. . 

76.980 

„ 30  a 39  „ 

6.977 

7.081 

• # 

34.008 

„ 40  a 49  „ 

4.106 

3.977 

• s 

21.561 

„ 50  a 59  ,,  

2.507 

2.096 

• . 

11.723 

„ 60  a 69  „ 

1.324 

1.098 

* * 

5.299 

„ V0  a 79  „ 

582 

428 

2.052 

„ 80  a 89  „ . . 

267 

179 

624 

„ 90  a 99  „ 

126 

67 

ira 

„ 100  a roais  anos 

87 

22 

a # 

M 

„ idade  ignorada.. 

31 

2.481 

• • 

6èé 

C Sabendo  ler  e escrever 
j Não  sabendo  ler  nem  es- 

28.228 

19.237 

• • 

115.254 

( crever 

33.769 

30.827 

. a 

121.148 

Produção,  transformação, 
circulação  e distribui- 

Segundoas  pro-  ção  da  riqueza 

fissões  Administração  e profis- 
sões liberais.. 

Outras  categorias 


70.519 


9.454 

156.429 


Segundo  os  í Cegos  

defeitos  físicos  \ Surdos-mudos 
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Estado  da  População 

III  - População  do  Estado  e do  município  da  Capital,  e taxas 
de  crescimento,  segundo  os  recenseamentos  gerais 


ESPECIFICAÇÃO 


Dados  numéricos 


Do  Estado 

Da  Capital 

1872  

275.237 

61.997 

1890  

328.455 

50.064 

1900  

445.356 

96.560 

1920  

983.507 

236.402 

1872  a 1890  

0,0099 

1890  a 1900  

0,0309 

6,0679 

1900  a 1920  

0,0411 

(1)  0,0181 

População  recenseada 


Crescimento  médio 
anual 


(l) — Em  relação  á população  total  do  município  em  1900  (166121) 


IV*—  Arrolamento  predial  e domiciliário  do  Estado  e do 
Município  da  Capital,  segundo  os  recenseamentos  gerais 


ESPECIFICAÇÃO 


Dados  numéricos 


Üj  Estado  Da  Capital 


Números 

c Prédios 

41.055 

9.432 

Censo  de, 

absolutos 

( Domicílios  . . 

39.521 

9.237 

1872 

Números 

( Densidade  predial 

6,70 

6,57 

relativos 

? Densidade  domiciliaria 

6,96 

6,71 

Números 

c Prédios 

84.848 

• • • 

Censo  de 

absolutos 

1 Domicílios 

75.853 

• • • 

1900 

Números 

c Densidade  predial 

5,25 

. . . 

relativos 

j Densidade  domicilairia 

5,87 

• • • 

Números 

( Prédios 

133.162 

35.597 

Censo  de 

absolutos 

( Domicílios  . . 

128.814 

33 . 453 

1920 

Números 

( Densidade  predial 

7,39 

6,64 

relativos 

1 Densidade  domiciliaria 

7,54 

7,07 

NOTA:  Não  foram  divulgados  os  algarismos  do  censo  de  1900  relativos  á 
pitai,  nem  os  do  censo  de  1 890,  quer  quanto  a Capital,  quer  quanto  ao  Estado. 
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Estado  da  População 

V— População  recenseada  em  1920  no  Estado,  segundo  a presença 
e a residência  (efetivos  “de  £ato“  e “de  direito’ () 


Especificação 


Dados 

numéri- 

Especificação 

COS 

Dados 

numéri- 

cos 


População  de  fato  ou  presente 


e nele  residente  . 
ulação  presente  no  Est 
e nele  não  residente 


Da  qual 


Resi- 

dente 

no 

Brasil 


No  Distrito  Feder 
Em  Alagoas  . . 

No  Amazonas 
Na  Baia  . . . 

No  Ceará.  . . 

No  Espirito  Santo 
Em  Goiaz.  . . 

No  Maranhão 
Em  Mato  Grosso 
Em  Minas  Gerais 
Na  Paraíba  . . 


) 

No  Paraná  . . . 

981.203 

) 

Em  Pernambuco 
No  Piauí  .... 

2.304 

Resi- 

No Rio  de  Janeiro. 

dente 

No  Rio  G.  do  Norte 

no 

No  Rio  G.  do  Sul  . 

Brasil 

Em  Sta.  Catarina  . 

1 92 

(Concl.) 

Em  São  Paulo  . . 

54 

Em  Sergipe  . . . 

304 

No  Territ.  do  Acre. 

79 

Soma 

450 

13 

139 

436 

19 

58 

Resi- 
dente 
fóra  do 
Brasil 

Na  América  . . . 

Na  A’sia  .... 
Na  Europa  . . . 

Em  países  n/espec. 
Soma 

130 

Total  da  população  de  fato  . 

22 

49 

56 

138 

90 

16 

4 

39 

27 

72 

2.287 


13 

2 

17 

983.507 


População  de  direito  ou  residente 


População  residente  no  Esta- 

No  Paraná  . . 

do  e nele  presente  . 

981.203 

Em  Pernambuco 

População  residente  no  Esta- 

No  Piauí  .... 

do  mas  dele  ausente  . . 

3.553 

Pre- 

No  Rio  de  Janeiro  . 

sente 

No  Rio  G.  do  Norte 

Da  qual: 

no 

No  Rio  G.  do  Sul  . 

Brasil 

Em  Sta.  Catarina  . 

No  Distrito  Federal 

120 

(Concl.) 

Em  São  Paulo  . . 

Em  Alagoas  . . . 

41 

Em  Sergipe  . . . 

No  Amazonas  . . 

1.049 

No  Territ.  do  Acre 

Na  Bala  . . . . 

127 

Soma 

rre- 

No  Ceará. 

270 

sente 

No  Espirito  Santo  . 

30 

Na  América  . . . 

no 

Em  Goiaz  . . 

63 

Ausen- 

Na  A’sia  .... 

Brasil 

No  Maranhão 

378 

te  do 

Na  Europa  . . . 

Em  Mato  Grosso  . 

21 

Brasil 

Em  países  n/espec. 

Em  Minas  Gerais  . 

75 

Soma 

Na  Paraíba  . . . 

65 

Total  da  população  de  direito 

25 

158 

53 

306 

62 

12 

5 

59 

8 

205 

3.132 

39 

365 

17 

421 

984.756 
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Estado  da  População 

VI  — População  natural  do  Estado  e recenseada  em  1920 

no  Distrito  Federal 


Idade 


HABITANTES 
Solteiros  (1)  Casados  Viúvos 


Total 


Ho-  Mu-  c Ho-  Mu-  c Ho-  Mu  c Ho-  Mu-  

Somn  ,,  Soma  ,,  Soma  «.  Soma 

mens  lheres  mens  lheres  meus  lheres  meus  Iberes 


Dias  

J 

Meses 

3 

5 

8 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

3 

5 

8 

1 

3 

7 

10 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

3 

7 

10 

2 

11 

15  ! 

26 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

11 

15 

26 

3 

13 

20 

33 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

13 

20 

33 

4 

17 

15 

32 

— 

— 

— 

— • 

— 

— 

17 

15 

32 

5 

2! 

22 

43 

— 

— 

— 

— 

— 

21 

22 

43 

6 

18 

24 

42 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

18 

24 

42 

7. 

?0 

23 

53 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

30 

23 

53 

8. 

19 

30 

49 



— 

— 

— 

— 

— 

19 

30 

49 

9. 

34 

30 

64 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

34 

30 

64 

10 

a 

14 

134 

177 

311 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

134 

177 

311 

Anos 

15. 

16 

a 

20 

88 

310 

30 

185 

68 

495 

6 

41 

47 

p 

2 

2 

38 

316 

30 

228 

68 

544 

21 

95 

35 

130 

8 

19 

27 

— 

1 

1 

103 

55 

158 

22 

a 

29. 

479 

157 

636 

128 

157 

285 

6 

13 

19 

613 

327 

940 

30 

a 

39. 

148 

93 

241 

209 

156 

365 

10 

31 

41 

367 

280 

647 

40 

a 

49. 

39 

49 

88 

155 

83 

238 

17 

50 

67 

211 

182 

393 

5‘» 

a 

59. 

15 

20 

35 

74 

33 

107 

12 

45 

57 

101 

98 

199 

60 

a 

69 

6 

1 9 

15 

34 

18 

52 

- 

32 

36 

44 

10i 

70 

80 

a 

A 

79 

89 

1 

2 

6 

1 

7 

3 

2 

— 

2 

3 

1 

14 

8 

2 

17 

9 

2 

6 

3 

20 

9 

2 

26 

12 

2 

Ignorada... 

90 

100 

a 

e 

99 

8 

1 

9 

1 

2 

3 

— 

1 

1 

1 

1 

9 

1 

4 

1 

13 

Total 

1.444 

954 

2.398 

617 

509 

1.126 

53 

200 

253 

2.114 

1.663 

3.777 

(l) — Inclusive  os  de  estado  civil  ignorados. 
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Estado  da  População 


VII  — Estimativa  da  população  do  Estado  em  31  de  Dezembro 

de  1936 

1.  População,  segundo  as  zonas  físiográficas 


Zonas 

físiográficas 

População  (estimativa) 

Zonas 

físiográficas 

População  (estimativo) 

Absoluta 

Relativa 

Absoluta 

Relativa 

Por  km2 

v 

/o 

Por  km2 

% 

I-Guianas 

59  156 

0,39 

3,84 

V-Tocantins 

119  761 

1,05 

7,77 

U-Marajó  e Ilhas 

203.194 

3,37 

13,18 

VI-Baixo  Amazo- 

nas 

298  630 

0,32 

19,37 

III-Bragantlna.... 

368.397 

22,98 

23,90 

IV-Guajariba 

492.481 

4,84 

31,94 

Total 

1.541.619 

1,13 

100,00 

SITUAÇÃO  DEMOGRÁFICA 

Estado  da  População 


VIII  -Estimativa  da  população  do  Estado  em  31  de  Dezembro 

de  1936 

2.  População  segundo  as  comarcas 


Comarcas 


1- Afuá 

2- Alenquer 

3- Altamira 

4- Araguaia  (1).. . 

5- Arari  (2) 

6- Belém  (Capi- 
tal)   

7- Bragança 

8- Breves.. 

9- Cametá 

10-  Castanhal.. . . . 

11- Curuçá 

12- Guaniá 

13- Gurupá 

14- Igarapé  Mirí. . . 

15- Itaituba 


Pcpulaçõo  (estimativa) 


Abso- 

luta 


35.206 

25.742 

12.012 

17.840 

27.942 

317.963 

105  620 

86.609 

90.858 

31.688 

49.268 

42.169 

29.692 

79.621 

17.365 


Relativa 


Por  km2 


o[o 


3 

0,6 

0,1 

0,4 

3 

17 

27 

1,2 

4 
6 
26 
2 

0,4 

8 

0,1 


2,28 

1,67 

0,78 

1,16 

1,81 

20,62 

6,85 

5,62 

5,90 

2,05 

3,Í9 

2,74 

1,93 

5,16 

1,13 


Comarcas 


16- João  Pessoa(3) 

17- Macapá 

18- Marabá 

19- Monte  Alegre 

20- Muaná 

21- Obidos 

22- Santarém.,. . . . 

23- Santo  Antonio 

de  Aruans 

24- São  Domingos 
do  Capim.. . 

25- Soure 

26- Vigia 

27- Vizeu  


Estado. 


População  (estimativa) 


AbsO- 

lütJ, 


• 16.22o 
59.156 
11.063 
37.899 
27.291 
73  972 
71408 

29.939 

27.068 

26.747 

65.601 

25.660 


1541.619 


Relativa 


Por  km  2 


36 

0,4 

0,2 

0*3 

8 

0,5 

2 

3 

0.7 

11 

36 

3 


U 


»ln 


7.54 
3,84 
0,72 
2.46 
1 77 
4,80 
4,63 

1,94 

1,76 
1.73 
4 26 
1.66 


NOTA  — As  denominações  das  comarcas  são  comuns  ás  respectivas  sédes, 
sempre  que  outra  cousa  não  estiver  indicada. 

0)  Séde.'  Conceição  do  Ara  guia.  (2)  Séde:  Itaguarí.  (3)  Séde  I Igarapé- Assú. 
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Estado  da  População 

VII  — Estimativa  da  população  do  Estado  em  31  de  Dezembro 

de  1936 

3.  População  segundo  os  termos 


Termos 

População  (estimativa) 

Termos 

Pepulação  (estimativa) 

Abso- 

luta 

Relativa 

Abso- 

luta 

Relativa 

Por  km2 

OJo 

Por  km2 

OJo 

l-Abaeté 

39.822 

27 

2,58 

27- Marabá 

11  063 

0,2 

0,72 

2-Afuá 

35.206 

3 

2,2  8 

28-Maracanã 

29.956 

24 

1,94 

3-Alenquer 

25.742 

0,6 

1,67 

29-Marapanim  . . . 

26.700 

30 

1,73 

4-Almeirim  . . . . 

12  395 

0,1 

0,80 

30-Mazagão  (4)... 

19.555 

0,4 

1,27 

5-Altamira 

12.01 2 

0,06 

0,80 

31-Mocajuba 

11.775 

13 

0,76 

6-Amapá  (!) 

9.782 

0,1 

0,63 

32-Monte  Alegre. 

25.504 

0,8 

1,66 

7-Araguaia 

17.840 

0,4 

1,16 

33-Muaná 

27.291 

8 

1,77 

8-Arari  (2)  . . . .. 

10.  "38 

3 

0,70 

34-Obidos 

28.163 

0,4 

1,83 

9- Baião 

12.001 

0,7 

0,78 

35-Oriximiflá 

15.318 

0,4 

0,99 

10-Barcarena 

47.850 

33 

3,10 

36-Ouréra  . 

11.952 

1,3 

0,78 

11 -Belém  (Capi- 

37  Portei 

30.540 

0,6 

1,98 

tal) 

270.113 

16 

17,52 

38-Pôrto  de  Moz. 

7.035 

0,1 

0,46 

12-Bragança  

72.144 

32 

4.68 

39-Salinas 

11.537 

15 

0,75 

13-Breves 

36  777 

3 

2.39 

40-Santa  Izabel . . 

9117 

4 

0,59 

14-Cachoeira 

17.104 

3 

UI 

41-Santarém ..... 

71.408 

2 

4,63 

15-Cametá. 

67.082 

14 

4,36 

42-Sto.  Antonio  de 

16-Castanhal  .... 

22  571 

8 

1,46 

Aruans 

29.939 

3 

1,94 

17-Curralinho 

19.292 

2 

1,25 

43-S.  Caetano  de 

18-Curuçá 

22.568 

22 

1,46 

Odivelas  . . 

16.032 

48 

1,04 

i9-Faro 

10.562 

0,4 

0,69 

44-São  Domingos 

20-  Guamá 

30  2 1 7 

1,7 

1,96 

do  Capim 

27.068 

0,7 

1,76 

21-Gurupá  . . 

22.657 

2 

1,47 

45-Siqueira  Cam- 

22-Igarapé  Miri.. 

39.799 

5 

2,58 

pos  (5) 

33.476 

20 

2, 17 

23-Itailuba 

17.365 

0,08 

1,13 

46  Soure 

26.747 

11 

1,73 

24-J.  Pessoa  (3). 

74.727 

62 

4,85 

47- Vigia 

49.569 

33 

3,22 

25-Juruti 

19.929 

2 

1,29 

48-Vizeu 

25.660 

3 

1,66 

26-Macapá 

29.819 

0,9 

1,94 

Estado  

1 54  -619 

U 

n,  iiu 

NOTA—  As  denominações  dos  termos  são  comuns  ás  respectivas  sédes,  sem- 
pre que  outra  cousa  não  estiver  indicada  entre  parêntesis. 

(l)  Sédel  Veiga  Cabral.  (2)  Sédel  Itaguarí.  (3)  Séde:  Igarapé- Assú.  (4)  Sédel 
Mazaganópolis.  (5)  Sédel  Capanema. 
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Estado  da  Populaça 


VII — Estimativa  da  população  do  Estado  em  31  de  Dezembro 

de  1936 

4.  População,  segundo  os  municípios 


Municípios 


População  (estimativa) 


Abso- 

luta 


Relativa 


Por  km2 


ofo 


Municípios 


População  (estimativa) 


Abso- 

luta 


Relativa 


Poi  km  2 


olo 


Abaeté 

Acará 

Af  uá 

Alenquer 

Almeirim 

Amapá  (1) 

Ararí  (2) 

Baião  — 

Belem 

Bragança 

Breves 

Cachoeira. .... 

Cametá  

Castanhal 

Conceição  do 

Araguia 

Curralinho 

Curuçá 

Fáro 

Gurupá 

Igarapé-Mirí . . . 
Irituia ......... 

Itaituba 

João  Pessoa  (3) . 

Jurutí 

Macapá  

Marabá 

Maracanã 

Marapanim 


39.822 
19.623 
35.206 
25.742 
12  395 
9.782 
10.838 
12.001 
298.340 
72.144 
36.777 
17.104 
67.082 
22.571 

17.840 

19.292 

22.568 

10562 

22.657 

24.790 

15.419 

17.365 

74.727 

19.929 

29.819 

11.063 

29.956 

26.700 


27 

1,4 

3 

0.6 

0,1 

0,1 

3 

0.7 

68 

32 

3 

3 

14 

8 

0,4 

2 

22 

0,4 

2 

14 

2 

0,08 

62 

2 

0,9 

0,2 

24 

30 


2,58 

1.27 

2.28 
1.67 
0,80 
0,63 
0,70 
0,78 

19,35 

4,63 

2,39 

1,11 

4,36 

1,46 

1,16 

1,25 

1.46 
0,69 

1.47 
1,61 
1,00 
1,13 
4,85 
1,29 
1,94 
0,72 
1,94 
1,73 


Mazagão  (4) 

Mocajuba 

Mojú 

Monte  Alegre. . . 

Muaná  

Óbidos 

Oriximiná 

Ourem 

Portei 

Prainha 

Salinas 

Santa  Izabel... 

Santarém 

Santo  Antonio  de 

Aruans 

São  Caetano  de 

Odivelas 

São  Domingos  do 

Capim 

São  Miguel  do 

Guamá 

Siqueira  Campos 

(5)-. 

Soure 

Vigia 

Vizeu 

Xingú  (6) 


Total 


19.555 
11.775 
15.009 
19.196 
27.291 
28 163 
15.318 
11.952 
30.540 
6.308 
11637 
9.117 
71.408 

29.939 

16.032 

27.068 

14.798 

33.476 

26.747 

49.569 

25.660 

19.047 


1.541-619 


0,4 

13 

2 

1,0 

8 

0,4 

0,4 

1,3 

0,6 

0.5 

15 

4 

2 


48 

0,7 

2 

20 

11 

33 

3 

0.07 


1,13 


1,27 
0 76 
0,97 
1,25 
1,77 
1,83 
0,99 
0,78 
1,98 
0,41 
0.75 
0,59 

4,63 

1,94 

1,04 

1,76 

0,96 

2,17 

1,73 

3,22 

1,66 

1.24 


NOTA  — As  denominações  dos  municípios  são  comuns  ás  respectivas  sédes, 
empre  que  outra  cousa  não  estiver  indicada.  , . * c-,  . 

(,)  Séde:  Veiga  Cabral.  (2)  Séde:  Itagearí.  <3>  Séde:  Igarapé-Assu.  (4)  Séde- 
Vlazaganópolis.  (5)  Séde:  Capanema.  (6)  Sede:  Altamira. 
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Estado  da  População 

VTIl  — Fopulação  do  Estado  e do  Município  da  Capital  em  31 
de  Dezembro  de  1936,  e seu  confronto  com  as  médias 
dos  efetivos  domográficos  das  circunscrições 
administrativas  e judiciárias 


ESPECIFICAÇÃO 


Dados  numéricos 


Absolutos 


°lo 


População 

absoluta 


População 

média 


Do  Estado 

Do  município  da  Capital 

Dos  municípios. 

Dos  distritos 

Das  Comarcas. . 

Dos  termos 

Dos  distritos 


Na  divisão  f 
administra'  < 
tiva  ( 


Na  divisão 
jndíciaria 


1.541.619 

298.340 

30.832 

30.832 

57.097 

32.117 

6.423 


100,00 

19,35 

2,00 

2,00 

3,70 

2,08 

0,42 
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Estado  da  População 

IX  — Distribuição  numérica  das  Comarcas,  Termos  e Municípios, 
segundo  seus  efetivos  demográficos  em  31  de  Dezembro 

de  1936 


ESPECIFICAÇÃO 


Distribuição  Dumérica 


Comarcas  Termos  Municípios 


Número  total.. 


Discriminação  : 

Até  2.500  hab. 


De 

2.501  a 

5.000  hab. 

» 

5.001  ” 

10.000 

ff 

ff 

10.001  ” 

25.000 

ff 

Segundo  a 

ff 

25.001  ” 

500.000 

ff 

ft 

50.001  ” 

75.000 

ff 

população 

ff 

75.001  ” 

100.000 

ff 

absoluta 

ff 

100.001  ” 

250.000 

tf 

ff 

250.000  ” 

500.000 

ff 

ff 

500.001  ” 

750.000 

tf 

De 

750.001  ” 

1.000.000 

ff 

ff 

1.000.001  e mais. hab. 

Menos  de  1 hab.  por  km.2 


Segundo  a 
proporcionali- 
dade percentual 


0,5  ” 
1,0  ” 
2,0  ” 

3.0  ” 

4.0  ” 


1,0% 

2,0% 

3,0% 

4,0% 

5,0% 


5,0  ” 10,0% 

10.0  " 15,0% 

15.0  ” 20,0% 
20,0  ” 25,0% 


De 

la  3 hab.  por 

km.2 

tf 

3 ” 6 ” 

tf 

tf 

Ç ” 10  ” ” 

ff 

tf 

10  ” 15  ” ” 

tf 

Segundo  a 

tf 

15  ” 20  ” ” 

tf 

densidade 

tf 

20  ” 30  ” ” 

tf 

demográfica 

tf 

30  ” 50  ” 

ff 

ff 

50  ” 100  ” ” 

'ff 

100  ” 300  ” ” 

ff 

tf 

300  ” 600  ” ” 

tf 

ff 

mais  de  600  hab.  por  km.2  . . . • 

Até 

De 

0,1  a 0,5%  do  total 

27  48  50 


4 

13 

4 

3 

2 

1 


10 

3 

5 

3 

1 

1 

2 

2 


2 

10 

4 
2 
3 

5 


1 


3 3 

20  26 

20  16 

4 4 


1 1 


17 

6 

8 

2 

3 
2 

4 

5 
1 


1 

12 

23 

5 

2 

4 


16 

14 

3 

2 

5 

5 

3 

2 


1 

13 

26 

4 

1 

4 


1 


• 1,1  Ml 
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Movimento  da  Populção 

I -Movimento  do  Registro  Civil 

1 -Sinopse  dos  nascimentos,  casamentos  e óbitos  registrados  no  Estado  se- 
gundo as  informações  recebidas  na  Diretoria  de  Estatística  Geral- 1933  / 1934. 


Especificação 

Dados  Numéricos 

1933 

1034 

Nascidos  vivos 

26.936 

23.2U2 

Nascidos  mortos 

725 

708 

Total  . . . . 

• 

.27.661 

23.910 

Nascimentos...  ■ 

Nascidos  vivos  por  1000  habitantes 

19,00 

15,91 

Nascidos  mortos  por  1000  nasci- 

vlcDlvS 

mentos. 

26,21 

29,61 

Casamentos. . . - 

Total 

• 

3.339 

1.940 

Coeficiente  por  1.000  habitantes. 

2,35 

1,33 

Óbitos  . . ...... 

Total 

13.676 

11.025 

Coeficiente 

por  1.000  habitantes 

9,64 

7,56 

NOTA  - Este  e os  dois  seguintes  quadros  ainda  não  exprimem,  rigorosamente  aspectos 
da  realidade  demográfica  brasileira,  pois  os  dados  neles  consignados  apresentam  grandes 
dificiências,  já  quanto  o movimento  de  inscrições,  jà  quanto  à coleta  respectiva.  Seus  nume- 
ros, porém,  constituem  um  depoimento  cujo  exame  é indispensável  para  orientar  a ação  do 
Governo  e a própria  opinião  pública  sôbre  as  medidas  que  devam  assegurar  a eficiênc  a de 
um  serviço  público  de  natureza  fundamental  para  a vida  do  país.  O assunto,  aliás,  està  sen- 
do cuidadosamente  estudado  pelo  Instituto  Nacional  de  hstatistica. 

2-Sinópse  dos  nascimentos,  casamentos  e óbitos  registrados  no  município 
da  Capital,  segundo  as  informações  recebidas  na  Diretoria  de  Estatística 

Geral  - 1933/1934. 


Especificação 


Nascimentos.. . 


Nascidos  vivos. . 
Nascidos  mortos 
Total 


Coefi- 

cientes 


Nascidos  vivos  por  1000  habitantes 
Nascidos  mortos  por  1000  nasci- 
mentos   


Casamentos. . . 


í Total 

( Coeficiente  por  1000  habitantes 


Óbitos  . . . . 


í Total 

I Coeficiente  por  1000  habitantes 


Dados  Numéricos 


1933 

1934 

4215 

222 

4.437 

3.583 

242 

3.825 

14,91 

12,45 

50,03 

63,27 

1.123 

3,97 

308 

1,07 

3.087 

10,92 

2.491 

8,65 
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Estado  da  Populaçao 

I - - M ovimento  do  Registro  Civil 

3.  Óbitos  registrados  no  município  da  Capital,  segundo  os  dados  do  serviço 

federal  de  bio-estatistica — 1936 


Causas  de  Morte 


Dados 


Causas  de  Morte 


Dados 


(Nomenclatura  abreviada) 


numéricos 


(Nomenclatura  abreviada) 


numéricos 


Febres  tifoide  e paratifoides  . . 
Tifo  exantemático 

57 

. 

Tumores  não  malignos  ou  cujo 
carater  maligno  não  foi  es- 

nccific.fldo 

Vnrinln  

7 

3 

Saramoo 

42 

Doenças  gerais  e envenamento 
crônico  

Tü«jpíirlíít.inn  

36 

Coüueluche 

20 

15 

60 

Doenças  do  sistema  nervoso  e 
dos  orgãos  dos  sentidos  .... 
Doenças  do  apparelho  circula- 

Difteria 

90 

Gripe  influenza 

Ppctp  

364 

Tuberculose  do  aparelho  respi- 

rnt.rvrín  

731 

9 

CO 

Doenças  do  apparelho  respira- 
tório, exceto  tuberculose  . . 
Diarréa  e enterite  (abaixo  de 

290 

rvutrns  t.nhprrvnlnsfis 

445 

Palmlismo  (malaria)  ...  • 

Di?5arítpTÍas  

%JÍ* 

507 

147 

19 

i 

Doenças  do  aparelho  digestivo 
1 Doenças  do  aparelho  urinário 
e do  aparelho  genital  . . 
Septicemia  e infecções  puerpe- 

349 

'Rrisirtpln.  

127 

Poliomielite  aguda  e polience- 

30 

Encefalite  letargica  ou  epide- 

mif1!)  

1 

Outras  doenças  da  gravidez,  do 
parto  e do  estado  puerperal  . 
Doenças  da  pele  e do  tecido  ce- 
lular, dos  ossos  e dos  orgaos 

20 

Meningite  cérebro-espinhal  epi- 
demica 

1 

Raiva 

Tptann  

3 

31 

77 

da  íocomoçdu  . . 

Debilidade  congénita,  vícios  de 

T ,pnrn  

conformação  congénita,  nas- 

205 

7 

Infecção  purulenta  e septice- 

80 

cimento  prematuro,  etc.  . . 

mia,  não  puerperal 

Fphrp  nmnrplfl  



Morte  violenta  ou  acidental  . . 

91 

__ 

Causas  não  especificadas  ou 

O 

Outras  doenças  infecciosas  e 

80 

mal  definidas 

O 

4.063 

Câncer  e outros  tumores  mali- 

61 

'“V 


' W 
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Movimento  da  População 

II — Movimento  de  entradas  de  imigrantes  e trabalhadores 
encaminhados  pelo  Departamento  Nacional  do  Trabalho  — 

1916/1936 


ESPECIFICAÇÃO 


Dados 

numéricos 


Total  no  período  de  1916-1936 


2.211 


Quinquênio 

1916/1920 


1916 

1917 

1918 

1919 

1920 


70 

29 

33 

21 

48 


h Somma 


201 


Quiaquênio 
1921/ 1925 


1921 

1922 

1923 

1924 

1925 


32 

13 

81 

68 

120 


Somma 


314 


Discriminação  por 
quinquênio 


Quinquênio 

1926/1930 


1926  .. 

1927  . . 

1928  .. 

1929  .. 

1930  .. 
Somma 


180 

183 

44 

488 

236 

1.131 


Quinquênio 

1931/1935 


1931  .. 

1932  .. 

1933  .. 

1934  .. 

1935  .. 
Somma 


352 

36 

3 

3 

109 

503 


Ano  de  1936, 


62 


Média  anual 


105 
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Produção  Extrativa 

Principais  produtos  da  indústria  extrativa  vegetal  no  quinquênio 
de  1932/1936,  comparativamente  com  a média  quinquenal 

de  1927/1931 


1.  Quantidade 


Produtos 

Quantidade  (em  toneladas) 

Média  em 
1927-1931 

1932 

1933 

1934 

1935 

19  6 (1) 

Babaçú  

Borracha 

Castanha 

Cêra  de  Carnaúba  . . . . 

Erva-mate 

Madeiras  ...... 

2.388 

12.250 

2.322 

8.4C6 

2.262 

19.504 

3.155 

9.504 

3.614 

26.184 

2.248 

14.050 

TOTAL  ..... 

14.648 

10.728 

22.067 

12.659 

29.798 

16.298 

NOTAS— I.  A estatística  nacional  donde  foram  extraídos  os  algarismos  dêste  quadro’ 
engloba,  sob  a rubrica  “diversos  ’,  os  Estados  pequenos  produtores  em  relação  a cada  produto 
o que  impede  a perfeita  regionalização  dos  respectivos  resuItadoR.  • II.  Nessa  estatística  os 
dados  relativos  á produção  de  madeiras  referem-se  apenas  á exportação  e comércio  de 
cabotagem.  III.  O plano  geral  adotado  pelo.  nstituto  também  inclue  antes  desta  tabela,  um 
quadro  sôbre  principais  produtos  da  indústria  extrativa  mineral,  o qual  deixa  de  aparecer 
nêste  volnme  por  serem  negativas  ás  informações  referentes  ao  Estado. 

(1)  Estiíp  ativa. 


2.  Valor 


Valor  (em  contos  de  réis) 


Produtos 

Média  em 
1927-1931 

1932 

1933 

1934 

1935 

1936  (1) 

Babaçú  

Borracha 

7.918 

3.964 

5.189 

9.779 

10.535 

11.548 

Castanha 

18.21* 

8.196 

19.666 

10.141 

36  815 

2.6  526 

Cera  de  Carnahuba  . . 

— 

— 

— 

— 

— 

' 

Erva-male 

— 

— 

— 

— 

Madeiras 

— 

— 

— 

TOTAL  

26.134 

12.160 

24.855 

19.920 

47.350 

38.074 

NOT^S- 1.  Vejam-se  as  observações  do  quadro  precedente.— II.  O valor  da  borr;  cha 
castanha  e madeiras  foi  calculado  pelo  preço  médio  da  exportação. 

(1)  Estimativa. 
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Produção  Agrícola 

1--Area  cultivada  das  principais  culturas,  no  quinquênio 

de  1932/1936 

Produtos 

Área  cultivada  (hectares) 

1931 

1933 

1934 

1935 

1936  (1) 

Abacaxy  

350 

307 

276 

250 

310 

Alfafa 

— 

— • 

— 

— 

— 

Algodão  

23.000 

25.000 

10.550 

10.600 

14.610 

Arroz 

14.680 

12.490 

8.420 

7.010 

12.000 

Aveia 

— 

. . — 



— 

— - 

Banana  

740 

770 

810 

800 

900 

Batata 

— 

— 

_ 

— 

— 

Cacau 

5.300 

7.140 

7.140 

7.500 

7.300 

Cáfé 

— 

— 

— 

— : 

— 

Cana  de  açúcar 

260 

930 

980 

620 

950 

Centeio 

— 

— 

— 



_ 

Cegada  

— 

— 

— 

— 

— 

Côco 

36 

35 

42 

58 

50 

Feijão 

550 

560 

210 

150 

890 

Fnmo 

550 

660 

670 

680 

680 

Laranja 

590 

829 

854 

880 

910 

Mandioca 

7.040 

8.070 

8.310 

8.640 

8.250 

Milho 

4.510 

5.260 

4.320 

4.900 

4.620 

Trigo 

— 

— 

— 

— 

— 

Uva 

— 

— 

— 

— 

— 

TOTAL  

57.606 

62.051 

42.582 

• 

42.088 

51.470 

NOTA— I.  Este  e os  demais  quadros  sôbre  a produção  agrícola  reproduzem  a nomen- 
clatura completa  da  estatística  nacional  donde  foram  extraídos  os  respectivos  algarismos.  Como 
nessa  estatística,  porém,  só  aparecem  para  cada  cultura,  as  produções  cujo  volume  já  tenha 
apreciável  significação  econômica,  a regionalização  dos  dados  apresentará  certa  deficiência, 
deixando  de  registrar  a produção  de  algumas  culturas  já  praticadas,  mas  ainda  em  pequena 
escala.— II.  O total  da  área  cultivada  no  Brasil  nos  diversos  anos  não  coincidç  com  a soma 
das  respectivaB  parcelas  por  Estados,  em  virtude  de  não  ter  sido  possivel  distribuir  regional- 
mente uma  pequena  parte  referente  ao  algodão  e á videira,  que,  entretanto,  figura  nos  resul- 
tados gerais. 

(1)  Os  dados  ainda  estio  sujeitos  a retificação. 
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Produção  Agrícola 

II  — Rendimento  médio  das  principais  culturas, 
no  quinquênio  de  1932/1936 


Produtos 


Abacaxi 

Alfafa 

Algodfio  (2) 

Arroz. 

Aveia 

Banana 

Batata 

Cacau 

Café 

Cana  de  açúcar 

Centeio 

Cevada 

Côco 

Eeij&o 

Fumo 

Laranja 

Mandioca 

Milho 

Trigo 

Uva 


Unidades 


Rendimento  por  hectare 


1932 


1933 


1934 


1935 


1936  (1) 


Fruto 

7.830 

8.140 

8.150 

9.040 

8.060 

Quilo 

— 

— 

— 

— 

— 

77 

260 

320 

330 

330 

510 

79 

77 

1.100 

1.350 

1.080 

1.310 

1.230 

Cacho 

1.010 

1.170 

1.170 

1.220 

1.000 

Quilo 

— 

— 

— 

— 

— 

77 

79 

290 

420 

590 

520 

410 

Tonelada 

46 

48 

49 

35 

37 

Quilo 

77 

— 

— 

— 

— 

— 

Fruto 

5.000 

4.290 

4.760 

3.500 

3.600 

Quilo 

990 

920 

930 

1.200 

1350 

77 

1.260 

1.200 

1.130 

1.030 

1.100 

Caixa 

290 

270 

290 

280 

250 

Quilo 

25.600 

20.000  20.000 

19.000  20.000 

i7 

1.560 

1.250 

1.300 

1.150 

1.300 

77 

— 

— 

— 

— 

— 

77 

— 

— 

— 

— 

[1]  Os  dados  ainda  estfio  sujeitos  á retificação.  - [2),  Em  caroço. 
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Produção  Agrícola 


111  — Produção  anual  das  principais  culturas,  no  quinquênio  de 
1932-1936,  comparada  com  a média  quinquenal  de  1927-1931 


1.  Quantidade 


Produtos 

Uni- 

QUANTIDADE 

dades 

Média  em 
1927-1931 

1932 

1933 

1934 

1935 

Abacaxi 

Fruto 

(2)  3.000.000 

2.742.000 

2.500.000 

2.250.000 

2.260.000 

Açúcar 

Sc.  60  k. 

9.542 

11.800 

38.200 

40.600 

19.700 

Aguardente 

Litro 

1.264.920 

1.588.000 

1.080.000 

1.340.000 

1.360.000 

Álcool 

99 

73.260 

78.150 

120.000 

63.000 

75.400 

Alfafa 

Ton. 

— 

— 

— 

— 

— 

Algodão  (caroço 
de) 

4.583 

4.200 

5.600 

2.459 

3.967 

Algodão,  rama 

1.964 

1.800 

2.400 

1.054 

1.700 

Arroz 

Sc.  60  k. 

211.190 

269.050 

280.840 

151.600 

153.000 

Aveis 

Quilo 

— 

— 

— 

— 

— 

Banana 

Cacho 

(2)  1.310.400 

744.300 

900.000 

950.000 

975.000 

Batata 

Ton 

— 

— 

— 

— 

— 

Cacau 

Sc.  60  k. 

21.337 

25.583 

50.000 

70.000 

65.000 

Café 

i*  »»  ** 

— 

— 

— 

— 

— 

Cana  de  açúcar.. 

Ton, 

(2)  10.200 

12.030 

44.570 

47.820 

21.650 

Centeio  

Quilo 

— 

— 

— 

— 

— 

Cevada  

— 

— 

— 

— 

— 

Côco 

Fruto 

103.020 

180.000 

150.000 

200.000 

203.000 

Farinha  de  man- 
dioca   

Sc.  60  k. 

568.380 

599.816 

537.000 

553.000 

547.000 

Feijão 

1*  99  99 

9.022 

9.083 

8.570 

3.250 

3.000 

Fumo 

Quilo 

833.700 

690.000 

793.000 

755.000 

700.000 

Laranja 

Caixa 

158.600 

170.000 

225.200 

245.000 

250.300 

Mandioca... 

Ton. 

(2)  156.500 

179.900 

161.100 

165.900 

164.100 

Milho 

Sc.  60  k. 

91.811 

117.516 

109.480 

93.600 

94.000 

Trigo 

Quilo 

— 

_ 

Uva 

_ 

- 

Vinho 

Litro 

— 

— 

- 

— 

— 

1936 


2.500.000 
32.126 

1.200.000 
23.580 


5.250 

2.250 

245.000 

900.000 

50.000 
35.200 


Í80.000  • 

550.000 

20.000 

750.000 
230.000' 
165.000 ’ 

100.000 


(1)— Os  dados  ainda  estão  sujeitos  a ratificação.  (2)— Produção  do  ano  de  1931. 


— 
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Produção  Agrícola 

111  — Produção  anal  das  principais  culturas,  no  quinquênio  de 
1932-1936,  compatada  com  a média  quinquenal  de  1927-1931 

2.  Valor 


VALOR  (era  contos  <ie  réis) 


Média  «m 
1927-1D31 

1*932 

1933 

1934 

1935 

1936 

M 

(2)  626 

400 

500 

450 

475 

625 

294 

319 

1.146 

1.462 

591 

1.446 

430 

635 

540 

938 

1.088 

1.020 

44 

55 

84 

50 

60 

20 

1.417 

1.680 

1.960 

738 

1.190 

1.628 

4.657 

5.400 

6.720 

2.635 

4.250 

5.850 

4.057 

4.036 

5.055 

3.184 

3.488 

8.085 

(2)  983 

558 

675 

665 

683 

990 

- 

— 

— 

— 

— 

— 

1.831 

1.535 

2.850 

3.780 

3.510 

2.550 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— - 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

__ 

— 

— 

— 

— 

23 

19 

33 

50 

45 

45 

8.216 

10.797 

9.666 

9.954 

8.205 

9.900 

263 

163 

180 

78 

72 

540 

1.528 

828 

1.031 

1.133 

1.400 

1.875 

(2)  1.285 

1.384 

2.139 

2.328 

2.378 

2.231 

__ 

— 

— 

— 

1.118 

1.058 

1.314 

1.123 

1.128 

1.200 

-- 

—— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

26.772 

28.867 

33.893  28.568  28.563  38.005 

(1)  Os  dados  ainda  e*tão  sujeites  a retificação.  (2)  Produção  do  ano  de  1931 
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Produção  Pecuária 

1— População  pecuária  em  tí)35 


1,  Efetivo  do  qado  existente 


Zonas 

fisiográficas 

. 

Efetivos  (cabeças) 

Número» 

relativos 

Gado  maior 

Gado  menor 

Total 

Jabe 

ças 

por 

100 

km.2 

Cabe- 

ças 

por 

100 

hab. 

Bovi- 

nos 

Equi- 

nos 

Asini 

nose 

ffluáres 

Suinos 

Capri 

nos 

Laní- 

geros 

Guyanas 40.000  1.700  150  4.900  300  810  47.860  32  83 

Marajó  e nhas 421.820  35.190  1.600  61.400  7.330  9.880  537.220  891  272 

Bragantlna 49.720  21.770  2.310  106.400  3.430  5.430  189.060  1.179  53 

Guajariba 11.640  4.450  1.420  45.000  2.700  3.910  69.120  68  14 

Tocantins 33.540  4.350  980  10.600  2.540  1.650  53.660  47  46 

Baixo  Amazonas 193.280  14.540  2.040  31.700  6.700  8.320  256.580  28  88 

TOTAL 750.000  82.000  8.500  260.000  23.000  30.000  1.153.500  85  77 


2.  Valor  do  gado  existente 


Valor  (em  contos  de  réis) 


Zonas 

fisiográficas 

Gado  maior 

Gado  menor 

Total 

Bovinos 

Equi- 

nos 

•*hi  [ti- 
nos e 

miiáfüí 

Sui- 

nos 

Cnpfi 

nos 

Laní- 

geros 

Abso- 

luto 

v 

'G 

Guyanas 

6.040 

303 

42 

123 

2 

8 

6.518 

4,66 

Marajó  e Ilhas  ..  ..  ..  /. 

75.083 

5.736 

490 

1.351 

62 

97 

82.819 

59,18 

Bragantlna ..  .. 

8.403 

4.332 

718 

1.809 

16 

53 

15.331 

10,95 

Guajariba 

1.758 

792 

399 

1.125 

23 

38 

4.135 

2,95 

Tocantins 

5.065 

774 

276 

265 

21 

16 

6.417 

4,58 

Baixo  Amazonas  ‘ 

20.488 

2.501 

46r 

1.172 

79 

70 

24.771 

17,70 

TOTAL  ..  

116.837 

14.438 

2.386 

5.845 

203 

282  139.991 

100,00 
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Produção  Pecuária 

II -Gado  abatido  nos  matadouros  municipais— 1931*1935 


Especificação 


Gado 

abatido 


Produção 
de  carne 


Número 

de 

cabeças 


Números 

índices 


Quantidade 

(Kg) 


Valor 
(contos  de 
réis) 


Í Bovinos. . 
Suínos.. . . 
Ovinos. . . 
j Caprinos. 
I Total.. 

Bovinos. . 

ISuinc8.. . 
Ovinos. . 
Caprinos 
Total. 

Bovinos. . 
Suínos. . 
Ovinos. 
Caprinos. 
Total . 

Bovinos. 
Suinos  . . 
Ovinos.  • 


Total . 


Produç&o 
de  couros 
e peles 


{ 


Quantidade  (Kg.). 


DADOS  NUMÉRICOS 


1931  ; 

1932 

1933 

1934 

53.390 

53.393 

68.580 

69.413 

40.114 

36.378 

33.072 

33.480 

1.027 

944 

824 

905 

1.010 

84S 

883 

722 

110.541 

106.564 

103.359 

104.520 

100 

100 

100 

101 

100 

91 

82 

83 

100 

92 

80 

88 

100 

83 

87 

71 

100 

96 

94 

95 

9.396.600 

9.412.100 

9.556.600 

10.088.300 

1.857.400 

1.718.500 

1.565.300 

1.612.100 

13.600 

12.700 

11.300 

12.400 

10.300 

7.800 

8.800 

7.100 

11.277.900 

11.151.100 

11.142.000 

11.719.900 

11.276 

11.295 

11.468 

12.610 

2.136 

1.976 

1.800 

1.935 

22 

20 

18 

19 

12 

9 

10 

8 

13.446 

13.300 

13.296 

14.572 

760.400 

759.550 

761.190 

770.100 

v 1.412 

J 

1.408 

1.401 

1.728 

1935  (1) 


70.000 

34.000 
900 
800 

105.700 

103 
85 
88 
7» 
96 

10.150.00o 

1.598.000 

12.600 

8.000 

11.768.600 

12.688 

1.918 

19 

9 

14.634 

776.800 

1.745 


Os  dados  ainda  estão  sujeitos  a ratificação. 
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Produção  Industrial 

I —Indústria  da  electricidade  — 1936 

1 

i 

Dados 

ESPECIFICAÇÃO 

üü-iiiéri- 

COS 

Ntfffiefo  de  emprêsas  - . - 

. . 

1 

i 

! 

25 

í 

Termo-electrícas 

25 

Usinas 

Fornecedoras  s 
1 

Hydro-electricas 
Somma 

25 

geradora» 

Privativas  ; 

Hydro-electrícas  . 
Total 

25 

Térmica  ; 

Das  usinas  fornecedoras 

12.100 

Potência  total 

Das  usinas  fornecedoras 

— 

em  K*  W. 

Hidráulica 

Das  usinas  privativas 

Somma  _ . . . 

— 

Total 

12.100 

Continua  ' 

r 

Numero  de  usinas  . . 
Potência  em  K.  W.  . . 

14 

396 

Alt.  trjf.  ' 

Numero  de  usinas  . . 

7 

50  cicl  ' 

Potência  em  K.  W.  . . 

11.459 

Térmica 

Alt.  trií.  ' 

Numero  de  usinas  . . 

1 

« 

60  cict.  ’ 

Potência  em  K.  W.  . . 

45 

Outras  cor-  1 

Numero  de  usinas  . . 

3 

rentes  > 

Potência  em  K.  W.  . . 

200 

\ 

Contínua  , 

Numero  de  usinas  . . 

_» 

Potência  em  k.  W.  . . 

— 

Natureza  da 

Alt.  trJF.  ' 

Numero  de  usinas  . . 

— 

corrente 

50  cicl.  * 

Potência  em  K.  W.  . . 

— 

fornecida  ao 

Hidráulica 

Alt.  trif. 

Numero  de  usinas  . . 

_ 

consumo 

60  cicl. 

Potência  em  K.  W.  . . 

— 

Outras  cor-  ' 

Numero  de  usinas  . . 

— 

rentes  < 

Potência  em  K.  W.  . . 

— - 

\ 

Contínua  , 

Numero  de  usinas  . . 

14 

Potência  em  K.  W.  . . . 

396 

Alt.  trif. 

Numero  de  usinas  . . 

7 

Resumo 

50  cicl.  1 

Potência  em  K.  W. 
Numero  de  usinas  . . 

11.459 

Alt.  trif.  ' 

1 

60  cicl.  i 

Potência  em  K.  W.  . . 

45 

Odtras  cor-  1 

Numero  de  usinas  . . 

3 

1 rentes  1 

Potência  em  K.  W.  . . 

200 

— 
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Produção  Industrial 

II  — Indústrias  sujeitas  ao  imposto  de  consumo 

1-  Número  de  fábricas— 1935 


* 


Espécies  Tributadas 


Fumo  . . 

Bebidas 

Álcool  

Fósforos  

Sal 

Calçados 

Perfumarias 

Especialidades  farmacêuticas  . . 

Conservas 

Vinagre  e azeite 

Velas • • 

Tecidos - • 

Artefactos  de  tecidos 

Papel • • 

Cartas  de  jogar 

Chapéus  

Louça  e vidro  

Ferragens  . . * • 

Café  e chá  . . 

Manteiga 

Moveis 

Armas  e munições 

Lampadas,  pilhas,  etc 

Queijos 

Tintas 

Leques 

Artefactos  de  borracha  . . - - ; • 
Navalhas  e pincéis  para  barba 

Pentes,  escovas,  etc 

Brinquedos 

Artefactos  de  couro 

Joias 

Carbureto  de  cálcio 

Aparelhos  sanitários  . . . - - - 

ladrilhos 

Instrumentos  de  musica  . . 

Maquinas  fotográficas 

Fogões 

Cimento 

Linhas  ..  

TOTAL  . . . . 

No  biênio  \ 1934 

anterior  I 1933 


NÚMERO  DE  FÁBRICAS 
COM  REGISTRO  PAGO 


Total 

geral 


Total 


690  508 
775  544 


Âté  6 
ope- 
rá- 
rios 


D*  mais 

d* 

até  12 
optrc- 
rios 


Da  mais 
da  12  ou 
força  mo- 
triz 

aquUolante 


Com 

registro 

gratnito 


16 

15 

7 

3 

5 

1 

99 

62 

19 

36 

7 

37 

11 

11 

10 

1 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

150 

105 

81 

14 

10 

45 

22 

15 

12 

— 

3 

7 

35 

18 

17 

— 

1 

17 

26 

13 

10 

— 

3 

13 

18 

16 

13 

2 

1 

2 

5 

4 

4 

— 

— 

1 

1 

1 

— 

— 

1 

— 

33 

21 

17 

— 

4 

12 

15 

15 

15 

— 

— 

— 

- 



— 

— 

— 

— 

29 

18 

17 

1 

— 

11 

- 

— . 

— 

— 

— 

— 

8 

7 

4 

— 

3 

1 

103 

103 

99 

3 

1 

1 

. 

— 

— 

— 

1 

48 

40 

26 

8 

6 

8 

- 

— 

— 

T— 

— 

— 



_ 

— 

— 

— — 

18 

— 

— 

— 

— 

00 

2 

2 

2 

— 

— 

" 

1 

1 

1 

— 

— 

— 

3 

3 

— 

— 

3 

— • 

_____ 



— 

— 

— 

- 

9 

5 

4 

— 

1 

4 

49 

35 

33 

2 

— 

14 

11 

11 

10 

— 

1 

" 

, 

— - 

— 

— 

— 

1 

1 

1 

— 

— 

6 

2 

6 

2 

- 

4 

12 

- 

— 

— 

- 

— 

— 

— 

* * 

. 



— 

— 

‘ . 

i — 

— 

— 

— 

■ » 

722 

528 

394 

79 

55 

194 

379 

408 


55  231 
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Produção  Industrial 


II  — Indústrias  sujeitas  ao  imposto  de  consumo 

2.  Quantidade  dos  artigos  tributados  — 1925-1935 


PRODUTOS 

Unidade 

QUANTIDADE 

1925 

1930 

1935 

lí  FUMO: 

Charutos 

Unidade 

875.350 

583.600 

182.400 

Cigarros  

Maço 

13.121.351 

6.661.649 

3.994.778 

Fumo  desfiado 

Quilo 

56.155 

61.758 

80.303 

Rapé 

»' 

— 

— 

— 

2.  BEBIDAS: 

Aguas  minerais  naturais 

Litro 

2.472 

Sifão,  soda,  xaropes  para  refrescos 

tt 

622.894 

227.573 

546.633 

Cerveja 

» 

1.457.667 

1.347.709 

912.771 

Amer-picon,  licores,  etc 

tt 

18.683 

8.272 

1.622 

Vinho  de  cana  (Netar) 

tt 

246.559 

114.612 

9.036 

Vinho  natural  de  frutas 

tt 

314 

_ 

56.693 

Vinhos  fermentados,  espumosos 

tt 

— 

_ 

Aguardente  e álcool 

tt 

2.249.922 

1.749.450 

1.568.782 

FÓSFOROS 

Caixa 

— 

— 

— 

4.  SAL  (1) 

5.  CALÇADOS: 

Rotas  compridas  Dara  montar 

✓ 

Par 

12 

19 

Sapatos,  botinas,  borzeguins 

tt 

295.606 

495.060 

308.489 

Chinelas,  sandálias 

tt 

93.094 

60.982 

85.575 

Sapatos  e galochas  de  borracha 

tt 

_ 

Sapatos  próprios  para  banho . . 

tt 

— - 

— 

Polainas  e perneiras 

tt 

198 

— 

181 

Saptos  de  tenis 

tt 

_ 

- - 

Sapatos  de  peles  de  reptis 

tt 

— 

— 

9 

6.  PERFUMARIAS 

Unidade 

5.005.436 

2.897.657 

4.295.764 

7.  ESPECIALIDADES  FARMACÊUTICAS 

(1) 

818.777 

804.964 

8.  CONSERVAS: 

Carne,  peixe  e colorantes 

Quilo 

2.951 

2.441 

997 

Doces,  balas  e chocolates 

tt 

69.364 

70.176 

561.715 

Biscoitos  e bolachas 

tt 

— 

292.224 

160.364 

9.  VINAGRE  E AZEITE: 

Vinagre 

tátro 

557.538 

495.140 

401.738 

Azeite 

tt 

... 

_ 

39.730 

Acido  acético 

tt 

__ 

10.  VELAS: 

Velas  de  sebo 

Quilo 

— 

12.000 

Velas  de  estearina 

tt 

_ 

_ 

44.022 

Velas  de  cera 

tt 

— 

— 

— 

(1)  Não  discriminados  por  Estados. 

SITUAÇÃO  ECONÔMICA 


63 


Produção  Industrial 

II  - Iadústrias  sujeitas  ao  imposto  de  consumo 

2.  Quantidade  dos  artigos  tributados — 1925-1935 


PRODUTOS 


11.  CARTAS  DE  JOGAR Baralho 

12.  BENGALAS Unidade 

13.  TECIDOS: 

Tecidos  de  algodão , Metro 

Tecidos  de  cânhamo  e juta 

Tecidos  de  linho 

Alpaca  e flanella 

Casimira  e cassineta 

Tecidos  de  sêda Quilo 

Retalhos  de  tecidos 

Alcatifas,  passadeiras,  etc Metro 

14.  ARTEFACTOS  DE  TECIDOS  E 

FELLES  \ 

Cobertores Unidade 

Guardanapos,  toalhas,  etc 

Cortinas,  estores,  etc 

Baixeiros,  etc • • • • * 

Camisas * t) 

Ceroulas,  cuecas  e calças 

Colarinhos „ 

Par 

Punhos ■ . , . 

..  ..  Unidade 

Lenços „ 

Gravatas „ 

Suspensórios par 

Unidade 

Espartilhos 

.....  rar 

Meias TT 

Unidade 

Pijamas „ 

Roupas  feitas „ 

Tapetes  e capachos  . . „ 

Boás,  peles,  etc „ 

Sacos „ 

Cintos par 

Luvas Quilo 

Fitas,  alças,  etc „ 

Rendas  ..  

15.  PAPEL  E SEUS  ARTEFACTOS: 

Papel  para  embrulho „ 

Papel  de  sêda peça 

Papel  para  forrar  casas Pacote 

Papel  e envelopes  para  carta „ 

Serpentinas 


QUANTIDADE 


3.766 


€5.226 

23.442 

17.649 


2.972 


1930 


985 


1.611.011  2.129.126 


100 

103 

59.542 

18.319 

9.524 


9.662 

548 

440 

3.330 

12 


1.704 

17.843 


1935 


431 

21.137 

759.931 


1.085 


873 

2.707 

17.10* 

12.039 

2.782 

1.230 

121 


512 

4.307 

21 


_ 2.965.851 


30.197 
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Produção  Industrial 

1 1 - Indústrias  sujeitas  ao  imposto  do  consumo 


2.  Quantidade  dos  artigos  tributados 


PRODUTOS 

Unidade 

QUANTIDADE 

1925 

1930 

1935 

Confeti 

Quilo 

— 

720 

700 

16.  CHAPÉUS: 

Chapéus  de  sol  e chuva 

Unidade 

14.301 

17.303 

6.234 

Chapéus  para  cabeça,  para  homens 

ff 

96.018 

32.350 

— 

Chapéus  para  senhoras 

» 

6.880 

1.178 

2.018 

Bonés  e gorros 

tf 

16.870 

7.572 

6.605 

17.  LOUÇAS  E VIDROS: 

Louças  de  pó  de  pedra,  branca 

Quilo 

— 

96 

rr- 

Louças  de  pó  de  pedra,  com  frisos 

» 

— 

— 

— 

Porcelana 

tf 

— 

— 

— 

Vidros  lisos  e moldados 

M, 

— 

— 

— 

Vidros  lapidados  e lavrados . . . 

18.  FERRAGENS  E ARTIGOS  DE  ALU- 
MÍNIO: 

ff 

Parafusos,  nregos,  etc.,  de  ferro 

ff 

794.291 

319.786 

291.090 

Parafusos,  pregos,  etc.,  de  cobre 

tf 

— 

— 

— 

Dobradiças,  gonzos,  etc 

tf 

— 

— 

— 

Artigos  de  ferro  e aluminio 

ff 

— 

— 

— 

19.  CAFÉ  E CHA: 

Café  torrado  e moído 

ff 

523.888 

732.328 

912.075 

Chá 

tf 

— 

— 

— 

20.  MANTEIGA 

tf 

— 

5.000 

— 

21.  MOVEIS 

22.  ARMAS  E MUNIÇÕES: 

Unidade 

14.914 

16.163 

23.586 

Armas  de  fogo,  etc 

tf 

— 

— 

— 

Espoletas  em  cartucho 

Cento 

— 

— 

— ■ 

Balas  de  ferro  e chumbo 

Quilo 

— • 

. — 

— 

23.  LAMPADAS,  PILHAS,  ETC.: 

Lampadas 

Unidade 

— 

— 

— 

Pilhas 

ff 

— 

— 

— 

Aparelhos  elétricos 

24.  QUEIJOS  E REQUEIJÕES: 

tf 

1 ' 

Queijo  de  Minas 

Quilo 

3.701 

— 

— 

Outras  especies 

ff 

5.030 

— 

— 

Queijo  desnatado 

ff 

— 

10.580 

11.125 

25.  TINTAS  E VERNIZES: 

Tinta  para  escrever 

ff 

695 

7.184 

8.819 

Tinta  preparada  a óleo,  etc.  

ff 

224 

— 

— 

Vernizes  e esmaltes 

ff 

171 

— 

— 

_ SITUAÇÃO  ECONÔMICA «5 

Produção  Industrial 


II  - Indústrias  sujeitas  ao  imposto  de  consumo 

2.  Quantidade  dos  artigos  tributados — 1925-1935 


PRODUTOS 


QUANTIDADE 


1925 


1930 


1935 


Matérias  para  tinturaria ” 

Ceras,  pomadas,  etc . . ” 

Fitas  para  máquina  de  escrever ..  Unidade 

26.  LEQUES Unidade 


27.  ARTEFACTOS  DE  BORRACHA: 

Camaras  de  ar  para  automóveis 

Camaras  de  ar  para  motociclos  ..  -.  ...  .. 

Pneus  para  automóveis — 

Pneus  para  motociclos 

Rodas  maciças  para  automóveis 

Capas  e pacotes 

Bolsas  para  água  quente 

Cintos 

Ligas  para  meias 

Peras  para  businas 

Luvas  para  eletricistas 

Borracha  em  lençol • • 

Mangueiras  e tubos 

Passadeiras,  tapetes,  etc 

28.  NAVALHAS  E PINCÉIS  PARA 

BARBA: 

Navalhas 

Laminas 

Pincéis  para  barba  ..  


99 


Par 

Unidade 

Par 

Quilo 


Unidade 

Duzia 

Unidade 


29.  PENTES,  ESCOVAS  E ESPANA- 

DORES: 

Pentes 

Escovas 

Espanadores 

30.  BRINQUEDOS 

31.  ARTEFACTOS  DE  COURO: 

Malas,  canastras,  etc 

Bolsas,  maletas,  etc 

Pastas,  álbuns,  otc 

Carteiras  e porta-moedas 

Cintos - 

Bolas  de  foot-ball 

Chicotes  

Cabeçadas •• 

Rédeas,  cilhas,  etc.  . . — — — 


91 


2.224  — — 

13.586  2.493  257 

_ 850  70.710 

_ 58  16.608 


30.290 


34 


28.489  17. 


14.135  24.854 

86  113 

31  609 

73  5.270 

90.274  93.062 

3 — 

215  — 

27  75 


iit 


7**  ■ 
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Produção  Industrial 

1 1 - Indústrias  sujeitas  ao  imposto  de  consumo 

2.  Quantidade  dos  artigos  tributados  — 1925*  1935 


PRODUTOS 

Unidade 

QUANTIDADE 

1925 

1930 

1934 

Selins  e cilhões  , 

79 



. 

3 

Capas  e capotes 

tf 

— 

— 

luvas  para  box . 

Par 

— 

— 

— 

32.  CARBURETO  DE  CÁLCIO 

Quilo 

— 

— 

— 

33.  APARELHOS  SANITÁRIOS 

Unidade 

— 

— 

— 

34.  LADRILHOS  E OUTROS  MATE- 
RIAIS: 

Ladrilhos 

M2 

— 

3.183 

6.980 

Azulejos  e mosaicos  . . 

M2 

— 

— 

— 

Rodapés,  frisos,  etc. 

Metro 

— 

— 

— 

Manühas 

Undade 

— 

— 

11.607 

Tijolos  prensados 

n 

— 

— 

— 

35  INSTRUMENTOS  DE  MUSICA: 
Instrumentos  de  corda  e sôpro 

yf 

1.123 

353 

Discos  e rolos  para  pianola 

Tf 

— 

— 

3».  FOGÕES  e FOGAREIROS 

71 

— 

4 

— 

37.  MAQUINAS  FOTOGRÁFICAS,  ETC: 

Máquinhas  fotográficas 

rt 

— 

— 

— 

Papel  albunpnado 

Quilo 

— 

— 

— • 

38.  CIMENTO 

99 

— 

— 

— 

39.  LINHAS: 

Linhas  para  costura 

Tubo 

Linhas  para  bordar 

Quilo 

*. 
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Produção  industrial 


III— Indústria  açucareira  1934/1936 


Especificação 

Dados  numéricos 

1934 

1935 

1936 

Número  de  usinas 

% 

3 

3 

5 

„ , _ \ Total 

Produção  ; 

(Sacos  60  kg.)  1 Média  por  usina  . . . 

2 239 

6.208 

8.164 

746 

2.069 

1.633 

Estradas  de  Ferro— 1935  (31-XII) 

I- Extensão  da  rêde  em  tráfego  segundo  sua  composição 


Extensão 


Especificação 


Absoluta 
(Km) 


Total 


Segundo  as 
estradas 

ScgUDdo  a 
bitola 


Segundo  a 
classificação 
específica 


Estrada  de  Ferro  Tocantins 
Estrada  de  Ferro  Bragança 


Corrente. 
Estreita  . 


De  propriedade  da  União  e por  ela 
administradas 

De  propriedade  da  União  e arren 
dadas  a Estados. 


Segundo  a \ 

classificação  , De  3a.  categoria 
econômica 


Relativa 

% 
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Produção  Industrial 


II  — Desenvolvimento  da  rede  em  tráfego 


ESPECIFICAÇÃO 

CARACTERIZAÇÃO 

Bitola 

(M) 

Regime 

Extensão 

(Km) 

EMPRESAS  DE  l.a  CATEGORIA 
ESTRADA  DE  FERRO  TOCANTINS 

Linha  tronco 

1,00 

A.  U. 

82,430 

ESTRADA  DE  FERRO  BRAGANÇA 

Linha  tronco  

1,00 

U.  A. 

233,178 

Ramal  de  Utinga 

1,00 

U.  A. 

1,307 

Ramal  de  Pinheiro  

1,00 

U.  A. 

15,577 

Sub-ramal  de  Maguari 

1,00 

U.  A. 

1,856 

Ramal  do  Prata 

0,60 

U.  A. 

20,777 

Ramal  de  Benjamim  Constant.  . . . 

0,60 

U.  A. 

26,435 

Soma  . . . . 

— 

— 

299,130 

Total  Geral 

— 

381,560 
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Ferro-Carris  - 1912*1933 

Extensão  da  rêde,  material  rodante  e transporte  efetuado, 

na  Capital  do  Estado 


ESPECIFICAÇÃO 


Dado* 

numéricos 


EM  1912  (1). 


EM  1930. 


EM  1932. 


EM  1936. 


Extensão  total  das  linhas  em  31-XII  (Km.)... 

Para  passageiros.. 


Carros  existentes 
em  31-X11 


Para  carga. 
Mistos 


Total. 


Passageiros  transportados  durante  o ano.... 
Extensão  total  das  linhas  em  31-XII  (Km.). . 

Para  passageiros. 

Para  carga 

Mistos  (2) 


Carros  existentes 
em  31-Xll 


Total. 


Passageiros  transportados  durante  o ano.... 
Extensão  total  das  linhas  em  31-XII  (Km.)  .. 

Para  passageiros. 


Carros  existentes 
em  31-Xll 


Para  carga. 
Mistos  (2)... 


Total. 


Passageiros  transportados  durante  o ano.... 
Extensão  total  das  linhas  em  31-XII  (Km.) .. 

Para  passageiros. 

Carros  existentes  Para  car*a8- 

em  31  XII  Mistos. 


Total. 


Passageiros  transportados  durante  o ano. 


34,906 

110 

2 

112 

23.222.007 

60,000 

102 

22 

124 

24.164.000 
61,000 

102 

22 

124 

24.595.000 
64,000 

124 

(3)3 

127 

26.937151 


(1)  Tração  elétrica.  (2)  Carros  reboques,  mistos  ou  não.  (3)  Mais  3 carros  de 


socorros. 
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Rodoviação 

I— Extensão  da  rede  rodoviária  estadual 

1930-1936  (31 -XII) 

ESPECIFICAÇÃO 

Dados 

numéricos 

1930 

1936 

Extensão  das  estradas  de  rodagem  (Km.)... 


Discriminação  dos  trechos  rodoviários 
segundo  a classificação 
respectiva  (Km.) 


Concreto 

Concreto  asfaltado  .. 

Macadame 

Pedra  britada 

Terra  melhorada  . . 
Terra  não  melhorada 


355,5  678,9 


105,0  18,4 

250,5  660,5 


II — Automóveis  e outras  espécies  de  veículos  terrestres  existen- 
tes no  município  da  Capital — 1936  (31 -XII) 


ESPECIFICAÇÃO 


Dddos 

numé- 

ricos 


Resumo 

geral 


Número  total  de  veículos 


Discrimi- 

nação 


Veículos 
para  passa- 
geiros 


Veículos 
para  carga 


Automóveis 

Bicicletas 

Carros  a força  animal  .. 
Soma 

Automóveis 

Carroças  de  2 ou  4 rodas 

Carros  de  bois 

Carrinhos  a força  .humana 
Soma 


2.532 

407 

500 

907 

603 

1.022 


1.625 


Número  total  de  veículos  . . 


Veículos 

automóveis 


Discrimi- 

nação 


Veículos 
para  passa- 
geiros 

Veículos 
para  carga 


Automóveis  comuns 
Auto-onibus  ..  .. 

Motociclos 

Soma  ..  ..  ..  .. 
Auto  caminhões  .. 
Outras  especies  .. 
Soma 


1.010 

383 

n24 

407 

337 

266 

603 


Número  total  de  veículos • 1.522 


Veículos 

Bicicletas  . . 

500 

Carros  para  passageiros 

r (De  2 rodas 1.022 

a fôrça 

Discrimi-  . 

Veículos  a , 

Carroças  j (De  4 rodas — 

animada 

nação 

animaes 

Carros  de  bois — 

" Soma 1.022 

Carrinhos  a fôrça  humana  para  transporte  de  carga. 

ti 
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Navegação 


I— Organização  portuária 

Aparelham  ento,  utilização  e renda  dos  portos  organizados — 1936 


Especificação 


Dados 

numéricos 


Pôrto  de  Belem 


Frofundidade 
em  águas 
mínimas  (M; 


Do  canal  de  acesso 
Do  ancoradouro  


Amplitude  da  maré  (M) 

Ano  de  início  da  exploração '\ 


Aparelhamento 

(31-XII-1936) 


índices  de 
utilização 
(1932-1936) 


Cais  acosta- 
vel 


{ 


Extensão  (M) 

Altura  mínima  d’água  (M). 


Guindastes ....  { 


(Ton). 


Armazéns 


? , \ Número 

ínterQ0S ) Area  total  (M2.) 


I 


Número 

Area  total  (M2.). 


Linhas  férreas 


Externos .... 

Extensão  (M) 

..  „ » Número 

Locomotivas  . t p0tgn<»ia  (H.  P.) 


Vagões 


j Número 

t Lotação  (Ton.) 


Coeficientes 
de  ocupação 
(ojo) 


Em  extensão. 


1932. 

1933. 

1934. 
1 35. 
1936. 


1«32. 

_ , ,.  í 1933. 

Em  profundi-  J 1934 

da(le  | 1935. 

1936. 


1932 
f 1933 

Aproveitamen-  J 1934 
to  (Ton./metro)  J 1935; 

1Ü36. 


Renda  Bruta 
da  exploração 
(1932-1936) 


1932. 

1933. 

1934. 

1935. 

1936. 


8.50 

6.50 

3,95 

1908 

1.860,00 
10  a 3 


3 


2,5  a 5, 


8 

71.200,00 

3 

2.580,00 


8 

8 

6 

7 

8 

10 

10 

:o 

4 

4 

172 

193 

213 

255 

254 

3.331:9308040 
3 693:519$84U 
3.624:8598200 
4.153:5998880 
5.580:4648900 
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SINOPSE  ESTATÍSTICA  DO  ESTADO 

Navegação 

II  — Movimento  marítimo  - 1934 
Entradas  e saídas  por  portos,  segundo  a nacionalidade 


Embarcações 

Nacionaes 

Embarcações 

Extrangeira8 

TOTAL. 

Nú- 

mero 

Tonelagem 

Nú- 

mero 

Tonelagem 

Nú- 

mero 

Tonelagem 

ENTRADAS 


Belém 

506 

505.940 

183 

520.909 

689 

1.026.849 

Amapá  

289 

12.527 

— 

— 

289 

12.527 

TOTAI 

795 

518.467 

183 

520.909 

978 

1.039.376 

SAÍDAS 


Belém. 

509 

509.900 

184 

519.479 

693 

1.029.379 

Amapá 

289 

12.527 

— 

— 

289 

12.527 

TOTAL 

798 

522.427 

184 

519.479 

982 

1.041.906 

SITUAÇÃO  ECONÔMICA  7.1 

Aeronáutica  Civil  - 1935-1936 


Tráfego  aéreo  comercial 

Movimento  dos  aeroportos 


• ESPECIFICAÇÃO 


Movimento 


No  ano 


No  últi. 
ma  tri- 
mestre 


Em  de* 
lembro 


Em  1935 


Em  1936 


Aéroporto  de  Belem 


í 

Chegadas  

160 

43 

14 

Aéronaves  | 
í 

Parti  rias  

160 

42 

14 

Desembarcados 

708 

243 

95 

Passageiros  < 

TCmharraAns 

682 

214 

81 

r 

1 

14.098 

4.852 

1.950 

Bagagens  ] 

14.772 

4.579 

1.912 

— 

V 

8.123 

2.148 

773 

Correio  < 

4.143 

1.062 

432 

5.431 

1.465 

547 

..  ..  8.576 

3.037 

1.314 

5.824 

1.970 

767 

Cargas  ) Carregadas 

..  ..  4.110 

1.450 

761 

....  286 

86 

28 

281 

83 

26 

At/l  UUttVCD 

..  ..  1.115 

337 

125 

1091 

348 

124 

Passageiros 

\ Embai caaos  • • ••  ••  •• 

— 

— 

— 

23.340 

7.274 

2.705 

24.366 

8.003 

2.704 

Bagagens 

1 Em  trânsito  . • • ■ 

# e 3 e • 

— 

9.692 

2.477 

947 

6.058 

1.316 

466 

Correio 

5.234 

1.646 

576 

12.954 

3.947 

1.632 

( Descarregadas 

10.179 

2.385 

893 

Cargas 

Carregadas 

2.603 

1.014 

Em  transito 
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SINOPSE  ESTATÍSTICA  DO  ESTADO 


Aeronáutica  Civil  - 1335-133S 


Tráfego  aéreo  comercial 

Movimento  dos  aeroportos 


ESPECIFICAÇÃO 


Movimento 


No  íbo 

No  últi- 
mo tri- 

1 mestre 

Em  De- 
zembro 


Aéropoito  áe  Óbidos 

Aéronaves  { partidas 

Passageiros  ] Embarcados 

1 Em  transito 

r Descarregadas - 

Bagagens  { Carregadas 

Em  1935  ( Em  transito 

Descarregado 

Correio  \ carregado 

) Em  transito 

^ Descarregadas 

Cargas  ) carregadas 

Em  transito 

i Chegadas 

Aéronaves  j partidas . 

Desembarcados 

Passageiros  \ Embarcados 

' Em  transito 

Descarregadas 

Em  1936  J Bagagens  ! " " V.  V. 

^ Descarregado 

Correio  ) Carregado •• 

Em  transito ' . . • • 

^ Descarregadas 

Cargas  ) Carregadas 

Em  transito • • . 


106 

28 

10 

10 

5 

1 

12 

6 

— 

344 

123 

47 

121 

55 

15 

156 

64 

— 

6.227 

2.381 

1.087 

82 

21 

5 

73 

21 

8 

2.901 

827 

309 

24 

24 

11 

26 

26 

— 

2.017 

846 

398 

104 

26 

9 

104 

26 

9 

14 

5 

— 

13 

6 

— 

386 

96 

29 

210 

71 

— 

135 

28 

— 

6.600 

1.622 

516 

68 

16 

4 

60 

10 

4 

3.471 

950 

373 

92 

24 

22 

5 

2 

— 

3.879 

1.288 

508 
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Aeronáutica  Civil  - 1935-1933 


Movimento  aéreo  comercial 

Movimento  dos  aeroportos 


ESPECIFICAÇÃO 


Em  1935 


Em  1936 


Aéronaves 


Aéroporto  de  Frainha 

í 


Chegadas 


Movimento 

No  800 

No  últi- 
mo til» 
mestre 

Em  de. 
itmbro 

106 

28 

10 

106 


28 


10 


Passageiros 

/ Desembarcados 

4 

2 

1 

407 

137 

50 

Bagagens 

51 

30 

15 

7.272 

2.732 

1.120 

8 

1 

Correio 

4 

3.198 

910 

338 

27 

22 

11 

Cargas 

20 

20 

— 

2.541 

1.226 

526 

104 

26 

9 

104 

26 

9 

Aeruiidv  ca 

1 

— 

1 

— 

— 

Passageiros 

449 

116 

32 

15 

— 

Descarregadas 

15 

— 

— 

Bagagens 

7.730 

1.951 

587 

4 

2 

— 

6 

— 

— 

Correio 

3.816 

1.023 

398 

78 

29 

3 

Descarregadas 

2 

Cargas 

1.513 

620 
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Aeronáutica  Civil 

Tráfego  aéreo  comercial 

Movimento  dos  aeroportos 

ESPECIFICAÇÃO 


Movimento 


No  ano 


;No  úíti- 
!mo  tri. 
mestre 


Em  De» 
zembro 


Aêroporto  de  Santarém 


Em  1935 


Em  1936 


Aéronuves 

Passageiros 

Bagagens 

Correio 

Cargas 

Aéronaves 

Passageiros 

Bagagens 

Correio 

Cargas 


í Chegadas  ..  . . 
( Partidas  . . .. 

r Desembarcados 
) Embarcados 
( Em  transito  . . 

Descarregadas 
) Carregadas  .. 

' Em  transito  . . 

Descarregado  . 
\ Carregado  . . . 
) Em  transito  . . 

Descarregadas 
j Carregadas  . . 
t Em  transito  .. 


í Chegadas  ..  .. 
^ Partidas  ..  .. 

Desembarcados 
j Embarcados  . . 
t Em  transito  . . 

Descarregadas 
j Carregadas  . . 
i Em  transito  . . 

Descarregado  . 
j Carregado  .. 

( Em  transito  . . 

Descarregadas 
S Carregadas  .. 

I Em  transito  . . 


106 

28 

10 

106 

28 

10 

47 

14 

1 

33 

14 

1 

340 

118 

48 

828 

275 

11 

583 

239 

7 

6.133 

2.327 

1.102 

115 

32 

5 

122 

38 

13 

2.999 

S32 

321 

401 

253 

120 

90 

89 

1 

2.060 

890 

407 

100 

28 

9 

106 

28 

9 

27 

10 

3 

36 

8 

2 

399 

101 

28 

613 

217 

73 

600 

151 

48 

6.711 

1.632 

491 

109 

23 

8 

110 

28 

10 

3.600 

973 

380 

678 

187 

87 

143 

27 

12 

3.951 

1.308 

527 
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Aeronáutica  Civil  - 1035-193© 


Tráfego  aéreo  comercial 

Movimento  dos  aeroportos 


ESPECIFICAÇÃO 


Em  1935 


Em  1936 


Aéroporto  de  Curralinho 

Aéronaves  { 


Passageiros 


Bagagens  ) 


Correio 


Cargas 


Aéronaves 


Bagagens 


Correio 


Movimento 


No  ano 


No  últi- 
mo tri- 
mestre 


Cm  de- 
lembro 


Cargas 


Chegadas  

96 

96 

28 

28 

10 

10 

1» 

14 

4 

TSlmhflrp.fl.Hfls 

30 

16 

8 

383 

144 

52 

205 

102 

54 

189 

60 

31 

6.735 

2.826 

1.140 

2 

1 

- 

1 

— 

— 

2.948 

914 

338 

82 

79 

7 

— 

— 

— 

2.528 

1.354 

546 

104 

26 

9 

104 

26 

9 

14 

3 

1 

38 

8 

2 

) EiiiD&icaCios  

456 

118 

34 

190 

37 

14 

Descarregadas 

279 

47 

— 

S Carregadas 

7.837 

1.986 

622 

1 

— 

— 

Descarregado 

3 

— 

— 

3.827 

1.023 

398 

47 

23 

7 

Descarregadas  . . . - 

14 

11 

9 

1.567 

628 

V. 
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Aeronáutica  Civil 

Tráfego  aéreo  comercial 

Movimento  dos  aeroportos 

ESPECIFICAÇÃO 


Movimento 


No  ano 


No  últi- 
mo tri. 
mestre 


Cm  Da« 
zembro 


Aéroporto  de  Gurupá 


Em  1935 


Em  1936 


r Chegadas  ..  .. 
Aéronave8  | Partidas  ..  .. 

Í Desembarcados 
Embarcados  .. 
Em  transito  .. 

S Descarregadas 
Carregadas  .. 
Em  transito  .. 

(Descarregado  . 
Carregado  ..  . 
Em  transito  .. 

Descarregadas 
) Carregadas  .. 

( Em  transito  .. 

, Chegadas  ..  .. 
Aéronaves  | partidas  ..  .. 

^ Desembarcados 
Pas8ageir08  / Embarcados  .. 


Bagagens 


Correio 


Em  transito  .. 

^ Descarregadas 
j Carregadas  . . 
Em  transito  .. 

, Descarregado  . 
■ Carregado  . . 

' Em  transito  .. 

Descarregadas 
-!  Carregadas  . . 
Em  transito  .. 


Correio 

Cargas 


106 

28 

10 

106 

28 

10 

4 

1 

— 

5 

4 

1 

411 

140 

51 

44 

16 

— 

56 

48 

5 

7.308 

2. 782 

1.135 

5 

— 

— 

11 

3 

— 

3.203 

911 

338 

73 

65 

9 

21 

21 

— 

2.588 

1.268 

537 

108 

28 

9 

108 

28 

9 

5 

2 

2 

451 

116 

32 

80 

35 

35 

7.760 

1.951 

587 

5 

2 

— 

3.824 

1.023 

398 

85 

24 

8 

24 

2 

— 

4.832 

1.541 

620 

Cargas 
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Correios  e Telégrafos  - 1935 

I- Condições  gerais  do  serviço 


ESPECIFICAÇÃO 


Pessoal  (funcionários  de  todos  os  quadros,  inclusive  interinos  “prorata”,  etc. 
em  exercício  em  31  de  Dezembro) 


Próprios  nacionais 
ocupados 


Número 

Valor  (contos  de  réis). 


Diretorias  regionais. 


Estações  sucursais  e agências) 


Postais 

Postais  telegráficas 
Postais  telefônicas. . 

Rádio  elétricas 

Telegráficas 

Telefônicas 

Postos  telefônicos.. 


TOTAL. 


Amplitude 


Rêde 

postal 


Número  de 
linhas 


Em  estradas  de  Ferro 

Em  navegação 

Motorizadas 

Km  bonde  

Mistas 

A cavalo  

Em  carros  e ontros  veículos. 

A pé 

TOTAL 


Rêde  tele- 
gráfica 


Extensão  total  (Km)  

Número  de  condutores 

Número  de  viagens  realizadas. 

Extensão  das  linhas  (Ms.) 

Desenvolvimento  (Ms) 


Caixas 

postais 


De  coleta. 


| Quantidade. 


De  distribuição  ( Kenda  (Contos  de  réis). 


Aparelhòs  receptores  de  rádio,  registrados 

Renda  “Cor-  j Co*reios, 


Receita  (con- 
tos de  réis) 


Renda  ordi 
nária 


reios  e Te-  { Telégrafos.  ..^...... 

légrafos’-  ' SOMA. 

Outras  rendas.... 


SOMA  GERAL. 


Renda  extraordinária. 


TOTAL. 


Despesa  (con 
tos  de  réis) 


I 


Ressoai.. . 
Material.. 


TOTAL. 


(1)  Compreende  100  estações  não  discriminadas.  (2)  Estimativa. 


Dados 

numéricos 


497 

4 

12 


(1)  100 


101 


1 

3 


1 

6 

788.800 

16 

1.254 

530.722 

1.451.250 

18 

689 

25 

(2)  120 

349 

750 

1.099 

8 

1.107 

13 

1.120 

1.931 

119 

2.050 
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Correios  e Telégrafos  - 1335 

1 1 Tráfego  postal 

1.  Movimento  Geral 


Movimento  da  correspondência 


ESPECIFICAÇÃO 


CORRESPONDÊNCIA  ORDINARIA 


Serviço  postal 


Cartas  e ofícios 
Impressos  ..  .. 
Outros  objetos  . 
Soma  . . . 


Federal 


Cartas  e ofícios 
Impressos  ..  .. 
Outros  objetos 
Soma  ..  . 


Estadual 


Cartas  e ofícios 
Impressos  . . . . 
Outros  objetos 
Soma  ..  . 


particular 


Cartas  e cartas  bilhetes 

Bilhetes  postais 

Amostras 

Manuscritos,  impressos'  e jornais  . . . . 

Expressas 

Correspondência  não  e insuficiente- 
mente franquiada  ..  ..  ..  

Soma 


Totais  | 


De  correspondência 
Das  malas 


Postada  e 
recebida 

Dutribuida 
e expedida 

Em  transito 

9.049 

6.494 

2.555 

6.753 

4.196 

2.830 

340 

336 

— 

16.142 

11.026 

5.385 

9.560 

7.338 

2.232 

4.848 

3.023 

1.825 

216 

216 

— 

14.624 

10.577 

4.057 

19.761 

17.297 

2.364 

4.336 

2.924 

1.412 

250 

250 

— 

24.347 

20.471 

3.776 

1.146.899 

1.054.017 

122.612 

154.844 

82.844 

91.739 

6.170 

5.129 

1.030 

842.111 

609.838 

233.813 

5.058 

3.431 

1.629 

4.815 

3.921 

896 

2.159.897 

1.759.180 

451.719 

2.215.010 

1.801.254 

464.937 

54.328  38.483  23.321 
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Correios  e Telégrafos  - 1935 

II  ' Tráfego  postal 
1.  Movimento  geral 


ESPECIFICAÇÃO 


Movimento  da  correspondência 


Postada  e 

Distribuída 

recebida 

e expedida 

Em  transito 


CORRESPONDÊNCIA  REGISTRADA 


Serviço  postal 


■ 

Federal 


Estadual 

. 


Particular 


Cora  valor  decla- 
rado (oficial  e 
particular) 


TOTAIS  | 


Cartas  e ofícios 

Impressos . .» 

Outros  objetos  ..  ’. 

Soma , 

Cartas  e ofícios 

Impressos 

Outros  objetos 

Soma 

Cartas  e oficios 

Impressos 

Outros  objetos 

Soma 

Cartas  e cartas  bilhetes 

Bilhetes  postais 

Manuscritos 

Impressos 

Amostras 

Expressas • • • 

Soma 

r (Numero  ..  .. 
Cartas  e oíieios  j (Importância  .. 

{(Numero  ..  .. 
(Importância  .. 

Da  correspondência 

Das  importâncias 


37.481 

.27.156 

10.316 

4.371 

1.686 

2.705 

494 

433 

71 

42.344 

29.275 

13.093 

46.081 

36.354 

28.732 

6.288 

4.073 

2.315 

1.763 

1.235 

533 

54.132 

41.662 

31.580 

13.093 

11.201 

1.060 

1.007 

718 

289 

404 

364 

40 

14.504 

12.283 

1.389 

203.513 

166.771 

41.682 

25 

25 

— 

284 

284 

— 

49.545 

37.749 

11.746 

28.856 

21.436 

8.419 

227 

268 

49 

282. 45Ò 

226.533 

61.896 

25.152 

20.261 

4.791 

10.726:555$ 

9.387:393$ 

2.239:162$ 

5.879 

4.193 

6.705 

583:986$ 

319:816$ 

256:489$ 

424.463 

334.207 

119.453 

11.310:541$ 

9.707:210$ 

2.495:652$ 

^ li  ■ 1 a i 
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Correios  e Telégrafos  - 1935 

II  — Trafego  Postal 


2.  Movimento  especial 


ESPECIFICAÇÃO 

Dados 

numéricos 

Sérviço  postal 
aéreo 

' Correspondência 
expedida 

Correspondência 

recebida 

r Objetos . . . 

Malas  . . . 
Peso  (Kgr.),  . 

( Objetos . . . 

Malas  . . . 

i Peso  (Kgr.)-  - 

• 

14.212 

500 

37,174 

6.655 

476 

42,196 

Títulos  cobrados  - 

f Quantidade  . . . 

1 Importância  . . . 

8 

2938300 

Carteiras  de  iden-  ( Quantidade  . . . 

tidados  fornecidas  ( Renda  em  selos  . . 

29 

69SOOO 

r 

Emitidos 

j Quantidade.  . . 

1 Importância  . . 

Prêmios.  . . . 

5.585 

1.575:718$300 

10:1668900 

Pagos 

r Quantidade.  . . 

[ Importância  . . 

7.590 

2.070.4028000 

Vales  postais 

Nacionais 

Reembolsados  < Pm“0n"|^fa  ; ; 

33 

1:3848200 

Devolvidos  ( ímportâncbi  ! ! 

— 

Reexpedldos  j ! 1 

— * 

Internacionais  (pa- 
gos) (1) 

Quantidade.  . 
Importância  . 

38 

3:386$700 

Sem  valor  decla- 
rado 

Recebidos  . . 

Expedidos  . . 

1.776 

57 

CoMs  postaux 

Com  valor  decla? 
rado 

i -•  • 

Recebidos 

Expedidos 

r Quantidade.  . . 

Importância  . . 

1 (Frs.  ouro) 

Quantidade.  . . 

. Importância  . . 

i (Frs.  ouro) 

— 

• 

Cartas  e caixas  com  valor  de  darado 

Recebidas 

Expedidas 

f Quantidade.  . 

Importância  . . 

1 (Frs.  ouro) 

c Quantidade.  . . 

j Imporfância  . 

1 (Frs.  ouro) 

24 

4.360,49 

39 

30.257,94 

NOTA  — O Pará  não  enviou  dados  sobre  o movimento  da  correspondência  aérea  de 
todo  o ano,  da  séde,  e a agencia  de  Santarém  deixou  de  euviar  2 meses. 

(1)  Foi  suspensa  a emissão  de  vales  internacionais. 
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III — Tráfego  telegráfico 


Especificação 

Dados  nu- 
méricos 

Especificação 

Dados  nu- 
méricos 

Teleffra  í Iransmiíl<ios 
1 Recebidos  . . 

ijMft  1 Em  trânsito  . 

185.314 

152.583 

115.071 

♦ 

í Transmitidas  . 
Palavras  j Recebidas  . . 

[ Em  trânsito  . 

4.415.871 
5.081.955 
2.556  260 

Número  médio  de  palavras  por  telegrama  j 

Transmitido  . . . 
Recebido .... 
Em  trânsito  . . . 

24 

33 

22 

Telefones  - 1907/1936 


Serviço  telefônico  na  Capital  do  Estado 

Número  de  aparelhos  em  funcionamento 


ESDECIFICAÇÂO 

• 

Dados  nu- 
méricos 

EM  1907  ( 31-XIiy: 

Número  total  de  «narelhos  . 

3S8 

EM  1 

936  (31-XII)  : 

A serviço  Darticular ........... 

(1)  2366 
143 
19 

Número  de  aparelhos 

A serviço  de  repartições  públicas. 

X sprvinn  fia  emnrAsa . . . 

lotai 

2.528 

Por  1 000  habitantes . • 

8 

(1)  Inclusive  os  tslelónes  públicos. 


U SINOPSE  ESTATÍSTICA  DG  ESTADO 


Propriedade  imobiliária 


I — Transcrições  de  transmissões  de  imóveis 
1.  Movimento  geral — 1924-1933 


ESPECIFICAÇÃO 

Nómero 

Valor 

1 (contos  de 
réis) 

1924 

1.052 

3.600 

1925  

1.394 

6.590 

1926  . . 

1.397 

9.064 

1927  

1.601 

7.944 

BfovzroeBt©  anual 

1928  

1.405 

5.979 

1929  

1.378 

5.554 

1930  

1.131 

4.364 

1931 

1.116 

6.270 

1932  ..  ..  

1.381 

11.735 

1933  ..  ..  

1.258 

2.198 

1924  

100 

100 

1925  

.133 

183 

1920  

133 

252 

1927  ..  

152 

221 

1928  

134 

166 

Índices  do  mòvi- 

mento  anual 

1929  

131 

154 

1930  

107 

121 

- 

1931 

106 

174 

1932  

131 

326 

1933  

120 

61 
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Propriedade  imobiliária 

I— Transcrições  de  transmissões  de  imóveis 
2.  Movimento  das  transmissões  por  compra  e venda  — 1924-1933 


E S 


P E 0 I F I C A 


Ç Ã 0 


Dados 

numéricos 


Número  de 

f 1924  

1929  

transmissões 

( 1933 

, 1924  

Total  . 

. . 1929  

Valor  das 
transmissões 

‘ 1933 ...  

(contos  de  réis) 

Médio  . 

t 1924  

. . , 1929 

1933 


936 

1.182 

1.154 

3.120 

4.122 

1939 

3,3 

3,5 

1,7 


1924 

Número  de  5 igjjg 
transmissões  l jggg 


100 

126 

123 


índices 


Prop  orcionali  d a d e 
percentual  em 
relação  ao  movi- 
mento das  trans- 
missões em  geral 


f 1924...... 

Total  < 1929  • . . . 

( 1933.  . .. 

Valor  das 

transmissões  r 1924.. . . . 

Medio  ) 1929 

^ ( 1933..,. 


Do  número  1924 

de  transmis-  ' 1929 
sões  1933 


100 

132 

62 

100 

106 

52 

89,0 

85,8 

91.7 


Do  valor 
das  transmis- 
sões 


86,7 

74.2 

88.2 
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Propriedade  Imobiliária 


II  — Inscrições  de  hipotecas  convencionais 
1.  Movimento  geral — 1924-1933 


ESPECIFICAÇÃO 

Número 

Valor 
(contos  de 
réis) 

1924  

126 

2.508 

1925  

158 

3.774 

1926  

174 

7.801 

1927  

219 

5.631 

Movimento  anual 

1928  

196 

5.445 

1929  

242 

10.586 

1930  

186 

5.857 

1931 

199 

6.988 

1932  

177 

4.855 

. 1933  

146 

3.197 

1924  

100 

100 

1925  

125 

150 

1926  

138 

311 

1927  

174 

225 

índices  do  movi- 

1928  

156 

217 

mento  anual 

1929  

192 

422 

« 

1930  

148 

234 

1931 

158 

279 

1932  

140 

194 

1933  

116 

127 
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Propriedade  Immobiliária 

II  — Inscrições  de  hipotecas  convencionais 

2.  Movimento  discriminado  — 1933 


ESPECIFICAÇÃO 


Nú- 

mero 


Valor 
(contos 
de  réis) 


TOTAIS 146  3:196.692$ 


Discriminação 


Segando  o praso  dos 
contratos 


Segundo  a taxa  de 
juros  dos  contratos 


Segundo  o valor  dos 
contratos 


Até  6 meses 

Mais  de  6 meses  a 1 ano 
” 1 a 2 anos  . . . . 


2 

3 

4 

5 


3 

4 

5 
15 


” 15  anos  

Indeterminado  ou  não  discriminado 


Até  5%  ao  ano 

Mais  de  5 a 10%  ao  anc 

» ” 10  a 15%  ” ” 

» ’’  15  a 20%  ” ” 

” » 20  a 25%  ” ” 

» ” 25%  ao  ano 

Não  estipulada  ou  não  discriminada 


Até  500$ 
Mais  de 


500$  a 
1:000$  ” 
5:000$  ” 
10:000$  ” 


1:000$ 

5:000$ 

10:000$ 

50:000$ 


» 50:000$  ” 100:000$  

” 100:000$  

Não  declarado  ou  não  discriminado 


Segundo  a natureza  dos 
imóveis  onerados 


Segundo  a natureza  dos 
credores 


Imóveis  rurais  . . 

' ” urbanos  . . 
Não  discriminados 


Estabelecimentos  bancarios 
Credores  particulares  . . 
Não  discriminados 


li 

53 

36 

13 

11 

4 

11 


82:743$ 

566:191$ 

717:580$ 

234:978$ 

996:577$ 

94:121$ 

361:002$ 

143:500$ 

21:527$ 

2.376:834$ 

431:010$ 

24:750$ 

28:400S 

800$ 

313:371$ 

740$ 
3:793$ 
160:836$ 
221:682$ 
1.102  289$ 
665:500$ 
1.041:852$ 

766:1 
2.429: 

900:852$ 

2.295:840$ 


- ■% 
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SINOPSE  ESTATÍSTICA  DO  ESTADO 


Propriedade  intelectual  - 1935-193S 

Peças  e representações  cujos  direitos  autorais  foram  cobrados 
peia  Sociedade  Brasileira  de  Autores  Teatrais 


X 

Especificação 

Dados  numéricos 

1935 

1936 

Total.  . . . 

Operas  . . 

22 

24 

Peças  repre- 

Operetas  . . 

— 

— 

sentadas 

Segundo  o 

Dramas  . . . . 

— 

1 

gênero 

Comédias.  . . 

99 

hmmé 

23 

artístico 

Revistas  . . . . 

Sainetes  . 

Outros  gêneros  . . 

— 

— 

Total.  . . . 

Operas  . . . . 

28 

33 

Representa- 

Segundo  o 

Operetas  . . . . 

— 

— 

Drama*  . . . . 

— 

2 

çoes 

gênero 

Comédias.  . - . 

28 

31 

artístico 

Revistas  . 
Sainetes  . 

— 

_____ 

Outros  gêneros . . 
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Movimento  Bancario-193B  (31 -XII) 

I —  Resumo  do  ativo  e passivo  dos  estabelecimentos  bancarios 

em  funcionamento 


ESPECIFICAÇÃO 


ATIVO 


1 —  Capital  a realizar 

2 —  Empréstimos . . 

— por  descontos 

— em  conta  corrente 

3 —  Letras  e efeitos  a receber 

4 —  Caixa  matriz,  agencias,  filiais,  etc.  . . 

5 —  Caixa 

— em  moeda  corrente  no  banco 

— em  moedas  de  ouro  . . . . 

— em  outras  especies  no  banco 

— . no  Banco  do  Brasil 

— em  outros  bancos 

6 —  Diversas  contas 

Total  do  ativo 


PASSIVO 


1 —  Capital 

2 —  Fundos  de  reserva 

3 —  Depositos  á vista  . . 

— em  conta  corrente  com  juros  . . . 

— em  conta  corrente  limitada 

— em  conta  corrente  sem  juros  ..  . 

4 —  Depositos  a prazo  fixo  . . 

5 —  Caixa  matriz,  agencias,  filiais,  etc 

6 —  Lucros  e perdas 

7 —  Diversas  contas 

Total  do  passivo  


Valores  (em 

cont  s 

de  réis 

Bancos  na- 
cionaes 

Bancos 

extrangei- 

ros 

Total 

28.090 

19.189 

47.279 

7.943 

4.470 

12.413 

20.147 

14.719 

34.886 

27.568 

12.797 

40.365 

30.129 

18.012 

48.141 

10.995 

5.454 

15.449 

4.323 

1.616 

5.939 



— 

— 

552 

315 

867 

6.120 

942 

7 062 

. 

1.581 

1.581 

78.013 

22.645 

100.658 

174.795 

77.097 

251.892 

8.000 

8.000 

6.813 



6.813 

55.991 

21.587 

77.578 

41.428 

6.392 

47.820 

8.359 

11.256 

19.615 

6.204 

3.939 

10.143 

10.767 

8.482 

19.249 

165 

8.504 

8.669 

25 

— 

25 

93.034 

38.524 

131.558 

174.795 

~ 77. 097 

"251.892 
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SINOPSE  ESTATÍSTICA  DO  ESTADO 


Movimento  Bancário  - 1936  (31-XII) 


II — Relação  nominal  dos  estabelecimentos  bancários  em 

funcionamento 


Estabelecimentos  em  funcionamento 


BANCOS 

Categoria 

Séde 

Capital 
(Contos  de 
(réis 

N.o  de 
ordem 

Bancos  Nacionais 

1.  Banco  do  Brasil.  . 

Sucursal 

Belém  . . 

— 

1 

2.  Banco  Comercial  do  Pará 

Matriz 

Belém  . . . 

3.000 

2 

3.  Banco  do  Pará  . 

» 

Beléui . . 

3.000 

3. 

4.  Casa  Bancária  Moreira 

Gomes  & Cia 

y> 

Belém . . . 

2.000 

4 

Bancos  Estrangeiros 

1.  Banco  Nacional  Ultrama- 

rino 

Sucursal 

Belém.  . 

~ 

1 

2.  Bank  of  London  & South 

America  Ltd 

» 

Belém.  . . 

2 

R e.  s u m 

0 

Capital  nacional  . , . 

w - • • • 

8,000 

— 

Capital  estrangeiro  . . 

* • • • • 

— 

Total  . 

8.000 

III — Número  de  estabelecimentos  bancários  em  funcionamento, 

por  sedes 

Número  de  estabelecimentos  cm 
funcionamento 


S é d e 8 


Belém 


Bancos  nacionais 

Matri 

zes 

Sucursais 

Total 

Ranco  do 
Brasil 

Outras 

bancos 

3 

1 

— 

4 

Bancos 

estran- 

geiros 


Total 

geral 


6 


-.3^7 


===== 
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'* 


Casas  de  Penhores  - 1936 

Quantidade  e valor  das  cautelas  emitidas  e resgatadas 


Dados  numéricos 

í,  / ESPECIFICAÇÃO 

•Quanti- 

dade 

Valor 

Movimento  das  cautelas 
emitidas 


MovimentQ  das  cautelas 


resgatadas 


Janeiro 

..  ..  625 

54:334$ 

Fevereiro 

. . . . 461 

335:202$ 

Março 

. . . . 449 

41:139$ 

Abril 

. . . . 454 

46:117$ 

Maio 

..  ..  519 

54:465$ 

Junho  

575 

60:538$ 

Julho 

. . . . 513 

49:219$ 

Agosto 

. . . . 520 

42:232$ 

Setembro 

. . . . 481 

57:474$ 

Outubro 

. . . . 502 

38:800$ 

Novembro 

. . . . 622 

68:287$ 

Dezembro 

....  497 

56:611$ 

Total 

..  ..  6.218 

604:418$ 

TonAirr»  

. . . . 357 

41:815$ 

PowrpiTn  

. . . . 445 

43:212$ 

TVTsirpn  

....  495 

48:988$ 

Abril  

. . . . 437 

40:175$ 

TV/Tnin  

. . . . 475 

47:561$ 

TnnVir* 

....  578 

63:993$ 

Trilho  . , - 

. . . . 501 

46:941$ 

455 

36:102$ 

442 

34:776$ 

. . . . 488 

46:528$ 

436 

47:477$ 

582 

54:754$ 

Total 

..  ..  5.691 

552:322$ 
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SINOPSE  estatística  do  estado 


Comércio 


I — Exportação  de  Cabotagem. 

1.  — Quantidade  e valor  por  classes  e nacionalidade  das  mercadorias 


Especificação 

Quantidade 

(Quilos) 

Valor 
(mil  réis) 

CLASSE 

I:  ANIMAIS  VIVOS 

Nacionais . . . 

Nacionalizados * 

126.050 

126.050 

160.051 

160.051 

CLASSE 

n:  MATÉRIAS  PRIMAS 

Nacionais . . 

Nacionalizadas 

37.383.543 

37.102.606 

280.937 

35.242.705 

34.978.787 

263.918 

CLASSE 

III:  MANUFACTURAS 

Nacionais 

Nacionalizadas 

7.960.387 

6.845.718 

1.114.669 

30. 131. 543 
27.399.600 
2.731.943 

CLASSE  IV:  ARTIGOS  DE  ALIMENTAÇÃO  E 

FORRAGENS  

Nacionais 

Nacionalizados  . . . - 

19.737.562 

19.661.864 

75.698 

19.311.603 

19.137.548 

174.055 

TOTAL  GERAL 

65.207.542 

84.845.902 

Mercadorias  nacionais  . . ' 

Mercadorias  nacionalizadas 

63.736.238 

1.471.304 

81.675.986 

3.169.916 

2.  Valor  por  portos 


Víilor 

PORTO  S 

(contas  de 

réis) 

Belem . . 

84.846 

TOTAL 

84.C46 

STTUAÇÃO  ECONÔMÍCA 
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Especificação 


CLASSE  I — Animaes  vivos  (2) 

I 

CLASSE  II  — Matérias  primas 

wr 

Álcool 

( Em  fio  para  costura 
Algodão  ( 

( Em  rama 

Borracha  em  bruto 

Carvão  de  pedra  

( Curtidos 

Couros  ( Preparados,  tintos 

( ou  não  

( Em  barra  e vergui- 

( nhas 

Perro  e aço  ( 

( Outras  matérias  pri 

( mas  

-^Frutos  oleaginosos 

Fumo  em  folha 
Lã  em  bruto  . . 

Madeiras 

Ouro,  prata  e platina  (3) 
atras  mercadorias  ..  .. 


Qnanti- 

dade 

(Tons.) 

Valor 
(Contos 
de  réis) 

126 

160  , 

37.383 

35.243  ! 

3 

3 

40 

1.179 

469 

1.645 

1.550 

6.849 

1 

..  ; 

172 

2.235 

18 

280 

3 

5 

4 

li 

8 1 

38 

74 

104 

449 

30.211 

7.785 

— 

5.656 

4.770 

9.075 

Especificação 


Quanti- 

dade 

(lona.) 


Valor 
( JontoB 
de  réis) 


CLASSE  III  — Artigos  manu- 
facturados   

( Cobertores  e col- 

( chas  

( Roupa  feita 

Algodão  ( Sacos 

( Tecidos 

( Outras  manufatu- 

( ras 

Accessorios  não  especificados 

para  automóveis 

Artigos  de  armarinho 

Automóveis  (4) 

Auto-caminhões  (5)  

Camaras  de  ar  e pneumáticos 

Chapéus  de  feltro 

r Fechaduras,  cadea- 
< dos  e trincos  .... 

Ferro  e aço  ( Toneis 

( Outras  manufatu- 
( ras 


7.961  30.131 


Fósforos 


Fumo 


( Charutos 

( 

( Cigarros. . 


1 

1 

168 

215 

49 

3 

22 

9 

9 

240 


18 

296 

280 

7 

1 

17 


13 

12 

1.014 

2.754 

348 

30 

296 

100 

70 

3.122 

9 

135 

589 

952 

79 

3 

234 


(1)  Como  principais  mercadorias  são  consideradas  as  que,  no  total  da  Cabot8gem  < 
3rasil,  apresentaram  valor  superior  a 10  mil  contos.  (2)  463  cabeças.— (3)  293.871  grs.  — (4) 
carros.- (5)  5 carros. 


94 


SINOPSE  ESTATÍSTICA  DO  ESTADO 


Comércio— 193© 


I — Exportação  de  cabotagem 

3.  Quantidade  e valor  das  principais  mercadorias 


Quanti- 

Valor 

Quanti- 

Valor 

Especificação 

dade 

(Tons.) 

(Contos 
de  réis) 

Especificação 

dade 

(Tons) 

( -ontos 
de  réis) 

Graxa  animal  para  lubricação  . 

7 

12 

CLASSE  IV  — Gêneros  alimen- 

Juta  (sacos) 

790 

4.318  ||  ticios 

19.738 

19.312 

Lã  ( tecidos)  

3 

i 

Arroz  sem  casca 

12.165 

10.833 

( Moveis 

7 

15 

•Açúcar  ..  ..  

1.286 

828 

Madeiras  ( 

Banha  de  porco 

109 

283 

( Outras  manufaturas 

567 

341 

Batatas 

17 

17 

( Para  embrulho  .... 
Papel  ( Para  impressão  . . . 

( Outras  manufaturas 

Peles  ( Calçados  ..  ..  ..  .. 
e < 

couros  ( Outras  manufaturas 

Perfumarias 

Productos  ( Farmacêuticos  .... 
químicos  ( Outros  productos  . . 

( Gasolina .. 

Prod.  de  ( Querozene  1.  ..  .. 
petróleo  ( Oleo  combustível  .. 

( Oleo  p/lubrificação  . 

Rádios  e accessórios 

Seda  (tecidos) 

Outras  mercadorias  ..  ..  ..  .. 


12 

2 

65 


18 

2 

381 


77  1.137 


106 

229 

22 

221 

523 

5 

69 


25 

1.180 

3.066 

83 

344 

595 

14 

98 

14 


3.920  8.725 


Café  em  grão 

Cebolas 

Cerveja 

Conservas  e extratos  de  carne  . . 

Doces  . . • 

Farinha  de  mandioca 

Farinha  de  trigo 

Feijão  de  cores 

Feijão  preto 

Manteiga 

Sal  commum 

Vinhos  comuns  de  mesa 

Xarque  ' . ..  . . j. 

Outras  mercadorias  ........ 

( Mercadorias  nacio- 

( nais 

RESUMO  ( Mercadorias  nacio- 
( nalizaãas 
( Total  geral 


63.736  81.676 

1.472  3.17 

"65.208  847846 


SITUAÇÃO  ECONÔMICA 


95 


Comércio  - 1930 


II  --  Exportação  para  o Exterior 

1.  Quantidade  e valor  por  classes  e mercadorias 


Especificação 


Quantidade 

iQuilos) 


Valor 
(Mil  réis) 


Animais  e seus  produtos  (libras  ouro  74.203) 

Couros  e péles 

frTiidp  011  rola  

887.642 

725.353 

73.422 

9.323.577 

8.610.068 

422.640 

Tltvprsns  

88.867 

290.860 

CLASSE  II 

Minerais  e seus  produtos  (libras  ouro  171) 

50.900 

900 

21.226 

10.100 

50.000 

11.126 

CLASSE  III 

Vegetais  e seus  produtos  (libras  ouro  915.079) 

52.462.172 

304.774 

114.619.353 
1.320  468 

5.512.652 

28.698.101 

2.229.954 

4.280.452 

4.134.472 

39.470.293 

838.124 

214.125 

Farelos,  iarmnas  e 

Folhas,  raizes,  resinas  para  fins  medicinais  e essencias 

1.026.688 

5.366.223 

FRUTOS  °ARA  EXTR  'ÇÃO  DE  0I>0>: 

12.278.047 

8.803.085 

26.604.105 

19.924.271 

238.073 

4.767.100 

1.263.313 

940.856 

1.973.576 

971.878 

Outros  frutos  para  extraçao  ae  oieu& • • • 

, 

23.244.939 

5.012.923 

1.375.040 

897.036 

1.153.334 

2.028.172 

927.455 

354.148 

TOTAL  GERAL  (libras  ouro:  989.453)  

53.400.714 

123.964.156 

2,  Valor  por  Postos  de  saída 

VALORES 

Especificação 


Contos  de 
réis 


Belém 


123.964 

123964 


Libras  ouro 


989.453 

989.453 


TOTAL 
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Comércio  - 193© 


III  — Importação  de  Cabotagem 

1.  Quantidade  e valor  por  classes  e nacionalidade  das  mercadorias 


E s p e c i f i c a ç ã o 

• 

Quantidade 

(Quilos) 

Valor 
(Mil  réis) 

CLASSE 

I:  ANIMAIS  VIVOS 

101.492 

218.494 

Nacionais 

Nacionalizados 

92.742 

8.750 

183.494 

35.003 

CLASSE 

II:  MATÉRIAS  PRIMAS 

11.271.904 

30.031.711 

Nacionais 

Nacionalizadas 

10.904.359 

367.545 

28.339.555 

1.692.156 

CLASSE 

III:  MANUFACTURAS  ..  

10.521.453 

66.927.525 

Nacionais 

Nacionalizadas 

8.616.432 

1.905.021 

59.731.506 

7.196.019 

CLASSE 

IV:  ARTIGOS  DE  ALIMENTAÇAO  E FORRAGENS 

45.052.584 

48.643.147 

Nacionais . . 

Nacionalizados 

44.415.163 

637.421 

47.321.148 

1.321.999 

TOTAL  GERAL  

66.947.433 

145.820.877 

Mercadorias  nacionais 

Mercadorias  nacionalizadas 

64.028.696 

2.918.737 

135.575.703 

10.245.174 

2.  Valor  por  Portos 


Portos 

Valor 
(Contos  ue 
réis) 

Amapá .... 

3 

Ohidns  . . ’ 

1 .4»  *6 

Belem 

Vjzeu 

• 

144.411 

1 

TOTAL  GERAL 

145.821 
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Comércio- 193S 


131  — Importação  de  cabotagem 

3.  Quantidade  e valor  das  principais  mercadorias  (1) 


Especificação 


Quan- 

tidade 

(Tons) 


Valor 
•(Con- 
tos de 
réis) 


Especificação 


Quanti- 

dade 

(Tone.) 


Valer 

(Contos 
de  réi») 


CLASSE  I — Animais  vivos  (2) 


102 


218 


CLASSE  II  — Matérias  primas  . 11 .272  30 . 032 


Álcool 

( Em  üo  para  costura 
Algodão  < 

( Em  rama 

Borracha  em  bruto 

Carvão  de  pedra  

. ( Curtidos 

Couros  ( Preparados,  tintos 

( ou  não  

( Em  barra  e vergui- 

( nhas  

Perro  e aço  ( 

( Outras  matérias  pri 

( mas 

Prutos  oleaginosos 

Pumo  em  folha 

Lã  em  bruto 

Madeiras  ..  

Ouro  prata  e platina 

atras  mercadorias 


523 

7® 


30 

30 

94 

. 181 
4.611 
190 

136 

2.466 


! 

59*  ' 
1.813  i 


2.899  12.312 

33  2 


169 

.577 

105 

70 

6.498 

411 

74 

7.407 


CLASSE  III  — Artigos  rrnCTm- 
Jaturados  ..  ..  ..  ...  .. 

< Cobertores  e col- 

( chas  

t Roupa  feita  . . . » . 

Algodão  ( Sacos 

t Tecidos  ..  ..  .. 

K Outras  msnufatu- 

( ras 

Accessórios  não  especificados 

para  automóveis 

Artigos  de  armarinho  ..  ,.  . . 
Automóveis  (3)  ..  ..  ..  .. 

Auto-caminhões  (4)  

Camaras  de  ar  e penumaticos  . 

Chapéus  de  feltro 

1 Fechaduras,  cadea- 
í dos  e trincos  .... 

Perro  e aço  ( Toneis 

( Outras  manufatu- 
( ras 


Fósforos 


Pumo 


( Charutos 
( 

( Cigarros. . 


10.520  66.928 


37 

56 

4 

1.775 


424 

882 

36 

24.9*5 


297  2.733 


32 

67 

81 

54 

19 

12 

66 

40 

754 

173 

47 


346 

1.383 

764 

437 

409 

286 

354 

60 

2.635 

1.902 

474 


1»  1.236 


(0  Como  principais  mercadorias  são  “beças  614*^  W)  46  ^arros^™)  80 

ra8il,  apresentaram  valor  superior  a 10  m 1 contos.  <2)  eç 

rros. 
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Comércio— 1933 


III  — Importação  do  cabotagem 


3.  Quantidade  e valor  das  principais  mercadorias 


Qnanti  ' 

Valor 

Quanti- 

Valor 

Especificação 

tidade 

(Tons.) 

(Coatns 
de  réie) 

Especificação 

1 

dade 

(Tons.) 

(Contos 
de  réis) 

Graxa  animal  para  lubrificação 

3 

5 

Juta  (saccos) 

1 

2 

Lã  (tecidos) 

12 

527 

( Moveis 

37 

117 

Madeiras  ( 

( Outras  manufaturas 

37 

149 

( Para  embulho  ..  .. 

1.006 

1.580 

Papel  ( Para  impressão  . . . 

151 

420 

( Outras  manufaturas 

522 

1.729 

Peles  ( Calçados 

52 

1.254 

e ( 

couros  ( Outras  manufaturas 

8 

164 

Perfumarias 

72 

971 

Productos  ( Farmacêuticos  .... 

373 

4.128 

químicos  ( Outros  productos  . .. 

570 

1.219 

( Gasolina 

488 

343 

Prod.  de  ( Querozene  ..  

55 

54 

petroleo  ( Oleo  combustível  ., 

393 

321 

( Oleo  p/lubríficação . 

249 

351 

Rádios  e accessóríos 

5 

245 

Seda  (tecidos) 

22 

903 

Outras  mercadorias 

2.830 

13.141 

, CLASSE  IV  — Generos  alimen- 
j tidos  45.053  40.643 


Arroz  sem  casca 10  11 

Açúcar 10.696  10.104 

Banha  de  porco 353  1.202 

Batatas ..  1.264  1.083 

Café  em  grão 4.343  5.793 

Cebolas 678  759 

Cerveja 1.402  1.608 

Conservas  e extratos  de  carne  . . no  380 

Doces 143  348 

Farinha  de  mandioca 626  211 

Farinha  de  trigo 7.423  8.361 

Feijão  de  cores 1.144  1.070 

Feijão  Preto 1.107  1.057 

Manteiga 473  2.463 

Sal  commum 7.413  642 

Vinhos  communs  de  mesa  . . . . 997  l . 151 

Xarque 2.003  3.669 

Outras  mercadorias 4.863  8.731 

( Mercadorias  nacio- 
( nais 64.028  135.576 

RESUMO  ( Mercadorias  nado- 

( nalizadas 2.919  10.245 

( Total  geral  ........  66.947  f45.821 
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Comércio  - 1936 

IV  — Importação  do  Exterior 

1.  Quantidade  e valor  por  classes  e mercadorias 


Especificação 


Quantidade 

(Quilos) 


CLASSE  I 

ANIMAIS  VIVOS  (libras  ouro  20) 


Valor 
(Mil  réis) 


2.848 


CLASSE  II 

MATÉRIAS  RRIMAS  (libras  ouro  84.375) 

Anilinas  e correlatos 

Carvão  de  pedra,  inclusive  briquetes  

Cimento  (comum  e especial)  

Ferro  e aço,  em  barras 

Ferro  e aço,  em  chapas ' 

Gasolina 

Oleos  minerais,  combustíveis 

Oleos  minerais,  lubrificantes  e isolantes 

Pasta  de  madeira  para  papel 

Querozene 

Resina  negra  ou  breu  e similares  . 

Diversas  matérias  primas  . . 

CLASSE  m 

ARTIGOS  MANUFATURADOS  (libras  ouro  136.128) 


i 

i 


Automóveis  de;  passageiros  e cargas 

Outros  veículos  e accessorios 

Máquinas  .aparelhos  e ferramentas, 

Aparelhos  de  radio 

Pinamos  e geradores  elétricos 
Enxadas,  pás,  picaretas  e semelhantes 
Ferramentas  para  oficinas  e máquinas 
Geladeiras  com  aparelhagem  frigorífica 

Locomotivas •* 

Máquinas  de  costura 

Máquinas  de  escréver  ..  

Máquinas  de  fiação  e tecelagem  ....  • 
Outras  máquinas,  etc 


18.176.257 

11.973.499 

116 

2.628 

3.139.000 

452.841 

5.800.003 

1.024.793 

402.559 

410.218 

433.695 

480.119 

1.784.000 

1.735.066 

• • 125.000 

93.048 

500.090 

574.823 

2.847.000 

2.226.103 

..  33.043 

40.689 

3.310.851 

4.933.171 

4.554.873 

19.317.788 

(1)  56.500 

514.087 

35.857 

781.729 

382.995 

6.224.574 

6.777 

377.206 

9.265 

196.049 

69.604 

420  160 

19.717 

402.554 

35.123 

529.056 

^ —4 

— 

35.334 

681.921 

2.541 

183.323 

25.776 

221.282 

178.858 

3.213.023 

(1)  De  passageiros  28  e de  carga 


8 veículos  (incluindo  chassis  e truques). 
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Comércio  - 1936 

IV  — Importação  do  Exterior 

1.  Quantidade  e valor  por  classes  e mercadorias 


Especificação 


Quantidade  Valor 
(Quilos)  (Mil  réis) 


CLASSE  III  (conclusão) 


Papel  para  jornais 302.240  325.523 

Produtos  químicos 507.914  1.196.915 

Adubos  químicos — 

Empolas  medicinais 31  19.142 

Especialidades  farmacêuticas 684  65.905 

Soda  cáustica 270.534  288.196 

Outrds  produtos  químicos 236.665  823.672 

Diversos  artigos  manufaturados  3.269.367  10.274.960 

CLASSE  IV 

ARTIGOS  DE  ALIMENTAÇAO  E FORRAGENS  (libras  OU- 

ro  22  822) 1.579.910  3.238.624 

Bacalhau ..  74.490  241.301  I 

Farinha  de  trigo 1.004.000 

Frutas  de  mesa 52.628  199.134 

Maçãs  ,.  9.734  36.256 

Péras  ..  1.511  9.822 

Uvas 8.665  42.657 

Outras  frutas  de  mesa 32.718  LLLLL0 

Trigo  em  grão — 

Diversos  artigos  de  alimeDtação  e forragens 448.792  i ll; 


TOTAL  GERAL  (libras  ouro  243.345) 24.311.040  34.532.759 


2.  Valor  por  postos  de  entrada 


Especificação 

Valores 

* - 

Contos  de 
réis 

Libras  ouro 

Belém 

34.533 

243.345 

Amapá 

Montenegro. 

Oiapóque 

TOTAL 

34.533 

243.345 

é 
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Comércio  - 193S 

V— Preços  correntes  dos  principais  gêneros  alimentícios 

comércio  varejista  da  Capital 

1,  Primeiro  semestre 

no 

Gêneros 

Unidade 

PREÇOS  MÉDIOS 

Janeiro 

Fe  ver. 

Maiço 

Abril 

Maie 

Junho 

No  sa- 
msstra 

Açúcar  

Quilo 

1$200 

1$200 

15200 

1$200 

1$200 

1$200 

15200 

Alho 

tt 

4S000 

4$000 

4$000 

45000 

55000 

55000 

45330 

Arroz 

tt 

1S200 

15200 

1$200 

1$200 

15000 

15000 

15130 

Azeite  doce 

Litro 

9$000 

9$000 

9$000 

95000 

105000 

10S000 

95330 

Bacalhau 

Quilo 

4S600 

4$600 

4$600 

4$600 

55000 

5500c 

45730 

Banha  

tt 

3S6C0 

3$600 

35600 

3$600 

4$500 

55000 

35933 

Batata 

tt 

1S200 

1$200 

1$200 

1$200 

15500 

15500 

15300 

Café  em  pó 

tt 

3$630 

3$600 

35600 

35600 

3$600 

3$600 

3$600 

Carne  verde 

tt 

1$600 

1$C00 

1$600 

15600 

18600 

15600 

15600 

Cebola 

tt 

2$000 

2$000 

25000 

2$000 

2$400 

25400 

25130 

Par.  de  mandioca  dagua 

tt 

$600 

$600 

$600 

$600 

15000 

18000 

$730 

Par.  de  mandioca  sêca  . . 

tt 

$600 

$600 

$600 

$800 

$800 

$800 

$700 

Par.  de  trigo 

tt 

1$100 

1$100 

1$100 

1$100 

1$400 

1$40C 

1$200 

Feijão  do  Estado  . . . . 

tt 

$800 

$800 

$800 

$800 

1$200 

15200 

5930 

Feijão  do  Sul 

tt 

1$200 

1$200 

1$200 

1$200 

1$400 

15400 

15270 

Leite 

Litro 

1$000 

1$000 

1$000 

1$000 

1$000 

15000 

15000 

Manteiga 

Quilo 

9$000 

9$0Gü 

105000 

105000 

105000 

10S000 

95670 

Milho 

tt 

$300 

$300 

$300 

$300 

$400 

$400 

$330 

Ovos 

Duzia 

2$400 

2$400 

2$400 

2S400 

2S400 

35300 

25500 

Pão 

Quilo 

1$200 

15200 

1S200 

1$200 

1S400 

15400 

15270 

Sal 

tt 

$600 

$600 

$600 

$600 

$500 

$500 

5570 

Toucinho 

tt 

55000 

5$000 

5S000 

55000 

5$500 

55500 

55170 

Xarque 

tt 

2$800 

2$800 

2$300 

25300 

38000 

35000 

25370 

Há 


,jió! 


"" ,-1'-  1 
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Comércio  - 1936 


Preços  correntes  dos  principais  gêneros  alimentícios  no 
comércio  varejista  da  Capital 


2.  Segundo  semestre 


Gêneros 

Unidade 

P R 

EÇOS  MÉDIOS 

Jiilho 

Agosto 

Setembro 

Outubro 

Nov. 

Dez 

No  se- 
mestre 

Açúcar  

Quilo 

1$200 

1$200 

1$400 

1$400 

1$400 

1$400 

— 

1$330 

Alho 

99 

5$000 

5$000 

5$000 

5$000 

5$000 

5$000 

5$000 

Arroz 

99 

1$000 

1$000 

1$400 

1$4D3 

1$400 

1$400 

1$270 

Azeite  doce 

Litro 

10S000 

10$000 

12$000 

12$000 

12$000 

12$000 

11$330 

Bacalhau 

Quilo 

5$000 

5$000 

6$000 

6$000 

6$000 

6$000 

5$670 

Banha  

99 

5$600 

5$600 

6$000 

6$000 

6$000 

6$000 

5$870 

Batata 

99 

15500 

1$500 

1$800 

1$800 

1$800 

1$800 

1$700 

Café  em  pó 

99 

3$600 

3$800 

3$800 

3$800 

4$000 

4$000 

3$830 

Carne  verde 

99 

1$600 

1$600 

1S600 

1$600 

1$600 

1$600 

1$600 

Cebola 

99 

2$400 

2$400 

3$600 

3$600 

3$600 

3$600 

3$200 

Far.  de  mandioca  dagua 

99 

1$000 

1$000 

1$200 

1$200 

1$200 

1$200 

1$130 

Far.  de  mandioca  sêca  . . 

99 

$800 

$800 

1$000 

1$000 

1$000 

1$D00 

$930 

Far.  de  trigo 

99 

1$400 

1$400 

1$600 

1$600 

1$600 

1$600 

1$530 

Feijão  do  Estado  ..  .. 

99 

1$200 

1$200 

1$200 

1$200 

1$200 

1$200 

1$200 

Feijão  do  Sul 

99 

1$400 

1$400 

1$6Ó0 

1$600 

1$600 

1$600 

1$530 

Leite 

Litro 

1$000 

1$000 

1$000 

1$000 

1$000 

1$000 

1$000 

Manteiga 

Quilo 

12$000 

12$000 

12$000 

12$000 

12$00ü 

12$000 

12$000 

Milho 

99 

$400 

$400 

$500 

$500 

$500 

$500 

$470 

Ovos 

Duzia 

3$600 

3$000 

3$000 

2$400 

2$400 

3$000 

2$900 

Pão 

Quilo 

1$400 

1$400 

1$600 

1$600 

1$600 

1$600 

1$530 

Sal 

99 

$500 

$500 

$500 

$500 

$500 

$500 

$500 

Toucinho 

99 

5$500 

5$600 

5$600 

5$6Õ0 

5$600 

5$600 

5$580 

Xarque  

99 

3$000 

3$000 

3$400 

3$400 

3$400 

3$400 

3$270 

Comércio  - 193S 


■-  Preços  correntes  dos  principais  gêneros  alimentícios  no 
comércio  varejista  da  Capital 

3.  Resumo  anual 
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PREÇOS  M ÉD  I O S 


Quilo 


Litro 

Quilo 


Por  Trimestre 

Resumo  das 
variações  mensais 

1.0 

Trim. 

2 o 
Trim. 

3.o 

Trim. 

4.o 

Trim. 

Minima 

M.-xinta 

Média 

J5er*l 

1$200 

1$200 

1$270 

1$400 

1$200 

1$400 

15270 

4$000 

4$670 

5$000 

5$000 

4S000 

5$000 

4$670 

1$200 

1$070 

1$130 

1$400 

1$000 

1$400 

1S299 

9$000 

9$670 

10$670 

12$000 

9$000 

12$000 

10S330 

4$600 

4$870 

5 $330 

6$000 

4$600 

6$000 

55200 

3$600 

4$370 

5$730 

6$000 

3 $600 

65009 

4S939 

1$200 

1$400 

1$600 

1$800 

1$200 

1$800 

15500 

3$600 

3S600 

3$730 

3$930 

3$600 

4$000 

35720 

Cebola 

Far.  de  mandioca  dagua 
Far.  de  mandioca  sêca  . . 

Far.  de  trigo 

Feijão  do  Estado  . . 

do  Sul 


1$600 

2$000 

$600 

$6üü 

1$100 

$800 

1$200 


1$600 

2$270 

$870 

$800 

1$300 

1$070 

1$330 


Leite 

, . . . Litro 

1$000 

1$000 

Manteiga 

. . . . Quilo 

9$330 

10$000 

Milho 

yy 

$300 

$370 

Ovos 

Duzia 

2$400 

2$600 

Pão 

..  ..  Quilo 

1$200 

1$330 

Sal 

yy 

$600 

$530 

Toucinho 

yy 

5$000 

5$330 

Xarque 

yy 

2$800 

2$930 

1$603 

2S800 

1$070 

$870 

1$470 

1$200 

1$470 

1$000 

12$000 

$430 

3$200 

1$470 

$500 

5$570 

3$130 


1$600 

3$600 

1$200 

1$000 

1$600 

1S200 

1S600 

1$000 

12$000 

$500 

2$600 

1$600 

$500 

5$600 

3Ç490 


— 1$600 


2$000 

$600 

$600 

1$100 

$800 

1$200 

9S000 

$300 

2$400 

1$200 

$500 

5$u00 

2$800 


3$600 

1$200 

1$000 

1$600 

1$200 

1$600 


2$670 

$930 

$820 

1$370 

1S070 

15409 


— isooo 


12SOOO 

$500 

3$600 

1$600 

$600 

5$600 

3$400 


105839 

$409 

2S700 

1S490 

$530 

51380 

3$070 
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Salários  - 1935-1936 

Preços  correntes  do  trabalho  rural,  sem  sustento  nos 

principais  ofícios 


Ofícios 


Forma 

de 

paga- 

mento 


SALÁRIO 

19  3 5 

19  3 6 

Mate 

fre- 

quente 

Máxi- 

mo 

Mini- 

mo 

Médio 

Mais 

fre» 

quente 

Máxi 

mo 

Miai- 

mo 

Médio 

Aradores Diário  2$0  10$0  2$0 

Trabalhadores  de  enxada  (homens)  ”,  3$0  5$0  1$D 

Trabalhadores  de  enxada  (mulheres)  ” 2$0  3$0  130 

Trabalhadores  de  enxada  (menores)  ” 1$0  2$0  $3 

Trabalhadores  avulsos ” 3$0  4$3  1$5 

Cotadores  de  cana ’’  4 6 4$  *.'$ 

Colhedores  de  café ” ...  

Tratadohcs  de  animais ” 3$0  3$5  2$0 

Carreiros ” 3$9  5$)  2$7 

Lenhadores ” 3$0  4$0  2$0 

Campeiros ” 2$5  8$0  2$5 

Tropeiros  ” 3$0  5$0  2$7 

Carpinteiros ” 8$0  12$0  3$0 

Pedreiros  ” 7$0  12$0  3$0 

Servente  de  pedreiros ” 3$0  10$0  2$0 

Ferreiros ” 8$0  10$0 

Maquinistas ” 4$0  20$0  3$0 

Chauffeurs ” S$1  16$7  4$0 

Administradores Mensal  130S0  150$0  105$0 

Ajudantes  de  administrador ” 82S5  90$0  75$0 

Guarda-livros ” 300$0  500$0  240$0 


3$0 

3$0 


135$0  170$0 
82$5  95$0 

310$0  300S0 


6$0 

6$0 

4$0 


8$ 

10$0 

5$9 

6$0 

10$0 

6$0 

15$0 

15$0 

10$0 

15$0 

20$0 

16$7 

450$0 

120$0 

5oo$o 


2$5 

2$3 

2$0 

2$5 

2$5 

4$0 

3$0 

2$2 

3$0 

3$8 

4$0 

120$0 

90$0 

24o$o 


Rendimentos  — 1928-1936 

Arrecadação  do  imposto  cedular  e global  sôbre  a renda 


Anos 

Arrecadação 

Anos 

Arrecadação 

Contos  de 
de  réis 

i 

Números 

indices 

(1928=1  0) 

Contos  de 
de  réis 

Números 

indices 

1928=100) 

1928 

726 

100 

1933  (1)  

1.814 

250 

1929. .... 

795 

110 

1934  (2). 

1.801 

248 

1930 

737 

102 

1935 

1.780 

245 

1931 

P43 

130 

1936 

2.392 

329 

1932..  

1.166 

161 

zembro) 


(1) -Quinze  mêses  (Janeiro  de  1933  a Março  de  1934.  (2)— Nove  mêses  (Abril  a De- 


ll 
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Melhoramentos  Urbanos  - 193B  (31-XII) 

Serviços  de  abastecimento  d’água  potável,  de  esgotos  sanitários 
e de  iluminação  pública,  existentes  nas  sédes  municipais 


ESPECIFICAÇÃO 

T * 

Dados 

númericos 

Movimento  geral  do  inquérito 

Informantes j 

N. 
o 0 

50 

10,000 

Municípios 

existentes 

Não  informantes | 

N. 

o/o 

— 

Total  . . 

1 

N. 
° /o 

100,00 

Resultado  do  inquérito 

De  abastecimento  d’água,  es-  í 
gotos  e iluminação  publica  \ 

N. 

o/o 

1 

2.00 

*. 

Em 

cujas 

sédes 

havia 

De  abastecimento  d’água  e 1 
iluminação  pública  • 1 

N. 

o/o 

4 

8,00 

De  abastecimento  d’água,  só-  $ 
mente 

N. 

o/o 

1 

2,00 

Municípios 

servi- 
• ços 

De  iluminação  pública,  só-  1 
mente 

N. 

o/o 

36 

72,00 

informantes 

Soma  1 

N. 

o/o 

42 

84,00 

Em  cujas  sédes  não  havia  nenhum  dos  i 
serviços  considerados  • 

N. 

o/o 

8 

16,00 

Total 

; 1 

N. 

o/o 

100,00 
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SINOPSE  ESTATÍSTICA  DO  ESTADO 


Assistência  Médíco~Sanitária  - 1933-1333 

I Número  dos  Estabelecimentos  de  Assistência 


ESPECIFICAÇÃO 


Estabele- 

cimentos 

arrolados 


Estabele- 

cimentos 

infor- 

mantes 


Total 


Dados  numéricos 


1933  1934  1935 


46  53  58 


Incluídos  na 
estatistica 


Segundo  o t Tipo  monobloco  . . — 


leguuuu  o ( npu  mouuuiuco  . . 
tipo  da  J Tipo  pavilionar  . . 
construçfio  Tipc  não  especificado. . 


Não  incluídos  na  estatistica. 

Total  geral 

Total . . ■ 


Segundo  a 
localização 


Segundo  a 
entidade 
mantene- 
dora 


Segunda  o des- 
tino da  as- 
sistência 

Segundo  a mo- 
dalidade da 
assistência 


( Existentes  na  Capital 
i Existentes  no  Interior 


Oficiais 


Federais.  . 
Estaduais  . 
Municipais. 
Soma  . . . 


Particulares 

Franquiados  ao  público 


Privativos 
de  insti- 
tuições 


Oficiais  . . 
Particulares 
Soma  . . . 


Segundo  a 
especialidade 
da  assistência 


Segundo  a 
idade  dos 
enfermos 


Somente  com  internamento. 
Também  sem  internamento. 
Somente  sem  internamento. 

De  clinica  geral 

Médico  cirúrgica 
Ginecológica  e o 
tétrica.  . . 
Doenças  tropicai 
Tisiológica.  . 
Leprológica  . 
Sifiligráfica  . 
Pediátrica  . . 
Neuropsiquiátrica 
Outras  clínicas. 

, Para  adultos  e crianças  . . 
i Somente  para  adultos  . . . 
Somente  para  crianças.  . . 


De  clíni- 
cas espe- 
cializadas 


ibs- 


Segundo  o , Para  ambos  os  sexos 

sexo  dos  en-  i Somente  para  o sexo  masculino 
fermos  Somente  para  o sexo  feminino. 


10 


39 


12 


45 


21 

37 


1 


SITUAÇÃO  socia; 


109 


Assistência  Médico-Sanitária  - 1933-1935 

I — Número  dos  estabelecimentos  de  Assistência 


Especificação 


m ■ ■ 

— 


Estabele- 

cimentos 

informan- 

tes 

(Concl.) 


Segundo  o 
custo  da 
assistência 


Prestando 

socorros 


Somente  a titulo  gra- 
tuito  

Somente  aütulo  one- 
roso   

A título  gratuito  e a 
título  oneroso 


Segundo  os 
meios  de 
manutenção 


Oficiais 


Particula- 

res 


Mantidos  com  recur- 
sos próprios.  . . 

Mantidos  com  o au- 
xílio do  Poder  Pú- 
blico  


Dados  numéricos 


1933 

1934 

1935 

38 

43 

50 

— 

3 

2 

8 

7 

6 

37 

44 

48 

5 

3 

5 

4 

6 

5 

II  — Capacidade  dos  estabelecimentos  de  assistência 


E s p e c 

i f i c a ç ã o 

Dados  numéricos 

í 

1933 

1934 

1935 

Em  geral.  . . 

46 

53 

58 

htabeleci- 

mentos  infor- ' 

A que  ie  referem  09 

r Sobre  serviços  com  internamento 

18 

17 

18 

mantos 

dados  do  quadro 

i Sobre  serviços  sem  internamento 

— 

I 

9 

ém 

Enfermarias  o dependências  aaá. 

125 

66 

85 

Iogas 

Com  interna- 

Quartos  para  doentes 

120 

159 

210 

^apacida- 

mento 

Pavilhões  de  observação  ou  de 

186 

130 

de  dos  es- 

isolamento 

5 

tabeleci- 

Leitos 

2354 

2328 

2555 

mentos 

Sem  interna- 
mento 

r Compartimentos  para  estadia 
) provisória  de  doentes.  . . . 
( Leitos 

14 

14 

— 

3 

3 

— 
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Assitência  Médico  Sanitária  - 1933-1935 

I — Número  dos  Estabelecimentos  de  Assistência  (Concl.) 

III  — Principais  instalações  existentes  nos  estabelecimentos 

de  assistência 


Gabinetes 


Instala- 
ções  exis- 
tentes 


De  ráios  X . . . 
De  radioterapia  . 
De  electroterapia 
Dentários  .... 


Laboratórios  de  análises 
Farmácias  ....... 

Lavanderias  ...... 

Desinfetórios 

Nècrotérios.  . . .... 
Fornos  crematórios  . . . 


-ÜL 


E s p è c i f i c a ç ã o 


Estobelacimen-  í Em  geral.  . »’  . 

tos  informantes  | Que  forneceram  os  dados  do  quadro  . ... 
Salas  de  operações  so.  . . . .'  . . 


Dados  numéricos 


1933 

— ~~r 
1984 

46 

53 

; 5 

32 

43 

58 

2 

3 

1 

2 

2 

3 

7 

8 

8 

9 

19 

25 

.2 

11 

6 

8 

11 

14 

-T 

,N  í*'1-  r 

OlO  - lO  tf*. 
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Assistência  Médico-Sanitária  - 1933-1 

IV  --  Efetivos  do  pessoal  aos  estabelecimentos  de  assistência 


ESPECIFICAÇÃO 


Dados  numéricos 


1933 


1934 


1935 


Estabelecimentos  informantes. 

Clinica  geral 


Efetivos 
corpo  clí- 
nico 


Clínicas 

especia- 

lizadas 


rirurgiões 

Dermatologistas  .......... 

Oftalmo-oto  rmo-laringologistas 

Urologistas  

Tisioiogistas  

Pediatras  

Neuropsiquiatras 

Outras  especialidades  ... 


Total. 


Efetivos 
dos  cola- 
boradores 
e auxilia- 
res dos 
serviços 
clínicos 


Farmacêuticos. . 

Dentistas 

Internos  (académicos) 

Parteiras 

Enfermeiros. . 

Enfermeiras. 

Religiosas 

Outros  auxiliares 

Total 


46 

53 

58 

4& 

■ 58 

68 

24 

28 

44 

2 

4 

5 

9 

1 1 

10 

1 

2 

3 

5 

4 

6 

9 

14 

11 

6 

5 

7 

6 

b 

9 

110 

144 

163 

18 

25 

20 

lo 

12 

t 13 

6 

8 

10 

• • 4 

10 

9 

81 

.93 

112 

28 

'43 

41 

78 

64 

83 

Í08 

79 

52 

313 

314 

341 
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Assistência  Médico-Sanitária  - 1933-1935 


V — Movimento  dos  estabelecimentos  de  assistência  com 

internamento 


Dados  numéricos 


Especificação 

/ 


1933 


1934 


1935 


Número  do  estabelecimentos 


18  17 


Enfermos 
socorridos 
durante  o 
ano 


Masculinos 
Vindas  do  j,  Femininos 
ano  anterior  ] Soma  ..  . 

! Masculinos 
Femininos 
v Soma  ..  .. 

r Masculinos 
Total  ) Femininos 
( Soma  ..  . 


1.264  1.451 

837  736 

2.101  2.187 

8.619  8.967 

5.959  7.082 

15.578  16.049 

10.883  10.418 

6.796  7.818 

17.679  ' 18.236 


Total 


15.578  16.049 


Enfermos 
entrados 
durante  o 
ano 


Segundo  a 
idade 


Adultos 

Crianças 

Sem  especificação 


Segundo  a 
nacionali- 
dade 


Brasileiros 

Estrangeiros  . . 
Sem  especificação 


Segundo  as 
clinicas 


De  doenças  tropicais 

Tisiológica 

Dentaria  e estomatológíca  . . 

Urológica 

Oftalmo  - oto-rino-laringoló- 

gica 

Sifiligráfiea 

Leprológica 

Neuropsiquiátrica 

Radiológicae  radioterápica  . . 

Ginecológica 

Obstétrica 

Cirúrgica  geral 

Pediátrica 

Geral 

Não  especificadas 


14.372 

14.970 

1.206 

1.079 

14.105 

14.228 

1.473 

1.821 

5.577 

4.872 

250 

425 

1 

58 

227 

650 

377 

241 

372 

900 

• • • 

218 

19 

378 

477 

469 

2.211 

1.992 

2.137 

2.740 

927 

850 

1.590 

1.252 

1.413 

1.004 

1.463 

983 

2.446 

10.816 

7.597 

18.413 

12.279 

8.580 

20.85» 


16.898 

1.515 


16. 
2.33 


4.747 

320 

5» 


424 
807 
209 
333 
4 

564 


1.166 


2.406 
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VI  — Movimento  dos  estabelecimento  •*  de  assistência  sem 

internamento 


,Dados  numéricos 


Estabeleci- 
mentos com 
serviço  de 
ambulatório 


Enfermos 
socorridos 
darante  o 
ano 


Movimento 
anual  dos  prin- 
cipais serviços 
prestados  ao 
público 


Especificação 


Em  geral... 

Que  forne- 
ceram infor- 
mações 

Total 

Segundo  o 
sexo 


Segundo  a $ 
# idade  t 

Segundo  a , 
nasciona-  3 
lidade 


Segundo  as 
clinicas 


Sobre  o movimento  àe  en- 
fermos   

Sabie  o movimento  dds  Sèr- 
ViÇOS  ..  --  .. 


Masculinos  . . . . 
"Femininos  . . 

Sem  discriminaçio 


Adultos 

Crianças 

Sem  discriminação 

Brasileiros - 

Estrangeiros - 

Sem  discriminação 

De  doenças  tropicais 



Estomatológica  ..  

Urblògica 

Üftâlmo  - oto-rino-laringolò- 
gica 

Dermato-sifiligràfiea 

Neuropsiquiátrica 

Radiólógica  e radioteràpica  .. 

Ginecológica 

Cirúrgica 

Pediátrica “ **  ** 

Geral 

Sem  discriminação 


Gonsultas  .....  

Receitas  aviadas 

Curativos  •••■; 

Intervenções  cirúrgicas 
Exames  radiolôgicos ... . 
Exames  de  laboratório 


1933 

1934 

1935 

34 

42 

J7 

33 

45 

33 

39 

43 

166.158 

170.633 

172.100 

51.686 

84.241 

98.263 

42.037 

73.970 

73.837 

72-435 

12.422 

— r 

54.121 

59.658 

87.868 

33.535 

43.298 

40.735 

78.502 

68.677 

43.507 

80.442 

82.565 

124.108 

2.140 

6.479 

5.323 

83.576 

81.589 

42.669 

84.315 

88.160 

103.993 

55 

74 

53 

251 

2.077 

547 

381 

870 

1.306 

441 

663 

12.501 

8.466 

4.965 

8.690 

58 

261 

15 

8 

1.218 

275 

4.342 

455 

5.700 

4.039 

1.191 

7.145 

S.626 

16.716 

12.756 

21.425 

52.611 

47.687 

9.555 

190.277 

217155 

252^11 

221.772 

180  136 

139.286 

98.368 

102.759 

209.780 

3 160 

4 234 

5 687 

536 

63 

77 

8.749 

4.653 

1U710 
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Despesas  píblicas  com  a Assistência  Médico-Sanitária  - 1932-1934 

I — Diferi. Qinação,  segando  as  principais  rubricas 


Especificação 

D 

ESP  K > A s 

Federais 

Estaduais 

Mmicipalt 

f 

Total 

Em  1932 

Pessoal 

363 : 4635815 

898:4405000 

— 

1.261:9035815 

Material 

33:8095530 

1.038:3605000 

1.077:1695500 

Custeia 

Sem  especificação 

— 

— 

6145000 

614500: 

Soma 

402:2735315 

1.936:8005000 

6145000 

2.339:687531: 

Subvenções 

e auxílios 

213:843S508 

363:7585000 

1.014:3185000 

1.591:9195500 

Total 

616:1165823 

2.300:5585000 

1.014:9325000 

— 57931: 606582? 

• 

Em  1Ü33 

Pessoal 

268:2995000 

1.152:3645000 

1.420:G63$00< 

Material 

52:6835000 

1.131:0005000 

*“  * 

1.183:683500 

CÜsteio 

Sem  especificação 

— 

— 

* * 

— 

Soma 

320:9825000 

2.283:3645000 

2.604:346500 

Subvenções 

e auxílios 

374:6171000 

285:0005000 

291:0485000 

950:665500 

Total 

695:5995000 

2.568:3645000 

291.U485000 

3.555:011500 

* •'£,  ",  * 

Em  1934 

. -.*,*.* 

\ • 

Pessoal 

31:3955000 

981:9415000 

— 

1.013:336500 

Material  . . . 

13:7055000 

1.744:1705000 

' 

1.757:875800 

Cusício 

Sem  especificação 

— 

— 

1:1635000 

1:163500 

' í 

Soma 

45:1005000 

2.726:1115000 

1:1635000 

2.772:374500 

. 

Subvenções 

e auxílios 

92:5005000 

301:0005000 

1.258:5721000 

1.652: 07250c 

Total  

137:6005000 

3.027:1115000 

V > .«■  .V 

1.259:7355000 

4.424:443500 

Vo  :f 


.i ' - il- 


Ü - 


ÍV- 





■ 
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Despesas  públicas  com  a assistência  Médico-Sonitaria  - 1932-1934 

I í — Discriminação.  segundo  a finalidade 


Especificação 


! 

D 

E Sw  P E S.  A S- 

O ■*  ‘V 



jl\.  \ ' 

Federais 

Estaduais 

Muuiciprfls 

Toul 

;o 

• •>  v-  ' 

. • i 

Em  1932 


Cus- 

teio 


Administração  central,  ser- 
viços gerais  e institutos 

uentificos 

Assistência  hospitalar  oficial 
Outros  serviços  de  assistência 

sanitaria 

Soma  * 


402:2735315  1.936:8005000 


614^000 


Subvenções  e auxiiios 
Total 


213:3435508 


363:758$000  1.014:3185000 


2.339:687551  • 
1.591:91S$5C3 


616:116$S23  2.300;558$000  1.014:93250:0  3.331: 53533  3 

Enííl933 


Cus- 

teio 


Administração  central,  ser- 
viços gerais  e institutos 
científicos  ..  . . --  •• 
Assistência  hospitalar  oficial 
Outros  serviços  de  assistência 
sanitaria'  . . . . . • • • • • * 
Soma  ..  . - 


138:2145000 


H8:068$D00 

690:4965000 


182:7585000  1.474:8005000 

320:9825000  2.283:364$000 


Subvenções  e auxílios  ..  ..  374:6175000  285:0005000 


Total 


Cus- 

teio 


Administração  central,  ser- 
viços gerais  e institutos 

científicos 

Assistência  hospitalar  oficial 
Outros  serviços  de  assistência 

sanitaria  •* 

Soma *•  “ 


"695:5995000  2.568:3645000 

Em  1934 


184:3895000 

791:2195000 


291:0485000 
~2àl. -04350:0" 


118:068500*' 

828:71CSOOO 

1.657:56653-1 
2 P04;34(i-  ( 00 

950:6555393 

TrõLõnYUo 


1:1635000 

M6350ÔO 


Subvenções  e auxílios 
* Total  - . 


45:1005000  1.750:5035000 

45:1005000  2.726:111$000 

92:5005000  301:0005000  1.258:5725000 

T17T60050ÕÕ  3.027:1115000  17259 : 7$5$000 


134:3:95:20 

791:2195000 

1.796: 7660 >U0 
2. T72: 3745003 

1.652:0725000 

"4.124744^000 
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Asilos  e Recolhimentos  - 1932-1934» 

Número  de  instituições  e de  asilado* 


ESPECIFICAÇÃO 


Dados  numéricos 


1934 


Número 

de 

estabele- 

cimentos 


Morim  en- 
to  geral 
do  ano 


Discrimi- 
nação das 
pessoas 
interna- 
das em 
31-XII 


Total 


Segando 
a depen- 
dência 
adminis- 
trativa 


Federais 

Es  ta  d u-  \ 
ais  / 

Munici-  ( 
pais  / 


Subvencionadas  . 
Não  subvencionadas 
Soma 


Subvencionadas 
Nãosu  vencionadas 
Soma 


p rt*  ( Subvencionadas  . . 

, ' J Não  subvencionadas 

culares  i 


Vida  contemplativa  .... 
Amparo  a Inválidos  da  Pátria 
Regeneração  social  .... 
Amparo  á inlância  .... 

a moças  pobres  . 
á mendicidade  . . 

a cégos  

a surdos-mudos.  . 
a roorfétieos  ..... 

» psicopatas  .... 

Estabelecimentos  informantes 


Segundo 
os  fins 
a que  se 
destinam 


9 

9 

> 

9 


Pessoas 

interna- 

das 


Segando 
os  fins 
d os  esta- 
beleci- 
mentos 
em  que  se 
encontra- 
vam 


Existentes  em  1 o de  Janeiro 

Entra  das 

Falecidas 

Saldas 

Existentes  em  31  de  Dezembro 

Vida  contemplativa  . . 
Amparo  a inválidos  da  Pátria 
Regeneração  social  . . 
Amparo  á infância  . . 

a moças  pobres 

á mendicidade  . 

a cégos  .... 

a surdos-mudos 

a morféticos  . 

a psicopatas  . . 


Total 


1932 

1933 

7 

7 

— 

— 

« 

A 

1 

2 

2 

3 

3 



— 

1 

1 

1 

1 

— 

3 

3 

3 

3 

— - 

— - 

— 

— 

— 

— 

3 

3 

— 

— 

1 

1 

— 

— 

— 

— 

2 

2 

1 

1 

6 

6 

1.371 

1.636 

882 

630 

191 

219 

426 

464 

1.636 

1.583 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

241 

191 

— — 

— 

132 

125 

— 

844 

820 

419 

447 

1.583 

? 


1.5 
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Providência  e Assistência  Social 

1 — Caixa  econômica  £ederal  — 1934-1935 


ESPECIFICAÇÃO 


Dados  nu- 
méricos 


Em  1934 

Saldo  dos  depósit  s em  1 o de  Janeiro  (Contos  de  réis) 


Movimento  anual 
dos  depósitos 
(Contos  de  réis) 


Entradas. 


j Juros  capitalizados 
Retiradas .... 


Saldo  dos  depósitos  em  31  de  Dezembro  (Contos  de  réis)  . 
Diferença  das  entradas  sôbre  as  retiradas  (Contos  de  réis) 


r i Resgatadas 

Movimento  anual  Emitidas  . 
de  cadernetas  ' 

Bl 


Em  circulação  a 31  de  Dezembro. 


5.442 

319 

290 

424 

6127 

395 

189 

277 

12998 


Em  1935 


Salda  dos  depósitos  em  1°  do  Janeiro  (Contos  de  réis). 

_t  , > Entradas  • •••••• 

I Movimento  anual  . Juros  capitalizados. 

dos  depósitos  1 Retiradas 


Saldo  dos  depósitos  em  31  de  Dezembro  (Contos  de  réis) 
Diferença  das  entradas  sôbre  as  retiradas  (Contos  de  róis) 


— I , . Resgatadas  

Movimento  anual  ) Emitidas 

de  cadernetas  / cirCulação  a 31  de  Dezembro. 

I 


6.127 

741 

315 

444 

ti  739 

297 

224 

308 

13.082 


NOTA— E’  anexa  á Delegacia 


Fiscal  a caixâ  econômica  lederal  que  tunciona  no  Estado. 
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Previdência  e Assistência  Social 

II  — Cooperativas  arroladas  no  Ministério  da  Agricultura—  1936 


ESPECIFICAÇÃO 

Dados 

numéricos 

Cooperativas  de  , 
produção 

Registradas.  . . ...  . ■ < . 

Não  registradas  ....  . . 

Total 

■ 9 

émt 

. . .2  ! 

Cooperativas  de  . 
consumo 

[ Registradas 

Não  registradas  .....  . . . 

1 Total 

; ..-ç 

( Registradas. 

Bancos.  . ] Não  registradas.  . 

( Soma 

I 

■1 

Cooperativas  de 
crédito 

, Registradas 

Caixas  . . ' Não  registradas  . 

1 Soma.  ...... 

Registradas.  - . 

Total.  . ' Não  registradas  . 

1 Soma  geral 

i 

i 

Cooperativas 

diversas 

Registradas 

' Não  registradas 

1 Total 

■ 

Resumo  . . - . 

^ Registradas 

, Não  registradas 

Total  geral 

— 
3i 1 
3 
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Trabalho 

_I  — Serviço  de  identificação  profissional  - 1933-1936 


ES  DECIFICAÇÂO 


Dados  nu- 
méricos 


Principais  as- 


petos do  mo- 
vimento geral 


1933-1936 


Discriminação 
do  movimento 
de  1936 


Número  de 
carteiras  expe- 
didas 


Número  de  li- 
vros registra- 
dos 


Carteiras  pro- 
fissionais expe- 
didas e regis- 
tros efetuados 


1933 

1934 
1935. 
1936 
Total 


1933. 

1934. 

1935 

1936 
Total 


Numero  de 
carteiras 
expedidas 


l.as  vias 
lias  vias. 
Total 


Numero  de  re- 
gistros efetuo 
dos 


-{ 


Renda  arreca- 
dada 


De  empregadores. 
De  químicos. . 

l.as  vias 


Pela  expedi- 

{iode  ...lei  í 2.as  vias. 
“■ prof"-  < Soma  ... 


sionais 


Pelos  registros 
efetuados 


De 

De 


empregadores, 
químicos  


Total . 


1.424 

742 

4.311 

5.345 

11.822 


346 

465 

811 

5.343 

2 

5345 

465 

26:71 5$000 

w$ooo 

26:725$U00 

4:735$000 

3i:460$000 


II--  Convenções  de  trabalho  - 1936 

Distribuição  das  convenções  realizadas  peia  Inspetoria  Federal  do  Trabalho, 
segundo  o tipo  convencional  e os  grupos  de  empregados  abrangidos 


ESPECIFICAÇÃO 


Dados  nu- 
méricos 


Total 


Número 
de  con- 
tenções 


Segundo  o 
tipo  conven- 
cional 


Segue do  os 
grnpos  de  em 
pregados 
abrangidos 


Entre  um  empregador  e seus  empregados 
Entre  um  ou  mais  empregadores  e uma 
ou  mais  organizações  de  empregados. 
Entre  organizações  patronais  e organiza- 
ções cie  empregados 


110 

110 


1 a 5 . . . 
6 a 10  . . . 
11  a 50 . . . 
51  a 100.  . . 
Mais  de  100. 


106 

1 

2 

1 
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Trabalho 


III  — Sindicatos  oficialmente  reconhecidos  — 1931-1936 

* J * f 9 • • ' • * - ' 


ESPECIFICAÇÃO 


Dados 

numéricos 


£ 


CLASSIFICAÇÃO  SEGUNDO  A ESPECIE  E O ANO  DO 
RECONHECIMENTO : 


Sindicatos 

inscritos 


Sindicatos 

existentes 


De  emprega- 
dos 


De  emprega- 
dores 


De  profissões 
liderais 


De  trabalhado- 
res por  conta 
própria 


Em  geral 


De  emprega- 
dos 


De  embrega- 
dores 


De  profissões 
liberais 


De  trabalhado  ( 
res  por  conta  i 
própria  1 


Em  geral 


1931  a 1935  . . 

1936  

Total 

1931  a 1935  . . 

1936  

Total 

1931  a 1935  . . 

1936  

Total 

1931  a 1935  . . 

1936  

Total  . . . . 

1931  a 1935  . . 

1936  

Total 

1931  a 1935  . . 
1936  ....  .. 
Total 

1931  a 1935  . . 

1936  

Total 

1931  a 1935  . 

1936  

Total 

1931  a 1935  . 

1936  

Total 

1931  a 1935  . 

1936  

Total 


24 
1 

25 

4 

4 


28 

1 

29 

24 
1 

25 

4 

» 

4 


28 

1 

29 


SITUAÇÃO  CULTURAL 


123 


SITUAÇÃO  CULTURAL 


- 1 


I — Ensino  em  Geral 
1.  Unidades  escolares 


Especificação 


Resultados 


1932 


1933 


1934 


TOTAL  

Discriminação : 


759  1.057  1.124 


Segundo  o sexo  dos 
alunos 


Segundo  a depen- 
dencia  adminis- 
trativa do  ensino 


Segundo  a natureza 
do  ensino 


Segundo  o tipo  do 
ensino 


Segundo  o grau  do 
ensino 

Segundo  a padroni- 
zação do  ensino 

Segundo  o destino 
do  ensino 


Segundo  as  catego- 
rias do  ensino 


ç Para  o sexo  masculino 

« • • 

164 

151 

) Para  o sexo  feminino 

• • • 

69 

75 

( Para  ambos  os  sexos 

824 

898 

( Federal  . . 

5 

5 

6 

Ensino  publico  . . ( Estadual  . 

627 

754 

825 

( Municipal 

— 

— 

Ensino  particular 

127 

298 

293 

r Ensino  comum  ....  

730 

1.013 

1.073 

) Ensino  supletivo 

29 

44 

51 

( Ensino  emendativo 

' 

r Ensino  geral  ....  

713 

1.012 

1.067 

24 

33 

) Ensino  semi-especializado  .... 

17 

20 

( Ensino  especializado 

29 

25 

r Ensino  elementar 

723 

1.023 

1.085 

30 

9 

) Ensino  secundário  ou  médio  . . 
( Ensino  superior • • • 

27 

9 

25 

9 

J Ensino  oficial  ou  oficializado  . 

642 

117 

769 

288 

844 

280 

Ensino,  civil  . . 
Ensino  militar 


758  1.056  1.123 

1 1 1 


Ensino  primário 

Ensino  secundário 

Ensino  doméstico  ..  ..  ..  •• 
Ensino  técnico  industrial  . . . • 

Ensino  comercial 

Ensino  artistico 

Ensino  magisterial 

Ensino  superior 

Outros  ensinos 


708 

3 

4 
2 

13 

9 

4 

7 

9 


1.007 

4 

5 
2 

12 

7 

6 
7 
7 


1.062 

5 

7 

2 

15 

10 

7 

7 

9 
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Educação  - 1932*1934 


I — Ensino  em  Geral 


2.  Corpo  doconte 


Especificação 

Resultados 

1932 

1933 

1 

34 

TOTAL . . . . 1.637  2.031 

.160 

Discriminação : 


Segundo  o sexo 


Sexo  masculino 
Sexo  feminino 


477  554  514 

1.160  1.477  j.646 


Segundo  a depen- 
dencia  adminis- 
trativa do  ensino 


Ensino  publico 


( Federal  . . 
. .(  Estadual  . 
( Municipal 


Ensino  particular 


Segundo  a natureza 
do  ensino 


( 


Ensino  comum  . . 
Ensino  supletivo  .-. 
Ensino  emendativo 


32 

41 

48 

1.185 

1.281 

.387 

420 

709 

» 725 

1.591 

1.980 

1.106 

46 

51 

54 

Segundo  o 
ensino 


fi  j ( Ensino  geral . . 

tipo  ao  ) Ensino  semi-especializado  .... 
( Ensino  especializado 


1.273  1.644  Í.759 

159  230  | 242 

205  157 


Segundo  o grau  do 
ensino 


Ensino  elementar 

Ensino  secundário  ou  médio  . . 
Ensino  superior 


1.260  1.643  i .752 

247  269  298 

130  119  ' 110 


Segundo  a padroni-  í Ensino  oficial  ou  oficializado  . 
nação  do  ensino  \ Ensino  livre 


1.320  1.471  1.567 

317  560  S 593 


Segundo  o destino 
do  ensino 


Ensino  civil  . . 
Ensino  militar 


1.632  2.025  2.156 

5 6 4 


Segundo  as  catego- 
rias do  ensino 


Ensino  primário 

Ensino  secundário 

Ensino  doméstico 

Ensino  técnico  industrial  . . . . 

Ensino  comercial 

Ensino  artistico  i . 

Ensino  magisterial 

Ensino  superior  . . 

Outros  ensinos 


1.190 

1.562 

1.653 

81 

79 

106 

12 

22 

28 

18 

21 

22 

81 

109 

118 

47 

19 

17 

47 

64 

62 

118 

113 

107 

43 

42 

47 

TOTAL 


^uaçaocultural 


Educação  - 1932*1934 

I — Ensino  em  Geral 
3.  Matricula  geral 


Especifica  ç ã 0 


Resultados 


1932 


1933 


1934 


Di*  criminarão 


58.144  70.280  76.649 


Segundo  o sexo  I Sexo  masculino 

( Sexo  feminino 


Segundo  a depen- 
dencia  adminis- 
trativa do  ensino 


Ensino  publico  . . 


( Federal  . . 
( Estadual  . 
( Municipal 


Ensino  particular 


Segundo  a natureza  í Ensino  comum  • . 
do  ensino  ) Ensino  supletivo  . . 

( Ensino  emendativo 


33.004  39.073  42.721 
25.140  31.207  33.928 

701  520  375 

49.943  52.882  59.428 


7.500  16.878  16.846 

56.713  67.785  73.642 
1.431  2.495  3.007 


Segundo  o tipo  do  ( 2ns!no  Seral  ••  ••  

ensino  ) Ensino  semi-especializado  . . . . 

( Ensino  especializado 


54.657  66.831  73.173 
2.389  2.594  2.588 
1.098  855  888 


Segundo  o grau  do  \ Ensino  elementar 

ensino  ) Ensino  secundário  ou  médio  . . 

' Ensino  superior  . 


Segundo  a padroni- 
zação do  ensino 


/ Ensino  oficial  ou  oficializado  . 
( Ensino  livre  


Segundo  o destino  j Ensino  civil  . . . . 
u::  en-'smo  í Ensino  militar 


55.037  67.345  73.496 
2.570  2.469  2.656 

537  466  497 

51.636  54.592  61.220 
6.5C3  15.688  15.429 

53.024  70.160  76.529 
120  120  129 


Segundo  as  catego- 
rias do  ensino 


Ensino  primário 

Ensino  secundário 

Ensino  doméstico 

Ensino  técnico  industrial  . . . . 

Ensino  comercial 

Ensino  artistico 

Ensino  magisterial 

Ensino  superior 

Outros  ensinos  


53.603 

65.745 

72.061 

1.054 

1.073 

1.112 

280 

736 

557 

671 

427 

464 

775 

642 

836 

228 

149 

220 

641 

698 

673 

517 

451 

470 

375 

359 

256 

— p ' 
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Educação  - 1932-1934 

1 — Ensino  em  Geral 
4.  Matrícula  efetiva 

Especificação 

Resultados 

1932 

1933 

1934 

TOTAiL 


Discriminação : 


Segundo  o sexo 


Sexo  masculino 
Sexo  feminino  . 


Segundo  a depen- 
dencia  adminis- 
trativa do  ensino 


( Federal  . . 
Ensino  publico  . . ( Estadual  . 

( Municipal 


Ensino  particular 


„ , i Ensino  comum 

Segundo  a natureza  Ensino  supletivo 


do  ensino 


Ensino  emendativo 


, ,.  . ( Ensino  geral  . . 

Segundo  o tipo  do  ) Ensino  ssmi-especializado 
ensino  » Ensino  especializado  . . . 


Segundo  o grau  do 
ensino 


Ensino  elementar 

Ensino  secundário  ou  médio 
Ensino  superior 


Segundo  a padroni- 
zação do  ensino 


Ensino  oficial  ou  oficializado 
Ensino  livre 


Segundo  o destino 
do  ensino 


Ensino  civil  . . 
Ensino  militar 


Segundo  as  catego- 
rias do  ensino 


Ensino  primário 

Ensino  secundário  .... 
Ensino  doméstico  . . 
Ensino  técnico  industrial 

Ensino  comercial 

Ensino  artístico 

Ensino  magisterial  . . 

Ensino  superior 

Outros  ensinos  . . .... 


71.721 


40.100 

31.621 


373 

55.665 


15.683 


68.940 

2.781 


68.382 

2.515 

824 


68.679 

2.579 

463 


mm-m I 


mtk 


mmm 


57.403 


14.318 


71.601 

120 


67.286 

1.096 

530 

464 

782 

196 

671 

442 

254 


NOTA-Referem-se  apenas  ao  ensino  primário  os  resultados  da  apuração  da  matri- 
cula eletiva  nos  anos  de  1932  e 1933,  razão  por  que  deixam  de  ser  preenchidas  no  presente 
quadro  as  colunas  respectivas. 
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Educação  - 1932-1934 

I— Ensino  em  Geral 
5.  Frequência 


Resultados 


Especificação 


TOTAií 


Discriminação : 


Segundo  o sexo 


I Sexo  masculino 
\ Sexo  feminino 


Segundo  a depen- 
dencia  adminis- 
trativa do  ensino 


( Federal  . . 
Ensino  publico  . . ( Estadual  . 

( Municipal 


Ensino  particular 


_ . , Ensino  comum  . . 

Segundo  a natureza  J Ensin0  supietivo  . . 

do  ensino  > Ensino  emendativo 


Segundo  o 
ensino 


tipo  do 


^ Ensino  geral  . . 

Ensino  sami-especializado  . . . . 
Ensino  especializado 


< Ensino  elementar 

Segundo  o grau  do  Ensino  secundário  ou  médio  . . 
ensino  \ Ensino  superior 


Segundo  a padroni-  , Ensino  oficial  ou  oficializado  . 
zação  do  ensino  { Ensino  livre 


Segundo  o destino 
do  ensino 


Segundo  as  catego- 
rias do  ensino 


Ensino  civil 

Ensino  militar 

Ensino  primário 

Ensino  secundário 

Ensino  doméstico  . . 

Ensino  técnico  industrial  . . . . 

Ensino  comercial 

Ensino  artístico 

Ensino  magisterial 

Ensino  superior 

Outros  ensinos 


1932 

1933 

1934 

37.126 

47.497 

50.652 

21.026 

26.089 

27.918 

16.100 

21.408 

22.734 

426 

489 

316 

31.524 

35.022 

37.620 

5.176 

11.986 

12.716 

36.197 

46.107 

49.233 

929 

1.390 

1.419 

34.094 

44.267 

47.622 

2.081 

2.481 

2.311 

951 

749 

719 

34.366 

44.798 

47.825 

2.259 

2.295 

2.364 

501 

404 

463 

32.792 

36.666 

39.263 

4.334 

10.831 

11.389 

37.006 

47.377 

50.532 

120 

120 

120 

33.206 

43.292 

46.619 

888 

962 

1.003 

280 

683 

417 

402 

412 

407 

668 

603 

723 

218 

138 

188 

614 

678 

619 

481 

390 

442 

369 

339 

234 
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I - Ensino  em  Geral 

*■ 

6.  Aprovações  em  geral 


Especificação 


TOTAL 


Discriminação : 


„ . | Gexo  masculino ...  ...  23.(5 

Segundo  o sexo  j 5exo  feminino 19.(9 


Segundo  a depen- 
dencia  adminis- 
trativa do  ensino 


( Federal  . . 
Ensino  publico  . . ( Estadual  . 

( Municipal 


Ensino  particular 


16 

32.r«7 


10. 21 


Segundo  a natureza 
do  ensino 


Ensino  comum  . . 
Ensino  supletivo  . . 
Ensino  emendativo 


Segundo  o tipo  do 
ensino 


Ensino  geral 

Ensino  semi-especializado  . . . . 
Ensino  especializado 


41.95 

1.3) 


41.23 

1.53 

43 


Segundo  o grau  do 
ensino 


( 

l 


Ensino  elementar  . . 

Ensino  secundário  ou  médio  . . 
Ensino  superior 


41.(3 

l.W 

3Í 


Segundo  a padroni-  ( Ensino  oficial  ou  oficializado  . 
zação  do  ensino  í Ensino  livre 

Segundo  o destino  í Ensino  civil 

do  ensino  1 Ensino  militar 


34.01 

9.11 

43.  n 

, » J 


Segundo  as  catego- 
rias do  ensino 


Ensino  primário 

Ensine  secundário 

Ensino  doméstico 

Ensino  técnico  industrial  . . . . 

Ensino  comercial 

Ensino  artistico 

Ensino  magisterial 

Ensino  superior  

Outros  ensinos 


40.2 
» * 

31 

21 

5’ 

' "*■ 

1 

3 

1 


NOTA— Deixam  de  ser  preenchidas  as  colunas  referentes  ás  aprovações  em  geral  < 
1932  e 1933,  por  não  ter  6Ído  possível  levar  a termo  a apuração  (relativa  ao  primeiro  o 
citados  anos  e por  se  referirem  apenas  ao  ensino  primário  os  resultados  obtidos  quanto  a 19 
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Educação  - 1932-1934 

I —Ensino  em  Geral 
7.  Conclusões  de  curso 

Especificação 

Resultados 

1932 

1933 

1934 

TOTAL 


Discriminação 

Segundo  o sexo 

Ensino  publico 


r Sexo  masculino 
\ Sexo  feminino  . 


Segundo  a depen- 
dencia  adminis- 
trativa do  ensino 


Segundo  a natureza 
do  ensino 


( Federal  . . 
( Estadual  . 
( Municipal 


Ensino  particular 


Ensino  comum  . . , 
Ensino  supletivo  . . 
Ensino  emendativo 


Segundo  o 
ensino 


tipo  do 


Ensino  geral  .'.  . . 

Ensino  semi-especializado  . 
Ensino  especializado  . . . . 

Ensino  elementar 


Segundo  o grau  do  Ensino  secundário  ou  médio 


ensino 


Ensino  superior 


Segundo  a padroni-  r Ensino  oficial  ou  oficializado 
zação  do  ensino  l Ensino  livre  . 

Segundo  o destino  ( Ensino  civil 

do  etísino  i Ensino  militar 


Segundo  as  catego- 
rias do  ensino 


Ensino  primário 

Ensino  secundário  .... 
Ensino  doméstico  . . 
Ensino  técnico  industrial 

Ensino  comercial 

Ensino  artistico 

Ensino  magisterial  . . . . 

Ensino  superior 

Outros  ensinos 


2.284 

4.029 

4.374 

1.310 

974 

2.018 

2.011 

2.414 

1.960 

109 

1.523 

35 

3.085 

16 

3.242 

652 

909 

1.116 

2.048 

236 

3.F49 

180 

4G01 

373 

— 

— 

— 

1.747 

348 

189 

3.424 

263 

342 

4.018 

208 

148 

1.782 

425 

77 

3.598 

360 

71 

3.988 

319 

67 

1.797 

437 

3.292 

737 

3.439 

935 

2.206 

78 

4.029 

4.362 

12 

1.646 

101 

24 

18 

169 

10 

111 

77 

128 

3.307 

117 

230 

12 

160 

20 

70 

65 

48 

3.889 

129 

32 

20 

159 

14 

19 

66 

46 
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SINOPSE  ESTATÍSTICA  DO  ESTADO 


II  — Ensino  primário  geral  (comum  e supletivo) 
1.  Estabelecimentos  escolares 


ESPECIFICAÇÃO 


Estabelecimentos  que  mioistraram  ensino  primário  geral: 


TOTAL 


Sendo  de  fins  ex- 
elueivamente  di- 
dáticos 


Tendo  simnltá- 
neamente  cursos 


Mantendo  con- 
juntamente 
ensino 


Publico* 


Partícula 

ree 


Federais 

Estaduais 

Municipais 

Em  geral 

De  ensino  gratuito 


Sendo 


Subven- 

cionados 


Pela  União  . 
Pelo  Estado. 

Pelos  Municípios 


Soma  geral 

Federais  . . . 

Estaduais  

Municipais 

Particulares 

Pre-primário  é fundamental  . . . 

Fundamental  e complementar  . . 

Pre-primário,  fundamental  e complementar  . 

Secundário.  

! Técnico  . . 

Pedagógico  . . 

De  outros  ramos 

Superior  geral 


Resultados 


1932 


1933 


604 


) 700 


728 


999 


1934 


803 


250 

128 


1.053 


ê 
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II 


Educação  - 1932-1034- 

Ensino  primário  geral  (Comum  e supletivo) 
5.  Prédios  escolares 


ESPECIFICAÇÃO 


Da  União 

Em  qus  funciona- 
ram organizações 
escolares 

Do  Estado 

Em  que  funciona- 
ram organizações 
escolares 

Dos  Municipios 

Em  que  funciona- 
ram organizações 
escolares 


De  Particulares 

Em  que  funciona- 
ram organizações 
escolares 


Em  geral 

Em  relação  ás  enti- 
dades mantenedo- 
ras das  organiza- 
ções escolares  que 
nelas  funciona- 
ram 


Federais 

Estaduais  ou  municipais 
Particulares  .... 
Soma 


Resultados 


Estaduais.  . . 

Federais  ou  municipais 
Particulares  .... 
Soma 


Municipais  .... 
Federais  ou  estaduais. 
Particulares  .... 
Soma 


o'...  í A titulo  gratuito 
Publicas  | A titulo  oneroso 


P r- 

ticulares 


oneroso 

Bs  mesma  entidade  proprietária 

De  outras  í A titulo  gratuito 
entidades  \ A titulo  OnerOSO 


Soma  . 

Próprios  | 


públicos 

Particulares. 


Cedidos  í Para  escolas  públicas 
9mènte‘  { Para  escolas  particulares  . 

Arrenda-  í Para  escolas  públicas 
dos  ( !’ara  escolas  particulares  . 


a 

1932 

1933 

1934 

33 

37 

59 

33 

37 

59 



- 

— 

11 

10 

12 



— 

— 

11 

10 

12 

27 

425 

489 

519 

248 

219 

37 

201 

85 

10 

19 

88 

49 

52 

64 

642 

945 

945 

33 

37 

59 

37 

201 

85 

38 

435 

501 

10 

19  88 

519 

248  219 

49 

52  64 

686 

992  1.016 

Total  . 
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Educação  - 1932-1934 


II — Ensino  primário  geral  (comum  e supletivo) 
3.  Aparelhamento  escolar 


Especificação 


RESULTADOS 


Anos 


Ensino 

federal 


Ensino 

esta- 

dual 


Ensino 

muni- 

cipal 


Ensino 

parti- 

cular 


Estabele- 

cimentos 

que 

possuíam 


Biblio- 

tecas 


Para  os  professores 


Para  os  alunos 


Museus 


Laboratórios  e gabinetes  . 


Aparelha- 
mento 
especial 
para : 


Proje- 

ções 

lumi- 

nosas 


Fixas 


Animadas  i 


) 


Trabalhos  práticos  \ 
de  agricultura  1 


Outros  trabalhos 


1 


manuais 


Educação  Física 


ica.  .j 


1932 

1933 

1934 

1932 

1933 

1934 

1932 

1933 

1934 

1932 

1933 

1934 

1932 

1933 

1934 

1932 

1933 

1934 

1932 

1933 

1934 

1932 

1933 

1934 

1932 

1933 

1934 


2 

2 

5 


2 

2 

2 

1 

1 

3 

3 

3 


6 

6 

8 

5 

5 

2 


15 

15 

10 

13 

13 

9 


18 

2 

2 

10 

3 

3 

4 

3 

3 

1 

4 
4 


21 

21 

19 

9 

9 

9 


15 

15 

14 

15 
15 
14 


20 

2 

2 

12 

5 

5 

6 

4 

4 

4 

7 

7 


27 

27 

27 

14 

14 

11 


- — — 


■W  I ' 
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Ecteioação  - (9324934 

II  — Ensino  primário  geral  (comum  e supletivo) 
'4.  Instituições  escolares 


M. 


Esp  e c i f i c a ç ã o 


RESULTADOS 


Anos 


Ensino 

federal 


Lásinb 

esta- 

dual 


Estabele- 

cimentos 

que 

possuiam 


Instituições 
intra-  escolares 


Instituições 

peri-escolares 


Clubes  de  lei- 
tura .... 


Auditórios 


Pelotões  de 
saúde 


Organizações 
de  escotismo 


Clubes  des- 
portivos 


Ligas  de  bon- 
dade 


Diversas . . . 

Associações 
de  pais  e 
professores 

Conselhos  es- 
colares. . - 

Caixas  escola 
res.  . . 

Fundos  escola- 
res . . . ■ 


Diversas . 


1932 

1933 

1934 

1932 

1933 

1934 

1932 

1933 

1934 

1932 

1933 

1934 

1932 

1933 

1934 

Í932 

1933 

1934 

1932 

1933 

1934 

1932 

1933 

1934 

1932 

1933 

1934 

1932 

1933 

1934 

1932 

1933 

1934 

1932 

1933 

1934 


Ensino 

muni- 

cipal 


12 

12 

9 


Ensino 

parti- 

cular 


lotai 


10 


2 

2 

1 

2 

2 

8 


5 

5 

3 

3 

3 

3 


II. 

1 

t 

1 


12 

12 

9 


1 

2 
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Educação  - 1932-1934 

II --  Ensino  primário  geral  (comun  e supletivo) 
5.  Unidades  escolares 


ESPECIFICÀCÃO 


Resultados 


1932 

1933 

708 

1007 

608 

734 

100 

273 

239 

293 

72 

64 

397 

645 

31 

47 

41 

17 

636 

943 

700 

996 

í 8 

1 í1 

10 

758 

25 

44 

673 

— 

— 

205 

622 

863 

86 

144 

1934 


TOTAL. 


Segnnde  ■ depen- 
dência administra- 
tiva 


( Federais.  . 

Pnbticaa ] Estaduais  . 

( Municipais 

Particulares 


, Urbanas. 
Segundo  a locali-  J Distritais 

zaçíe 


Segundo  # tipo 


Segundo  a»  condi- 
ções de  funciona- 
mento 


' Rurais 

\ Grupos  escolares. . 
) Escolas  agrupadas. 
Escolas  singulares. 


Autônomas. 


Anexas . 


A outras  unidades  escolares 
A instituiçães  não  didáticas . . 


Segundo  oa  turnos 


Funcionando  | Pela  manha. . . . 
em  um  só  j Durante  o dia. 


turno 

Funcionando 
em  dois  tur- 
nos 


A'  tarde ...... 

Pela  manhã  e durante  o dia. 

Durante  o dia  e á tarde 

Pela  manhã  e á tarde 


Funcionando  em  três  turnos. 

Segundo  o casto  do  f De  matricula  gratuita 

ensino  \ De  matricula  remunerada 


1.062 


807 


255 

295 

93 

674 


46 


945 

117 
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Educação  - 1932-1934 

II  — Ensino  primário  geral  (comum  e supletivo) 

5.  Unidades  escolares 


ESPECIFICAÇÃO 


Segundo  a na- 
tureza do 
ensino 


Segundo  a 
extensão  do 
ensino 


Segundo  o 
sexe  dos 
alunos 

Segundo  a 
idade  dos 
alunos 


Segundo  o sexo 
e a especiali- 
zação pedagó- 
gica dos  dire- 
tores 


De  ensino  pre-  \ Maternal 

primário  Infantil 

De  ensino  fun-  | Comum 

damental  Supletivo 

De  eusino  cem-  3 Pre-vocacional. 
plementar  i Vocacional 

De  1 ano  ou  periodo.. 

De  2 anos  ou  periodo 

De  3 anos  ou  periodo 

De  4 anos  ou  periodo. 

De  5 anos  ou  periodo.... 

Masculinas 

Femininas 

Mistas . 

[ Para  crianças 

Para  adolescentes 

[ Para  adultos 

Dirigidas  por  homens, 

Dirigidas  por  mulheres 


, Resultados 


1934 


Dirigidas  por  normalistas. 

Dirigidas  por  não  normalistas. 


8 

6 

8 

675 

958 

1.003 

25 

41 

48 

— 

2 

( 3 

1 

8 

10 

6 

41 

48 

26 

794 

854 

A 

675 

164 

146 

142 

153 

136 

43 

54 

55 

523 

800 

871 

683 

964 

1.011 

— 

2 

51 

25 

41 

— " 

114 

208 

148 

594 

799 

914 

1S9 

178 

169 

519 

829 

973 
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II  — Ensino  primário  geral  (Comum  e supletivo) 

6.  Turnos 


ESPECIFICAÇÃO 


Turnos  que 
funcionrem 
ias  .unida- 
des esco- 
lares 


TOTAL. 


Segundo  a 
dependên- 
cia adminis- 
trativa 


Segundo  a 
localização 


Públicas 


{Federais.... 
Estaduais... 
Municipais 


Particulares 

Na  zona  urbana . . 
Na  zona  distrital. 
Na  zona  rural 


Segundo  o 
tipo 


í Grupos  escolares... 
{ Escolas  agrupadas. 
1 Escolas  singulares.. 


Segundo  as 
condições 
de  funciona- 
mento 


Autônomas.. 


Anexas 


A outras  unidades  es 

colares 

A instituições  não  didá 
ticas 


Segundo  a 
natureza 
do  ensino 


De  ensine  pre-  r Maternal. 


primário 

De  ensino  fun- 
damental 


Infantil. 

Comum ... 
Supletivo , 


De  ensino  cem-  < Pre-vocacionai. 
plementar  Vocacional 


Segundo  oa  sa-  ( MaSCUÜnaS  . 
xos  dos  aluno»  j peminjjjag. 

Mistas 


a que  se  daa- 
tinam 


Segundo  o J 
horário  1 


Pela  manhã 
Durante  o dia. 
A'  tarde  


Resultados 


1932 


1.38t 


1.186 


195 


8 

1.348 

25 


683 

673 

25 


1933 


1.212 


780 


432 


6 

1.163 

41 


1934 


1.108 


843 


265 

336 

93 

679 

86 

30 

992 

1.091 


17 


9 

1.048 

48 


NOTA  — Figuram  em  branco  na  presente  “separata”,  todas  as  discriminações  cu 
totalização  para  o Brasil  não  foi  possível  por  deficiência  de  informação  de  algumas  Uuidad 
Políticas. 
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Educação  - 1032-1934- 

II  — Ensino  primário  geral  (Comum  e supletivo) 

7.  Classes 


ESPECIFICAÇÃO 


Resultados 


1932 

1933 

1934 

4.493 

3.516 

4 119 

3.482 

2.122 

3.027 

1.011 

1 .394 

1.092 

.... 

.... 

1.482 

338 

2.299 

.... 

.... 

536 

92 

3 491 

... 

.... 

4.073 

.... 

.... 

46 

14 

6 

11 

4 374 
105 

3.422 

77 

3.980 

114 

) _ 
) 

11 

( - 
(114 

.... 

435 

237 

3 447 

TOTAL. 


Classes  que 
funcionaram 
nas  unida- 
des esco- 
lares 


Segundo  a 
dependên 
cia  adminis- 
trativa 


{Federais.... 
Estaduais... 
Municipais 


Particulares 

, Na  zona  urbana.. 

| Na  zona  distrital, 
localização  | zona  rurdi 


« í Grupos  escolares... 
SegHnn°  ° 1 Escolas  agrupadas. 
llP°  l Escolas  singulares.. 


Segundo  as 
condições 
de  funciona- 
mento 


Autônomas. 


Anexas 


f A outras  unidades  es- 

I colares 

| A instituições  nfio  didá 
l ticas 


Segundo  a 
natureza 
do  ensino 


De  ensino  ore-  í Maternal, 
primário  l infantil. ... 


De  ensino  lun-  Comum... 
damental  < Supletivo . 


De  ensino  com-  ■ Pre-vocacionai. 
plemontar  ' Vocacional 


Segundo  os  se-  ( MaSCUÜnaS  . 


xos  dus  alunos  J Femininas. 

• ‘"r.V*'  1 Mista. 


NOTA  — Vide  nota  do  quadro  6. 
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Educação  - 1932-1934 

II—  Ensino  primário  geral  (comum  e supletivo) 

8.  Pessoal  docente 


RESULTADOS 

Especificação 

19  3 2 

19  3 3 

19  3 4 

Sexo 

Sexo 

Sexo 

Sexo 

9exo 

Sexo 

mascu- 

femi- 

Total 

ma  seu- 

femi- 

Total 

mascu- 

femi- 

Total 

lino 

nino 

lino 

nino 

lino 

nino 

TOTÁL  

141 

1.049 

1.190 

219 

1.343 

1.562 

157 

1.496 

1.653 

r „ . Federal 

No  ensino  ' Estadual  . 

Segundo  a 

104 

864 

968 

111 

1.013 

1.124 

79 

1.138 

1217 

dependên- 
cia admi- 

púhhco  / Municipal... 

— 

•JT** 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

nietratira 

No  ensino  particular.... 

37 

185 

222 

108 

330 

438 

78 

358 

436 

Segundo  n 

Nos  estabelecimentos  ur- 

• 

banos 

78 

596 

674 

86 

717 

803 

77 

773 

850 

localiza- 
ção das  ' 

Nos  estabelecimentos 

distritais 

7 

74 

81 

5 

66 

71 

. 10 

86 

96 

unidades 

Nos  estabelecimentos 

escolares 

rurais 

56 

379 

435 

128 

560 

688 

70 

€37 

70  7 

No enaino  t Maternal... 

_ — 

_ 

m—m 

_ 

mmm 

a». 

, . 



pm-primá-  } InfantU 

— 

12 

12 

— 

6 

6 

12 

12 

Segundo  it 

No  enaino  1 ComUDl. . . 

132 

1.013 

1.145 

183 

1321 

1504 

111 

1.468 

1.579 

natureza 

fundamen-  j SupletíVO... 

9 

24 

33 

36 

5 

41 

46 

2 

48 

do  en«ino 

) 

11 

‘11 

( - 

_ 

No  enaino  i Pre-VOCaC. . . 

gBliple'  | Vocacional. 

mentar 

) - 

( - 

14 

14 

Segumlo  u es- 

í Normalistas 

24 

536 

560 

24 

607 

631 

19 

667 

686 

peeialiiiçio 

\ Não  normulistas 

117 

513 

630 

185 

7.-.6 

931 

138 

829 

967 

pedagógica 

Segundo  a 
categoria 

Catedráticos 

141 

1.049 

1.190 

219 

1.343 

1.562 

157 

1 498 

1.653 

Auxiliares 
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Educação— 1932-1934 

II  — Ensino  primário  geral  (comum  e supletivo) 

9.  Matrícula  geral 


ííspecificação 


RESULTA -D  OS 


19  3 2 

19  3 3 

19  3 4 

Sexo 

Sexo 

Sexo 

Sexo 

Sexo 

Sexo 

mascu- 

femi- 

Total 

mascu- 

femi- 

Total 

mascu- 

femi- 

Total 

lino 

nino 

Uno 

nino 

lino 

nino 

Em  geral 


Segundo  n 
dependên- 
cia admi- 
niatratira 
dae  unida- 
de* esco- 
lares 


Segundo  a 
localizarão 
daa  unida- 
des escola- 


Segundo 
a nature- 
za do 
ensino 


TOTAL 

Em  unidades 
escolares 
masculinas 
ou  femini 
Sendo....  nas 

Eu»  unidades 
escolares 
mixtas ... 


No  ensi-  ( Federal ... 
no  públi- 1 Estadual  . 
co  1 Municipal. 


No  ensino  particular.. 


Na  zona  urbana 

Na  zona  distrital 

Na  zona  rural 


No  ensino  i Maternal... 

pre-primâ-  -j  

* J Comum  .... 
' 1 Supletivo.. 

{ 


30.135 


23  468 


7.362 


53.603  36.534  29.211 


2 608  9.970 

20.86043.633 
20.787  47.656 


No  ensino 
fundamen. 
tal 


No  ensino 
comple- 
mentar 


Pre-vocacio 

nal 

Vocacional . 


13.063 
2.362 
14  710 


83 


28.674 

1.378 


2.681 


12  283 
2.179 
9.006 


5.947 


25.346 
4 541 
23.716 


211 

52  014 
1.378 


7.439 


29.095 


28-115 


8.419 


14.570 

1.834 

20.130 


96 


34  168 
2.235 


65  745 


3.186 


26.025 


22.594 


6.617 


13.916 
1 602 
13.693 


135 


40.005 


10  625 


15  036 


28.486 
3 436 
33  823 


32  05672.061 


8 072 


7.903 


16  608 
2 988 
20  409 


3 566 


23i|  129 


28.923  63  091 
73  2 308 


35 


80 


115 


36  937 

2 yot 


11  638 


1^  279 
2 451 
14  326 


197 


31  G80 
51 


128 


31.887 
5 439 
34.735 


63  617 
2 952 


166 


— - 
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II  — Ensino  primdrio  geral  (comum  e supletivo) 

10.  Matricula  e£etiva 


RESULTADOS 


Especificação 

19  3 2 

19  3 3 

19  3 4 

Sexo 

Sexo 

Sexo 

Sexo 

Sexo 

Sexo 

mascu- 

femi- 

Total 

maseu- 

femi- 

Total 

mascu- 

femi- 

Total 

Uno 

nino 

Uno 

nino 

lino 

nino 

total. 

Em  unidades 

28.209 

22.080 

50.289 

35.003 

27.951 

62  954 

37  460 

29.856 

67.286 

escolares 

Em  geral 

masculinas 
ou  femini 

Sendo.... 

nas 

6 799 

2.449 

9.248 

7.260 

3.120 

10.380 

7.514 

3.208 

10.722 

Em  unidades 

escolares 

mistas.  . . . 

21410 

19.631 

41.041 

27.743 

24.831 

52  574 

29.946 

26.618 

56.564 

Segundo  a 

No  ensi- 

í Federal 

_ . 

__ 

i 

• . . . 

dependên- 

no  públi- 

Estadual .... 

25.332 

19.667 

44.999 

26.900 

21.680 

48  580 

30.055 

23.581 

53.636 

niatrativa  • 
das  unida* 
des  escola- 

co 

Municipal... 

5.290 

“ 

“ 

13.650 

rea 

No  ensino  particular.... 

2.877 

2.413 

8.103 

6.271 

14.374 

7.405 

6.245 

Segundo  a 
localiza- 
ção das 

1 Na  zona  urbana 

11.839 

11.345 

23  184 

13  549 

12.988 

26  537 

15.249 

14.061 

29.310 

[ Na  zona  distrital 

2.257 

2.112 

4 . 369 

1.784 

1.558 

3.842 

2.704 

2.259 

4.963 

unidades 

1 Na  zona  rural 

14.113 

8 623 

22.736 

19.670 

13.405 

83.075 

19.507 

13.506 

33.018 

eseolares 

No  ensino 
pré-pri  má- 
rio 

Maternal.  . . 
Infantil 

74 

113 

187 

89 

128 

217 

106 

171 

277 

Segundo 
a nature- 

No  ensino 

| Comum 

26  897 

21.967 

48.804 

32  791 

27.670 

60.461 

34.638 

29.479 

64.117 

za  do 

tal 

1 Supletivo... 

1.238 

— 

1 238 

2 088 

73 

2.161 

2 678 

48 

2.726 

ensino 

No  ensino 

Pre-vocacio- 

comple- 

nal 

) 

) " 

35 

80 

115 

( - 
( 38 

— 

— 

mentar 

L Vocacional. 

128 

166 

r,.. 


rjt 
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II  — Ensino  primário  geral  (comum  e supletivo) 

12.  Aprovações  em  geral 


RESULTADOS 


Especificação 

19  3 2 

19  3 3 

19  3 4 

Sexo 

Sexo 

Sexo 

Sexo 

Sexo 

Sexo 

znascu- 

femi- 

Total 

mascu- 

femi- 

Total 

mascu- 

femi- 

Total 

lino 

nino 

lino 

nino 

lino 

nino 

TOTAL 

17.593 

14  566 

32.159 

21.639 

18  642 

40.2S1 

Segundo  ■ 

No  ensi-  r Federal 

dependên- 
cia admi- 
nistrativa 
daa  unida- 

no  públi-  <{  Estadual .... 
co  1 Municipal... 

.... 

.... 

.... 

12.638 

10  640 

23.278 

16.972 

14.595 

31.567 

des  eu  co- 

lares 

No  ensino  particular .... 

.... 

.... 

4.955 

3.926 

8.881 

4 667 

4.047 

8.714 

Segundo  a 
localização 
das  unida- 

Na  zona  urbana 

7.485 

7.270 

14  755 

9.097 

9.380 

18.477 

Na  zona  distrital 

824 

739 

1.563 

1.595 

1.399 

2.994 

des  escola- 

Na  zona  rural 

9.284 

6 557 

15  841 

10.947 

7.863 

18.810 

res 

) 

No  ensino  l Matemal  . . . . 

pre-p„m  1 Infantil 

.... 

. .. 

.... 

44 

58 

102 

44 

95 

139 

Segundo 
a nature- 
za do 
ensino 

j com™ 

tal  1 Supletivo . . . 

.... 

.... 

16  467 
1 067 

14.449 

22 

30  916 
1 089 

20  318 
1.253 

18  450 
23 

38  768 
1.276 

No  ensino  complementar 

.... 

.... 

.... 

15 

37 

.52 

' 24 

74 

98 

NOTAS -I.  Não  tendo  sido  previsto  no  plano  estabelecido  pelo  Convênio  Estatístico 
de  1931,  o cômputo  das  “promoções”  em  unidades  escolares  exclusivamente  destinadas  ao 
sexo  masculino  ou  ao  sexo  feminino,  deixam  de  figurar  neste  quadro  - cujos  registros  repre- 
sentam a soma  das  “promoções”  e “conclusões*’-  as  discriminações  respectivas,  constantes 
dos  quadros  referentes  á matrícula,  frequência  e conclusões  de  curso.  II.  Vide  nota  inserta 
no  quadro  6. 


♦ 


íi 
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Educação  - 1932-1934 

II  — Ensino  primário  geral  (comum  e supletivo) 

13.  Conclusões  de  curso 


Especificação 


RESULTADOS 


19  3 2 


Sexo 

mascu- 

lino 


Em  geral 


TOTaL. 


Sendo. 


Em  unidades 
escolares 
masculinas 
ou  femini 
nas 

Em  unidades 
escolares 
mistas.  ■ 


Segundo  a 
dependên- 
cia admi- 
nistrativa 
daa  unida* 
dea  escola- 


Segundo  a 
localiza- 
ção das 
unidades 
escolares 


Segundo 
a nature- 
za do 
ensino 


No  ensi-  í Federal 

no  públi- 1 Estadual . 
co  [ Municipal. 

No  ensino  particular.. 


Na  zcna  urbana. 
Na  zona  distrital 
Na  zona  rural. ... 


No  ensino  t Maternal.  . 
pré-p„mâ-  \ Infmlti, 


No  ensino  / CoUlUm  ... 
fundamen-  * Sup)eUv0 


No  ensino  í Pre-V0CaCÍ0- 

compie-  J nal 

mentar  | Vocacional 


Sexo 

femi- 

nino 


Total 


19  3 3 


Sexo 

mascu- 

lino 


Sexo 

femi- 

nino 


Total 


19  3 4 


Sexo 

mascu- 

lino 


Total 


915 

731 

1 646 

97 

46 

143 

818 

685 

1.503 

- 

700 

557 

1.257 

— 

— 

— 

215 

174 

389 

806 

710 

1.516 

34 

, 

34 

75 

21 

96 

_ 

18 

30 

48 

670 

701 

1.371 

227 

— 

227 

) 

) 

- 

— 

1.701 


1.606 


3.307 


404 


1 297 


1.451 


250 


817 

104 

780 


44 

1.514 

128 


15 


269 


1.337 


1.411 


195 


902 

141 

563 


58 


673 


2.074 


679 


1 719 
245 
1.343 


102 


1.499  3.013 
121  140 


37 


1.068 

176 

830 


44 


1 660 
346 


( 24 


1.815 


387 


1 087 
189 
539 


95 


3 889 


1.066 


74 


2.155 

365 

1.369 


139 


3 297 
355 


98 


j 
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Bibliotecas  - 193^i-193S 

Número  de  instituições  e efetivos  bibliográficos 


ES  PECIF1CAÇÂO 


Dados 

numé- 

ricos 


I evantamento 
de  1934 

Instituições  in 
lorm  antes 


Levantamento 
de  1VJ35 

Instituições  in- 
s,  íormantes 


Franquiadas . 
ao  público 


Privativas 
do  serviços 
públicos 


Frivativas  de 
corporações 
particulares 


Privativas  de 
educandários 
(D 


Total  geral  ‘ 


Franquiadas 
ao  público 


Privativas  da 
serviços 
públicos 

Privativas  de 
privativas  de 


Número  de  insti- 
tuições 


Efetivos  bibliográ- 
ficos 


Número  de  insti- 
tuições 


Efetivos  bibliográ- 
ficos 


Federais 
Estaduais. . . . 
Municipais 
Particulares 
Total 


Volumes  ... 
Peças  avulsas. 


Federais . . 
Estaduais. . 
Municipais 
Total 


Volumes 

Peças  avulsas. 


Número  de  instituições. 


Efetivos  bibliográ- 
ficos 


Volumes 

Peças  avulsas 


Número  de  instituições. 


Efetivos  bibliográ-  \ Volumes  ...... 

ficos  I Peças  avulsas. 

* 

Número  de  instituições 


Efetivos  bibliográ- 
ficos 


) Volumes.. . ... . . 

• Peças  avulsas. 


Federais!  . 
Estaduais  . . . 
Municipais . . 
Particulares. 
Total 


Federais. . 
Estaduais . 
Municipais. 
Total . . . 


corporações  particulares. 

educandários  (1) 

Total  gerai 


1 

1 

1 

3 

36.487 


1 

3.285 


23.557 

48 

13 

15.160 

649 

23 

78.489 

697 


2 

1 

O 


8 

20 

34 


(1)  -Não  cjraputada*  as  bibliotecas  pertencentes  a estabelecimentos  de  ensino  pri- 
mário, as  quais  são  objeto  de  inquérito  especial. 
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Diversões  - 1934 


Teatros  e outras  casas  de  espetáculos 


Especificação 


Dados 

numéri- 

cos 


Número  de  esta- 
belecimentos 


Arrolados 


Informantes 


Theatros.  . 
Cine-teatros. 
Cinemas  . . 

Total  . . . 

Teatros  . . 

Cine-teatros. 
Cinemas . . 

Total  . . . 


Dados  dos  estabelecimentos  informantes 


Número  de  luga- 
res 


Em  frizas  e camarotes. 

Na  platéia 

Em  balcões.  . - - 

Em  varandas  e galerias 
Total 


Efetivos  do 


Total. 


Segundo  a cate- 
goria 


Segundo  o sexo 


Número  de.epeta- 
culos 


Movimento  anual 


Número  de  espe- 
ctadores 


Pessoal  administrativo  . - 

Operadores  cinematográficos 
Maquinistas,  eletricistas  e operário 

Músicos 

De  outras  categorias.  . 

Homens  

Mulheres 

De  operas  e operetas  . 

De  dramas  . . • • ■ 

De  comédias  e sainetes. 

De  revistas . • • • 

De  sessões  cinematográficas 
De  outros  gêneros.  . • 

Total 

De  operas  e operetas  . 

De  dramas  ■ ■ • ■ • 

De  comédias  e sainetes. 

De  revistas.  . • • ■ 

De  sessões  cinematográficas 
De  oatros  generos.  - • 

Total 


152 
8 032 
74 
1.613 
9.871 

83 


26 

8166 

4 

8.196 


12.708 

1 389  7(1 

S78 

1423  294 


— -"‘--w  . i 'W  ■ <-  i ' 
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Imprensa  periódica  - 1934- 

Periódicos  arrolados,  segundo  a séde,  a dependência  administra- 
tiva e a tiragem  média 


Especificação 


Dados 

numéri- 

cos 


Número  total 


23 


Segundo  a Na  Capital., 
séde  > No  Interior 


18 

5 


Segundo  a de- 
pendência ad- 
ministrativa 


Oficiais 


Da  União 

Do  Estado 

Dos  Municípios 
Soma 


3 

2 

5 


Discrimina- 

ção 


Particulares 

Até  1.000  exemplares 

De  1.001  a 2.000  exemplares 
„ 2.001  „ 5.000 

Segundo  a „ 5.001  „ 10.000  ., 

tiragem  média  „ 10.001  „ 20.000 

„ 20.001  „ 40.000 

„ mais  de  50.000  „ 

Não  declarada 


18 

10 

4 

3 

1 


5 


Rádio-Difusão  Cultural  - 1937  (30-VI) 


Emprêsas  rádio-difusoras  e principais  característicos  das 
respectivas  estações  emissoras 


Emprêsas 

Caracterização  das  estações 
emissoras 

Designação 

Séde 

Ano  da 
instala- 
ção 

Prefixo 

Frequência 

Quiloci* 

cios 

Metros 

Rádio  Clube  do  Pará 

Belém  . 

1929 

PRC5 

670 

447,8 
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Despêzas  Públicas  com  a Assistência  Cultural 

1932-1934 

I — Discriminação,  segundo  as  principaes  rubricas 


Especificação 


DESPESAS 


Custeio 


Pessoal  . 
Material 


Soma 

Subvenções  e auxílios 
Total 


Pessoal  . 
Material 


Custeio 

Soma 

Subvenções  e auxílios 
Total 


Custeio 


Pessoal 

Material • 

Sem  especificação 
Soma 


Subvenções  e auxílios 
Total 


Federais 

Estaduais  j 

Municipais 

Total 

Em  1932 

450:130$594 

29:3131000 

• • • 

157:929$800 

• • • 

11:3541000 

• • • 

608:060$394 

4.260:784$000 

40:6671000 

4.909:5111394 

107:158$802 

124:350$000 

1.020:7231000 

1.252:2311802 

715:219$196 

4.385:134$000 

1.061:3901000 

6.161:7431196 

Era  1933  (1) 

584:941$000  2.745:9844000 

3.330:9251000 

69 : 939$000 

1.013:2071000 

— 

1.083:1461000 



341:8231000 

— 

341:8231000 

654:880$000 

4.101:0141000 

— 

4.755:8941000 

39:266$000 

• 

95:3701000 

408:2561000 

542:8921000 

694:146$000 

4.196:3841000 

408:2561000 

5.298:7861000 

Em  1934  (2) 

170:9898000  2.991:4784000 

3.162:4671000 

39:953$000 

1.060:1271000 

— 

1.100:0801000 

_ 

762:3321000 

3001000 

762:6321000 

210:942$000 

4.813:9371000 

3001000 

5.025: 179SOOO 

12:5001000 

118:7031000 

1.293:3751000 

1.425:0781000 

223:442$000 

4.932:6401000 

1.294:1751000 

6.450:2571000 

(1)  Periodo  financeiro  de  15  mêses,  ^{‘^^embro^e3 1931  ^ MarÇ°  ** 
(2)  Periodo  financeiro  de  9 mêses,  l.o  de  Abril  a 31  de  uezemoro 
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Despêzas  Públicas  com  a Assistência  Cultural 

1932-1934 


1 1 — Discriminação,  segundo  a finalidade 


Especificação 


D E S P 

E S A 

S 

Federais 

Estaduais 

Municipais 

Total 

Em  1932 

• • • 

• ■ • 

• • • 

• • • 

• B • 

• • • 

• • • 

• • * 

• • • 

• • • 

• • • 

• • ■ 

• • * 

• * * 

• • • 

* * # 

• . . 

... 

715:219$196 

4.385:1341000 

1.061:390*000 

6.161:743*196 

Em  1933 

(1) 

147 : 288$000 

341:823$000 

— 

489:111*000 

— 

2.483:143*000 

— 

2.483:143*000 

— 

316:170*000 

— 

316:170*000 

507:592*000 

1.055:248$000 

— 

1.562:840*000 

39:266*000 

— 

408:256*000 

447:522*000 

694:146*000 

Em  1934 

4. 196:384*000 

m 

408:256*000 

5.298:786*000 

— 

408:2133000 

1:005*000 

409:218*000 

— 

2.756:036*000 

— 

2.756:036*000 

— 

318:343*000 

— 

318:343*000 

210:942*000 

1.450:048*000 

— 

1.660:990*000 

12:500$000 

— 

1.293:170*000 

1.305:670*000 

223 : 442*000 

4.932:640*000 

1.294:175*000 

6.450:257*000 

Administração  central,  servi- 
ços gerais  e instituições  cul- 
turais   

Í Primário  geral  ..  . 
Secundário  geral  . . 
Outros  ramos  . . 


Outras  despesas 
Total  . 


Administração  central,  servi- 
ços gerais  e instituições  cul- 
turais   

! Primário  geral  . . . 
Secundário  geral  . . 
Outros  ramos  . . . . 


Outras  despesas 
Total  . 


Administração  central,  servi- 
ços gerais  e instituições  cul- 
turais   . . . . 

f Primário  geral  . . . 
Ensino  ] Secundário  geral  . . 
( Outros  ramos  . . 


Outras  despesas 
Total  . 


(1)  Período  financeiro  de  15  meses,  1.®  de  Janeiro  de  1933  a 31  de  Março  de  1934. 
(2)  Período  financeiro  de  9 meses,  l.o  de  Abril  a 3l  de  Dezembro  de  1934. 
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Cultos  - 1933-1934. 


I — Culto  católico 


ESPECIFICAÇÃO 

* 

Dados 

numéricos 

1933 

1934 

Grandes  circuns- 
crições 

Arquidioceses 

Dioceses 

1 

1 

Divisão  eclesiástica 

Prelazias 

Prefeituras  

Total 

4 

5 

4 

5 

Paróquias. 

94 

85 

1 

Pequenas  cír- 

Curatos .... 

1 

Movimento  religioso , 

cunscrições 

Batizados 

Capelas  curadas... 
Total 

Sexo  masculino 

Sexo  feminino 

Sem  disciminação. . 
Total 

10 

105 

10.552 

10.424 

4.873 

25.849 

10 

96 

12.368 

10.639 

1.473 

24.480 

Casamentos 

4. 096 

3.713 

Extremas-  unções 

4.947 

4.31 1 

Eneomendaeões 

2.726 

1.561 

II  — Culto  protestante 


ESPECIFICAÇÃO 


Dados 

numéricos 


1933 


1934 


Número  de  igrelas 

Numero  de  pessoas  filiadas 


11 

1.060 


12 

1.332 


Conversões 


Sexo  masculino... 
Sexo.  feminino  — 
Sem  discriminação 
Total 


100 

79 

179 


101 

83 

184 


Batizados 


Sexo  masculino... 
Sexo  feminino. 

Sem  discriminação 
Total 


Casamentos 

Sexo  masculino  . . . 
Consagrações  Sexo  feminino.  _ . 

fúnebres  Sem  discriminação. 

Total . . . .' 


82  110 

83  90 


165 

9 

11 

6 


200 

12 

8 

8 


17 


16 


150 
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Suicídios  - 193/i 


Número  de  ocorrências,  por  sexos 


Especificação 

Dados 

numéricos 

Coeficiente  de  informações  (%) 

66,7 

, Sexo  masculino  . . . 

6 

Suicídios ) Sexo  feminino 

1 

c Total 

7 

r Sexo  masculino  . . 

4 

Número  de  atenta- 

Tentativas  de  suicídios.  ) Sexo  feminino..... 

15 

dos 

1 Total 

19 

, Sexo  masculino 

10 

Resumo ) Sexo  feminino 

16 

( Total ... 

26' 

• 

, Sexo  masculino  . . . . 

85,71 

Suicídios ) Sexo  feminino 

14,29 

1 Tetal  — ... 

100,00 

<•  Sexo  masculino. . . . 

21,05 

Relação  o/0 

Tentativas  de  suicídio..  ) Sexo  feminino 

78,95 

1 Total 

100,00 

/Sexo  masculino. . 

38,46 

Resumo ) Sexo  feminino 

61,54 

c Total....... 

100,00 

SITUAÇÃO  ADMINISTRATIVA 

E POLÍTICA 
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Finanças  Públicas 

1 --  Finanças  Federais  no  Estado  --  1936 

1.  Receita  arrecadada 

TÍTULOS 


Renda  ordi 
nária 


Renda  dos 
impostos 


Importação,  entradas,  saídas  e estadia 
de  navios.  . 

Imposto  de  consumo 
Imposto  sobre  circulação 
Imposto, sobre  aprenda. 

Imppstç,  sobre  loterias 
Qivçrsas  rendas 
Soma. 


Rendas  patrimoniais 
Rendas  industriais 
TotaJ 


Renda  extraordinária. 

Renda  com  aplicação  especial 


Total  geral. 


T 1 T U 


Ministérios 


Fâzcndâ  . • 

Justiça  e Negocfos  Interiores 
Relações  Exteriores 
Educação  e Saúde  Pública 
Trabalho,  Indústria  e Comércio 
Viação  e Obras  Públicas 

Marinha 

Guerra 

Agricultura 

Total . 

..  i-i  ■ iQQR  nã.i  foram  discriminadas  por  Estados  as 

NOTA  - No  balanço  de  1936,  nao  ioram  figuram  uos 

lespesas  dos  Ministérios  da  Marinha  e da  Guerra,  q 

ançamentos  do  Distrito  Federal. 
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Finanças  Públicas 

II  — Finanças  Estaduais 
1.  Receita  orçada  — 1936-1937 

19  3 6 

19  3 7 

TÍTULOS 

de  réis 

% 

de  réis 

V 

/o 

Renda  dos  Impostos 

De  exportação 

4.060 

16,6 

6.000 

20,6 

De  industrias  e profissões 

— 

— 

— 

— 

De  produção  e consumo! 

600 

2,4 

500 

1,7 

De  transmissão  de  propriedade  

550 

2,3 

550 

1,9 

Imposto  territorial 

250 

1,0 

250 

0,8 

Imposto  sobre  a renda 

— 

— 

— 

— 

De  selo.  

500 

2,0 

750 

2,6 

De  viação  e transporte 

— 

— 

— 

— 

De  vendas  mencantis 

8.000 

32,6 

9.660 

33,2 

Outros  impostos 

1.680 

6,9 

1.444 

5,0 

TOTAL  

15.640 

63,8 

19.154 

65,8 

Diversas  Rendas 

Renda  industrial 

3.850 

15,7 

4.550 

15,6 

Renda  patrimonial 

1.000 

4,1 

1.800 

6,2 

Renda  extraordinária 

1.760 

7,2 

2.050 

7,1 

Divida  ativa 

250 

1,0 

150 

0,5 

Contribuição  do  Governo  Federal 

— 

— 

— 

— 

Contribuição  dos  Municipios 

1.700 

6,9 

1.400 

4,8 

Outras  rendas 

318 

1,3 

— 

— 

TOTAL  

8.878 

36,2 

9.950 

34,2 

TOTAL  GERAL 

24.518 

100,0 

29.104 

100,0 
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Finanças  Públicas 


II  — Finanças  Estaduais 
2.  Despesa  £ixada  — 1936-1937 


TÍTULOS 

1 9 3-6 

19  3 7 

Contos 
de  réis 

V 

Xo 

Contos 
de  réis 

/n 

Poder  Executivo  e Secretarias  de  Estado 

1.456 

5,9 

2.767 

9,5 

Poder  Legislativo 

603 

2,5 

619 

2,1 

Justiça  e Magistratura 

1.381 

5,6 

1.585 

5,5 

Defesa  e Segurança  Publica  ..  

3.514 

14,3 

4.016 

13,8 

Instrução  Publica 

4.348 

17,7 

6.368 

21,9 

Saude  Publica  e Assistência 

3.963 

16,2 

4.241 

14,6 

Obras  Publicas  e Viação 

3.575 

14,6 

3.606 

12,4 

Serviço  da  Divida  Externa 

250 

1,0 

.250 

0,9 

Serviço  da  Divida  Interna  Consolidada 

1.170 

4,8 

1.290 

4,5 

200 

0,8 

200 

0,7 

— 

— 

Exercicios  findos,  reposições  e restituições  . . . ..  . . 

35 

0,2 

35 

0,1 

1.283 

1.504 

5.2 

6.2 

1.273 

1.154 

4,4 

4,0 

6 

666 

954 

2.3 

3.3 

Desenvolvimento  da  produção  e propaganda  .... 

669 

561 

2,7 

2,3 

. • 

24.518 

100,0 

29.024 

100,0 

~~ 


▼ 


- 


— 
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Finanças  Públicas 

II  — Finanças  Estaduais 
3.  Receita  arrecadada  e despesa  eletuada  — 1907-1936 


ANOS 


1 9 0 7 

1 9 0 8 

1 9 0 9 

19  10 

19  11 

19  12 

19  13 

19  14 

19  15 

19  16 

Média 

índice 

19  17 

19  18 

19  19 

1 9 2 0 

19  2 1 

1 9 2 2 

1 9 2 3 

1 9 2 4. 

1 9 2 5 

1 9 2 6 

Média 

índice 

1 9 2 7 

1 9 2 8 

1 9 2 9 

1 9 3 0 

19  3 1 

1 9 3 2; 

1 9 3 3 

1934.. 

1 9 3 5 

1 9 3 6 

Média 

índice 


Receita 

arrecadada 

Coatos  de 
réis 

Despesa 
| efetuada 

i Contos  de 
réis 

14.067 

15.260 

12.414 

10.899 

19.040 

16.655 

20.255 

22.540 

14.481 

12.657 

13.689 

12.379 

9.226 

16.497 

8.197 

12.103 

8.887 

10.432' 

11.224 

12.337 

13.148 

14176 

100 

100 

* ' 10.337 

13.222 

8.819 

14.050 

10.595 

14.574 

8.517 

16.175 

7.547 

8.496 

8.120 

10.422 

11.545 

14.467 

12.197 

15.036 

. 15.985 

16.290 

13.833 

17.322 

10,750 

14.005 

82 

99 

13.408 

14.359 

14.900 

15.561 

15.722 

15.412 

14.021 

14.553 

20.549 

19.391 

22.412 

23.731 

23.262 

22.963 

25.589 

23.268 

27.732 

28.387 

32.397 

31.677 

20.999 

20.930 

160 

148 

(1)  Dados  sujeitos  a retificação. 
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Finanças  Públicas 

II  --  Finanças  Municipais  --  1907-1936 

Receita  arrecadada  e despesa  efetuada 
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• 

• 

Receita 

Despesa 

arrecadada 

efetuada 

ANOS 

— 

— 

Contos  de 

Contos  de 

réis 

réis 

9.155 

9.612 

9.749 

10.640 

8.962 

10.893 

7.400 

6.391 

6.611 

6.804 

8.622 

100 

7.352 

7.051 

7.856 

8.136 

7.991 

8.347 

7.935 

6.762 

10.061 

11.791 

8.328 

97 

10.128 

10.572 

11.164 

9.451 

11.620 

13.094 

14.981 

13.619 

13.704 

10.252 

11.859 

138 


8.998 

9.307 

9.669 

10.253 

10.387 

10.580 

8.451 

7.504 

8.364 

7.363 

9.088 

100 

8.119 
7.833 
7.483 
S 163 
7.951 
8.331 
8.158 
6.923 
7.660 
10.502 
8.112 
89 

10.864 

10.701 

10.575 

9.890 

10.653 

13.466 

15.308 

13.444 

13.656 

9.617 

11.817 

130 


(Dados  sujeitos  a retificação. 


Receita 


Despesa 


Contos  de 
réis 


Por  100  do 
total 


Por  km2 


Por  habitante 


União 

Estado 

Municipios  . . # 

Total *. 

União 

Estado  

Municipios 

Total 

União 

Estado 

Municipios 

Total 

t 

União 

Estado 

Municipios 

Total .. 

União 

Estado 

Municipios 

Total 

União 

Estado 

Municipios 

Total 

União 

Estado 

Municipios- 

Total 

União 

Estado 

Municipios 

Total 


7.135 

28.387 

13.656 

49.178 


14,51 

57,72 

27,77 

100,00 


*! 


5$ 

21$ 

10$ 

36$ 


5$ 

19$ 

9$ 

33$ 
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Segurança  Pública  - 1935 


I --  Polícia  Militar 


ESPECIFICAÇÃO 


f 


Composição 
dos  efetivos 
segundo  os 
quadros 


Oficiais 


Praças 


Total 


Estado  Maior  . . 
Infantaria  . . , . 

Cavalaria 

Saude  

Diversos  serviços 
Soma 

Estado  Maior  . . 
Infantaria  .... 

Cavalaria 

Saude  

Diversos  serviços 
Soma 

Estado  Maior  . . 
Infantaria  . 

Cavalaria 

Saude 

Diversos  serviços 
Soma  geral  . . . . 


Composição 
dos  efetivos 
segundo  as 
categorias  e 
os  postos 


Oficiais 


Coronéis . • 

Tenentes-coroneis  . 

Majores 

Capitães  ...  ..  • • • 
Primeiros  Tenentes 
Segundos  Tenentes 
Soma 


Praças 

Total  .... 


Dados 

numéricos 


Estado 

Estado 

completo 

•fstivo 

6 

6 

18 

19 

11 

7 

3 

5 

1 

1 

39 

38 

20 

20 

513 

396 

93 

92 

3 

. 3 

4 

4 

633 

515 

26 

26 

531 

415 

104 

99 

6 

8 

5 

5 

672 

553 

1 

1 

2 

2 

4 

4 

10 

8 

11 

12 

11 

11 

39 

38 

633 

515 

672 

553 

160  SINOPSE  ESTATÍSTICA  do  estado 


Segurança  Pública  - 1935 


II  --  Guarda  Civil 


Dados  numéricos 

ESPECIFICAÇÃO 

Estado 

Estado 

completo 

efetivo 

Inspetor 1 1 

Sub-inspetor — 

Graduados 12  13 

Fiscais,  chefes  de  turma,  etc 

Guardas 352  356 

Saude 2 2 

Pessoal  administrativo — 


Total ..  367  372 


NOTA  — Os  efetivos  estão  distribuídos  segundo  a nomenclatura  geral 
a que  se  adaptaram  as  variáveis  nomenclaturas  regionais' 


III  --  Inspetoria  de  Veículos 


Dados  numéricos 


ESPECIFICAÇÃO 


Estado 


Estado 


completo 


efetivo 


Inspetor 1 

Sub-inspetor 1 

Graduados  5 

Fiscais,  chefes  de  turma,  etc 6 

Guardas 50  50 

Saude — 

Pessoal  administrativo 


Total 63 


NOTA  — Os  efetivos  estão  distribuídos  segundo  a nomenclatura  geral 
a que  se  adaptaram  as  variáveis  nomenclaturas  regionais. 
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Segurança  Pública  * 1935 

IV  --  Bombeiros 


Dados  numéricos 


ESPECIFICAÇÃO 


Estado 


Estado 


Composição 
dos  efetivos 
segundo  os 
quadros 


Composição 
dos  efetivos 
segundo  as 
categorias  e 
os  postos 


Oficiais 


Praças 


Total 


Oficiais 


Praças — 


ccmplsto 


•f.tlvo 


Estado  Maior  . . . 

Companhias 

Saude  

Diversos  serviços  . . 
Soma 

Estado  Maior  .... 
Companhias  .... 

Saude  

Diversos  serviços  . . 
Soma 

Estado  Maior  .... 
Companhias  . . 
Saude  . . . . . . 
Diversos  serviços  . 
Soma  geral  . . 

Coronéis  . . . . 
Tenentes-coroneis  . 

Majores 

Capitães 

Primeiros  Tenentes 
Segundos  Tenentes 
Soma 


5 5 

8 8 
3 3 

16  16 


236  236 
2 2 

238  238 

5 5 

244  244 
5 5 

254  254 


1 1 

1 1 

4 4 

3 3 

7 7 

16  16 

238  238 


Total 


254  254 
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SINOPSE  ESTATÍSTICA  DO  ESTADO 


I - Prisões  existentes  --  1936 
ESPECIFICAÇÃO 


Dados  nu- 
méricos 


Número  de 
prisões 
existentes 


Por  espécies 


Penitenciárias 

Casas  de  Correção  . . . 
Casas  de  Detenção  . . 

Presidios 

Cadeias 

Manicômios  judiciários 
Colônias  correcionais  . 
Escolas  de  reforma  . . 
Reformatórios  agricolas 
Presidios  militares  . . . 


Total 


50 


50 


II -Número  de  condenados  existentes  em  30  de  Junho  de  1934 


ESPECIFICAÇÃO 


Dados  nu- 
roêficos 


Total 


56 


Segundo  o 
orgão  da 
condenação 


Seguudo  o 
Sexo 


Pela  jus-  (Federal 

tiça  civil  (Local  . 


Pela  justiça  militar 


Adultos  . 


(Homens 

(Mulheres 


Menores  de  20  a 18  anos  (sem  especifi- 
cação)   


56 


56 


Número  de 
condenados 


Segundo  as 
idades 


De  18  a 20  anos  . . 
De  21  a 30  anos  . . 
De  31  a 50  anos  . . 
De  mais  de  50  anos 
Não  declarada  . . 


56 


existentes 


Homicidio  e tentativa  de  homicidio  . . 

Lesões  corporaes 

Latrocínio , 

Segundo  as  Furto  . 

infrações  Roubo  ” ■ 

Violência  carnal 

Outras  e não  especificadas  


31 

1 

2 

4 

7 

11 


Até  1 ano 1 

Mais  de  1 ano  a menos  de  4 ! !- 

De  4 anos  a menos  de  6 * 

Segundo  as  De  g anos  a menos  de  10 ; 

penas  De  jq  anos  a menos  de  20 

De  20  anos  e mais 12 

Não  declarada  . . 
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Representação  Folitíca 

I ~ Eleição  do  Poder  Legislativo  da  União  - 1934  (14-X) 


Especificação 


Dados 

numéricos 


População  calculada  em  31-XIM933  (a). 


Eleitorado  inscrito  em 
31- VI 1-1934 


Comparecímento . 


Número  de  eleitores  (b)  . 
Coeficiente  (^J-^)  . . • 

Número  de  votantes  (c)  . 
Coeficiente  (^-c)  • . • 


1 418.048 
46.774 


II  - Constituição  do  Poder  Legislativo  ~ 1937 


Especificação 


Poder  Legislativo  Federal. 


Dndos 

numéricos 


Poder  Legislativo  Estadual.... 


i Senadores 

) Deputados • • 

Deputados  Gerais  (representantes  do 
povo 

Deputados  Classistas  (representantes  das 
organizações  profissionais)  ... 

Total 


30 


' . ' ' •*,  tu,'  ■ ■ U. 


O Estado  e o Brasil 

Breve  confronto  estatístico 

- 

Resultados  nu- 

Relação 

ESPECIFICAÇÃO 

méricos 

°|o  dos 
resulta* 

Do 

Do 

dos  do 
Estado 
sobre  os 
do 

Brasil 

Estado 

Bros  il 

Situação  física 

Distâncias  entre  as  t DíreÇãO  N.  — S. 

linhas  extremos  r-i  ■ „ „ , ~ _ r r\ 

(Km.)  ' Direção  L.— ü. 

Extensão  da  linha  divisória  (Km.) 

Total.  .... 

Cenozoica 


Area  territo- 
rial (Km2) 


Segundo  as  eras 
geológicas 


Segundo  es  bacias 
hidrográficas 


Segundo  o revesti- 
mento floristico 


Mezozoica 
Paleozoica 
Proterozoica 
Arqueozoica 
Indeterminada 
Do  Amazonas 
Do  Nordeste. 

Do  São  Francisco 
Do.  Leste  . 

Do  Paraguai 
Do  Paraná 
Do  Uruguai 
Do  Suleste 
Matas  . . 

Cerrados  . 
Caatingas. 
Vegetação  litorânea 
Campos  . . . . 

Campos  inundáveis. 
Pantanais.  . . 

Outras  áreas.  . • 


Energia  hidráulica  (H.  P ).  • • ‘ / 

Rêde  meteorológica  e hidroraétrica  federa 
mero  de  estações  (lyob)  • • • ■ 

Comarcas  . • 


Nú- 


Divisão 

territorial 

81-XII-36 


Número 
de  cir- 

Judieiá- J 
rias  / 

cunscri- 

Adminis 

trativas 

ções 

Termas 

Distritos  . . • • • 

Tendo  por  sé- 
de— cidades. 
Muni-  Tendo  por  sé- 
cipios  de- vilas.  • 

Total  . • • 

Distritos  • • 


4.317,8 

1.568 

36,31 

4.334,3 

1.512 

34,88 

20.129 

6.321 

31,40 

8.511.189 

1.362.966 

" 16,01 

2.156.265 

363.060 

16,84 

1.459.341 

76.005 

5,21 

933.444 

82.490 

8,84 

309.377 

— 

— 

2.755.018 

624.781 

22,68 

897.744 

216.630 

24.13 

4.819.819 

1.336.216 

27,72 

8C8.581 

26.750 

3,02 

580.757 

— 

— 

607.505 

— 

— 

352.300 

— 

— 

903.293 

— 

— 

158.351 

— 

— 

202.583 

— 

— 

5.325.433 

1.025.300 

19,25 

1.272.146 

178.120 

14.00 

669.262 

15.010 

2.24 

143.674 

44.9&J 

31,31 

805.433 

38.904 

4,83 

133.709 

43.410 

32.47 

126.201 

— 

— 

35.331 

17.242 

48,80 

19.516.750 

1.874.600 

9.60 

924 

17 

134 

778 

27 

3,47 

1.231 

48 

3.90 

5.083 

240 

4,77 

1.044 

39 

3,74 

434 

11 

233 

1.478 

50 

3.38 

4.088 

50 

133 

NOTA  - Veja  no 


texto  a significação  precisa  das  estatísticas 


resumidas  neste  apêndice. 
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O Estado  e o Brasil 

Breve  confronto  estatístico 

ESPECIFICACÂO 

Resultados 

numéricos 

Relação 
°lo  doa  re- 

Do 

Brasil 

Do 

Estado 

Eatado  ao- 
bre  os  do 
Brrail 

Area  me- 

Jndiciá-  ; 

Comarcas 

Termos 

10.940 

6.914 

50.480 

28.395 

461,43 

410,69 

dia  das 
cirouns- 

rias  ) 

Distritos  

1.691 

5.679 

335,84 

eríçóes 

(Km2) 

Adminis-  \ 

Municípios  — 

5.759 

27.259 

473,33 

trativa  i 

Distritos  . . 

2.082 

27.259 

1.309,27 

Total . . . 

Situação  demográfica 

42.395.151 

1.541.619 

3,64 

Divisão  ! 
Judiciária  1 

Comarcas 

Termos 

54.492 

34.440 

57.097 

32.117 

104,78 

93,25 

Média  por 

Distritos 

8.423 

6.423 

76,26 

circuns-  * 
crição 

Divisão  ad*  1 

Municípios  . . . 

28.684 

30.832 

107,49 

ministrstiva  1 

Distritos . . 

10.371 

30.832 

297,29 

Nasci- 

Nascidos 

vivos.  .... 

933.864 

23.202 

2,48 

' Nascidos 

mortos 

29.677 

708 

2,39 

mentos 

) Total .... 

963.541 

23.910 

2,48 

Casamentos 

136.556 

1.940 

1,42 

Óbitos.. 

357.488 

11.025 

3,08 

Divisão  territo- 
rial 

(31,111-936) 
(Conel ) 


Populaçio  en 
31-XII-936 


Registro  Civil 

(1934) 


Entrada  de  emigrantes  e trabalhadores  encami- 
nhados pelo  Departamento  Nacional  de  Tra- 
balho (1936) 

Situação  econômica 

Aço  (Ton.)... 

Carvão  (Ton.) 

Cimento  (Ton.) 

Ferro  gusa  (Ton.) 

Ferro  laminado  (Ton.)... 

Manganês  (Ton.) 

Ouro  (pr.  das  minas)  (Gr.) 

Sal  (Ton.) 

Total  (Ton.) 


Prinqipais 
produtos  da 
indústria 
extrativa 
mineral 

(1935) 


Quanti- 

dade 


Velor 
Contos 
de  réis 


Aço 

Carvão  

Cimento 

Ferro  gusa 

Ferro  laminado. 

Manganês 

Ouro  (prod.  das  minas). 

Sal 

Total 


7.291 


64.231 

825.599 

366.261 

64.082 

52.358 

60.669 

3.712.714 

277.583 

1.710.787 

25.278 

39.778 

75.328 

14.957 

39.347 

6.676 

67.980 

4.719 

274.063 


62 


0,85 


O Estado  e o Brasil 

Breve  confronto  estatístico 


ESPECIFICAÇÃO 


Resultados 

numéricos 

Ralacio 
«lo  doa  re- 

aultadoa  do 

Estado  io- 

Do 

Do 

br©  om  de 
Braoil 

Brasil 

Estado 

Principaes 
produtos  da 
indu?t’ia 
extrativa 
vegetal 

(1935) 


Quantidade 

(Ton) 


Babaçú  

Borracha 

Castanha 

Cera  de  carnaúba 

Erva-mate 

Madeiras  (1)  ..  . 
Total 


Valor 

(Contos  de 
rêis) 


Babaçú  

Borracha 

Castanha 

Cera  de  carnaúba 

Erva-mate 

Madeiras 

Total 


29.780 

— 

— 

16.288 

3.614 

22,19 

51.097 

26.184 

51,24 

7.785 

— 

— 

83.545 

— 

— 

338.921 

— 

— 

527.416 

29.798 

5,65 

12.708 

— 

— 

47.480 

10.535 

22,19 

71.842 

36.815 

51.24 

35.028 

— 

— 

42.885 

— 

— 

69.818 

— 

— 

279.761 

47.350 

16,93 

Principais 

produtos 

agrícolas 

(1935) 


Quantidade 


(1)  Os  dados  relativos 
mércio  de  cabotagem. 


Abacaxi  (Frutos)  

Açúcar  (Sc.  60  kg.)  

Aguardente  (L.)  

Álcool  

Alfafa  (Ton . ) 

Algodão  (caroço  de)  (Ton.)  . . 

Algodão  (rama)  Ton.) 

Arroz  (Sc.  60  kg.)  ..  •• 

Aveia  (Kg.) 

Banana  (Cachos) 

Batata  (Ton.) 

Cacau  (Sc.  60  kg.)  

Café  (Sc.  60  kg.) 

Cana  de  açúcar  (Ton.)  .. 

Centeio  (Kg 

Cevada  (Kg.) 

Coco  (Frutos)  

Farinha  de  mandioca  (Sc. 

60  kg.) 

Feijão  (Sc.  60  kg.) 

Fumo  (Kg.) 

Laranja  (Caixas) 

Mandioca  (Ton.)  

Milho  (Sc.  60  kg.) 

Trigo  (Kg 

Uva  (Kg.)  

Vinho  


33.167.500 

2.260.000 

2,72 

19.250.700 

19.700 

0,10 

113.461.000 

1.333,000 

1,20 

52.059.300 

75.400 

0,14 

146.760 

— 

— 

693.714 

3.967 

0,57 

297.306 

1.700 

0,57 

22.779.500 

153.000 

0,67 

13.352.000 

— 

— 

72.488.800 

975.000 

1,35 

358.928 

— 

— 

2.118.600 

65.000 

3,07 

18.931.200 

— 

— 

16.680.570 

21 .650 

0,13 

15.926.000 

— 

— 

9.733.000 

— 

— 

133.677.000 

203.000 

0,15 

15.357.800 

547.000 

3,56 

13.633.500 

3.000 

0,02 

101.814.700 

700.000 

0,69 

32.753.100 

250.300 

0,76 

4.541.000 

164.100 

3.61 

98.881.800 

94.000 

0,10 

146.130.000 

— 

231.900.000 

— 

^ ' ““ 

76.220.000 

— 

— “ 1 

apenas  á exportação  de  co* 


á produção  de  madeiras  referem-se 
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O Estado  e o Brasil 

Breve  confronto  estatístico 


ESPECIFICAÇÃO 


Resultados  nu- 
méricos f 


Do 

Do 

Brasil 

Estado 

«H 

Ralação 
®io  dos 
reeulta- 
dos  do 
tstedo 
sobre  os 
do 

brcsil 


Principais 

produtos 

agrícolas 

(1935) 

(Concl.) 


População 

pecuária 

(1935) 


Abacaxi 

22.125 

475 

2,15 

Açúcar  

707.913 

591 

0,08 

Aguardente 

79.435 

1.088 

1,37 

Álcool 

37.708 

60 

0,16 

Alfafa 

32.114 

— 

— 

Algodão  (caroço  de) 

242.786 

1.190 

0,49 

Algodão  (rama)  

973.366 

4.250 

0,44 

Arroz 

451.303 

3.488 

0,77 

Aveia 

4.540 

— 

— 

Banana  

110.699 

683 

0,62 

Batata 

136  299 

— 

— 

Cacau  

126.504 

3.510 

2,77 

Café 

1.588.835 

— 

— 

Cana  de  açficar 

— 

— 

— 

(Contos  de 

Centeio 

4.892 

— 

— 

réis) 

Cevada  

3.433 

— 

— 

Coco 

26.931 

45 

0,17 

Farinha  de  mandioca  . . . . 

243.031 

8.205 

3,38 

Feijão 

286.993 

72 

0,03 

Fumo 

158.031 

1.400 

0,89 

• 

Laranja  

382.052 

2.378 

0,62 

Mandioca 

— 

— 

— 

Milho 

1.112.418 

1.128 

0,10 

Trigo 

49.121 

— 

— 

Uva 

— 

— 

— 

Vinho 

48.296 

— 

— 

Total 

6.828.883 

28.563 

0,42 

Bovinos 

40.513.900 

750.000 

1,85 

Equinos 

6.051.700 

82.000 

1,35 

Asininos  e muares 

3.233.000 

8.500 

0,26 

Efetivo  do  . 
gado  existen- 

Suínos 

23.182.500 

260.000 

1,12 

te  (Cab.) 

Caprinos 

5.871.300 

23.000 

0,39 

Lanígeros 

12.645.100 

30.000 

0,24 

Total 

91.497.500 

1.153.500 

1,26 

Bovinos 

4.906.024 

116.837 

2,38 

Equinos 

871.667 

14.438 

1,66 

Valor  do 

Asininos  e muares 

669.364 

2.386 

0,36 

gado  existen- 

Suinos 

777.792 

5.845 

0,75 

te  (Coutos 

Caprinos 

43.909 

203 

0,46 

de  réis) 

Lanígeros 

127.377 

282 

0,22 

Total 

7.396.133 

139.991 

1,89 
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Resultados 

numéricos 


ESPECIFICAÇÃO 


Do 

Brasil 


Do 

Estado 


Ralaçlo 
°lo  doa  re- 
aultadoa  do 
Fitado  ao- 
hrr  oa  de 
Braail 


Número  de 
cabeças 


Bovinos 
Suinos  . 
Ovinos  . 
Caprinos 
Total  . . 


2.480.469 

69.4T5 

2,80 

1.837.833 

33.480 

1,82 

361.030 

905 

0,25 

328.443 

722 

0,22 

5.007.775 

104.520 

2,09 

Gado  abati- 
do nos  ma- 
tadouros 
municipais 

(1934) 


Indústria  de 
eletricidade 
(1936) 


Industrias  su- 
jeitas ao  impos- 
to de  consumo 
(1935) 

ndustria  açuca- 
Icareira  ( 936) 


Estradas  de 
ferro 

(31-XII-935) 

(Km.) 

Estrados  de 
rodagem 
(3I-XIM36) 
Km, 


Quantidade 
de  carne 
produzida 
(Kg) 


Bovinos  . . 
Suinos  ..  . 
Ovinos  ..  . 
Caprinos  . . 
Total  . . 


Valor  da 
carne  pro- 
duzida 
(Contos  de 
réis) 


Bovinos 
Suinos  . 
Ovinos  . 
Caprinos 
Total  . . 


Produção  de 
couros  e peles 


Quantidade  (Kg.)  

Valor  (Contos  de  réis)  ..  .. 


Número  de  empresas 

TTsinas  í 

geradoras  \ Das  quais,  hidro-elétricas  ..  .. 

• -potal  . < ••  ••  • • * * ••  ••  • • 

"wT  ' Da  3ual’  hidráulica 

Número  total  de  fabricas 

r Com  registro  pago 

Sendo  i com  registro  gratuito  .. 

Número  de  usinas- 

Produção  (sacos  de  60  kg.) 

Extensão  total  em  tráfego 

De  Ia  categoria 

, De  2a  categoria 

Send0 ' De  3a  categoria 


! Extensão  total ■■■■ 

, Leito  revestido 

sendu , Leito  de  terra 


425.404.200 

134.366.900 

6.222.300 
2.742.500 

563.735.900 

• 530.936 

218.107 
S.509 
3.489 
761.041 

30.059.300 
81.728 

1.022 

1.227 

696 

852.192 

711.787 

58  681 
32.591 
26.090 

295 

11  198  629 
33.330,694 
23.960,792 
4.029.332 
5.340,570 

192612,1 

6.984,9 

185.627,2 


2.37 
1,20 
0,20 
0,26 
2,06 

2.38 
0,89 
0,22 

8 0,23 

14.572  1,91 

770.100  2.56 

1.728  2,11 

25  2,45 

25  2,04 

12.100  1.42 

722  1 .23 

523  1,62 

194  0,74 

5 1,69 

8164  0.07 
381,560  1.14 

381,560  7,14 
678,9  0,35 

678.9  037 


10.088.300 

1.612.100 

12.400 

7.100 

11.719.900 

12.610 

1.935 

13 
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ESPECIFICACAO 


Resultados 

numéricos 


Do 

Brasil 


Do 

Esta  d (3 


RH, 

°lo 

■ulli 

Ealai 

tire 

Bi 


3o 

re- 

■ do 

■o 

do 


ril 


Movimento 

marítimo 

(1934) 


Correios  e 
telegráfos 

(1935) 


Tranacriçõe»  de 
transmissões  de 

itnóveia 

(1933) 


pnh?r?:  > Número 

1 Tonelagem 


23.842  795  3 

18.425.075  518.467  2,: 


Entradas 


E7fc"~I  (Número.  .. 
** r£T  ( Tonelagem . 

t— i ■ Número.... 
1 Tonelagem. 


6.409  183  23 

23.105.509  520.909  2) 

30.251  978  33 

44.530.584  1.039.376  21 


) Número  — 
«.“co*  'Tonelagem. 

\ Número  — 
iHuffiru  < Tonelagem. 

( Número. . . . 
Totat  ^ Tonelagem. 


Estações 


Postais 

Postais-telegráficos  . . 
postais-telefônicas  . . . 

Rádío-eletricas 

Telegráficas 

Telefônicas 

Postos  telefônicos 

Total 


Bede  ' Número  de  linhas — 
postei  i Extensão  total  (km.) . 


23.838 

18.417.536 

6.424 

26.154.464 

30.262 

44.572.000 

2.184 

1.662 

309 

41 

55 

55 

143 
4 455 

2.697 

136.552.946 


798  3 

522.427  2 t 

184  2 J 

519  179  IP 


100  f 2 

- r 


1 .2 


•_  _ 

101  17 

* 

6 i 2 

788,800  I 58 


Rede  tele-  .' 
grafica  ' 


Extensão  das  linhas  (ms 
Desenvolvimento  (ms) 


Correspon- 

denclo 

postal 


{Postada  e recebida 

Distribuída  e expedida. 


Corres- 
pondên- 
cia tele- 
gráfica 


Telegra- 

mas 


Palavras 


; Transmitidos 
1 Recebidos... 

I Transmitidas 
t Recebidas  . . 


Receita  (Contos  de  réis) 

Despesa  (Contos  de  réis) 


Trasmissões 
em  gsral 


í Número 

I Valor  (Contos  de  réis) 


TrâiifinUi&ei  í Número • 

p-7^!ãí"e  \ Valor  (Contos  de  réis) 


60.485.585 

530.722 

117.738.605 

1.451.250 

13 

1.109.331.330 

2.639.473 

24 

980.625.252 

2.135.461 

22 

8.928.075 

185.314 

08 

12.737.657 

152.583 

20 

164.752.167 

4.415.571 

68 

269.966.293 

5.081.955 

88 

89.440 

1.120 

25 

124.636 

2.050 

64 

145 . 254 

1.258 

.87 

1.472.378 

2.198 

,15 

102.272 

1.154 

,13 

731.601 

1.939 

.27 
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ESPECIFICACÂO 


Inscrições  <fe  hipo- 
técas  convencionais 

(1933) 


Número  

Valor  (Contos  de  réis) 


Movimento 

bancário 

31X11-936 


Casa  de  Pe- 
nhores 

(1934) 


Exportação  de 
cabotagem 

(1936) 


Número  de 
estabeleci* 
mentos 


Ativo 
(Contos  de 

réis) 


Exportação  para 
o Exterior 
(1936) 


Nacionais  .. 
Estrangeiros 
Total 


Capital  a realizar  . . 

Empréstimos 

Letras  e efeitos  a receber 

Caixa 

Diversas  contas 

Total 


Passivo 
(Contos  de 
réis) 


Cautelas 

emitidas 


Capital 

Fundos  de  reserva  . . 
Depósitos  á vista  . . 
Depósitos  a prazo  fixo 

Lucros  e perdas 

Diversas  contas 

Total 


I 


Quantidade 

Valor  (Contos  de  réis) 


Cautelas  í Quantidade 

resgatadas  \ Valor  (Contos  de  réis)  .. 


Quantidade 

(Kg) 


Valor 
(Mil  réis) 


Oumtidede 

(Kg) 


Animais  vivos 

Matérias  primas 

Manufaturas 

Artigos  de  alimentação  e 

forragens 

Total 

Animais  vivos 

Matérias  primas 

Manufaturas 

Artigos  de  alimentação  e 

forragens 

Total 

Animais  e se uz  produtos  .. 

Minerais  e seus  produtos  .. 

Vegetais  e seus  produtos  .. 

Total 


Resultados 

numéricos 


Do 

Brasil 


Do 

Estado 


Relatio 
°|o  dom  rm- 
•ultadoe  do 
Eatado  ao- 
hre  oa  do 
Brrell 


13.997 

549.949 

606 

80 

686 

93.850 

7.717.720 

3.693.503 

1.509.082 

20.154.559 

33.168.714 

1.036.439 

742.325 

5.956.883 

2.375.168 

46.956 

23.010.943 

33.168.714 

434.382 

76.330 

380.418 

69.488 


146  1,04 

3.197  0,58 

4 0,66 

2 2,50 

6 0,87 

47.279  0,81 

40.365  1,09 

15.449  1,02 

148  .799  0,74 

251.892  0,76 


8.000 

6.813 

77.578 

19.249 

25 

140.227 

251.892 

6.218 

604 

5.691 

552 


0,77 

0,92 

1,30 

0,81 

0,05 

0,61 

0,76 

1.43 

0,79 

1.50 

0.79 


736.970  126.050  17,10 

592.772.459  37.383.543  6,31 

373.241.621  7.960.387  2,13 

1.398.570.756  19.737.562  1,41 

2.365.321.806  65.207.542  2,76 

2.214.826  160.051  7,23 

648.019.939  35.242.705  5,44 

1.932.113.637  30.131.543  1J« 


1.212.101.267 

3.794.449.669 


19.311.603 

64.845.902 


1,59 

7M 


194.643.327  887.642  0,46 

301.250.740  50.900  0.02 

3.612.833.299  52.462.172  2.01 

3.108.727.366  53.400  714  1.72 
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Resultados  nu- 
méricos 

Relação 
o|o  dos 
resulta- 
dos do 

Do 

Brasil 

Do 

Estado 

Estado 
•obra os 
do 

Elrasil 

Exportação 

para  o Exterior  Valor 
(1936)  (Mil  réis) 

ÍConcl.) 


Í Animais  e seus  produtos 

Minerais  e seus  produtos 

Vegetáis  e seus  produtos 

Total 


468.323.184  9. 323.577  1,99 

31.956.610  21.226  0,07 

4.395.155.302114.619.353  2,61 

4.895.435.096  123.964.156  2,53 


Quantidade 

(Kg) 


Importação  de 
cabotagem 
1936) 

Valor 
(Mil  réis) 


Animais  vivos 

Matérias  primas 

Manufaturas 

Artigos  de  alimentação  e 

forragens 

Total 

Animais  vivos 

Matérias  primas  ...  

Manufaturas 

Artigos  de  alimentação  e 

forragens 

Total 


736.970  101.492  13,77 

592.772.459  11.271.904  1,90 

373.241.621  10.521.453  2,82 

1.398.570.756  45.052. 5«4  3,22 

2.365.321.806  66.947*433  2,83 

2.214.826  218.494  9,8?v 

648.019.939  36. 031. 711  4,63 

1.932.113.637  66.927.525  3,46 

1.212. 101. 26t  48.643.147  4,01 

3.794.449.669  145.820.877  3,84 


Importação  do 
Exterior 
(1636) 


Quantidade 

(Kg) 


Animais  vivos 

Matérias  primas 

Manufaturas  ..  ..  ...  .. 
Artigos  de  alimentação 

forragens 

Total  . . . . 


Valor 
(Mil  réis) 


Animais  vivos  ..  ...  .. 
Matérias  primas  .... 
Manufaturas  • • ••  » • • •.  • 

Artigos  de  alimentação 

forragens 

Total 


Rendimentos — Arrecadação  do  imr  osto  cedular  e 
global  sôbre  a renda,  em  contos  de  réis  ( 1036). 

Situação  social 


Meihora- 
mentos  ur- 
banos 

(31-XI1-936) 


Municípios  não  informantes  ........ 

i rDe  abastecimen- 


Munlcipics 

informantes 


Em  cujos 
sedes  h«via 
serv  ços 


to  d’àgua,  esgo- 
tos e iluminação 
pública. ..  . . ... . 

De  abastecimen- 
to d’agua  e ilu- 
minação pública 

De  abastecimen- 
to d’agua,  so. 
mente 


4.928.868 

— 

— 

2.888.829.439 

18.176.257 

0,63 

521.207.609 

4.554.873 

0,87 

» ‘ • - J,- 

: 

. < 

1.052.663.926 

1.579.910 

“9,15 

4.467.629.842 

21.311. 040 

0,54 

7.771.084 

2.848 

0,04 

1.251.720.108 

11.973.499 

0,96 

2.104.544.339 

19.317.788 

0,92 

904.631".  163 

3.238.624 

0,36 

4.268.666.694 

34.^32.759 

• ■>'  "Á.  . 

O.»1 

f.TS?’ " 

180.600 

2.392 

1,32 

h 

24 


25»l  iwifS  0,39 

J vi- 

233  4 1,72 


11  1 9,09 


Breve  confronto  estatístico 


Resultados 

numéricos 


ESPECIFICAÇÃO 


Do 

Do 

Brasil 

Estado 

Ralação 
°lo  doa  ra- 
aultadoa  do 
Eatado  ao- 
bre  oa  de 
Braail 


Melhota- . 
inehtofe  ~ 
urbanos 

(31-12-930 

(Concl.) 


' .?  0 


t*  ! 


Assis- 

tência 

médi- 

co-sani- 

tária 

<1935) 


Munici- 
' pios 
infor- 
mantes 
(Concl.) 


Em  cujas 
sédes  havia 
. i serviços 
(Concl.) 


C De  iluminação  pú- 
<■  blica,  sómente. . . 
( Somá  . . : . . . — 


Em  cujas  sédes  não  havia 
nenhpm  dos  serviços  con- 
siderados   


Estabelecimentos  arrolados 


• Capaci- 
dade dos 
;.éstabele- 
mentos 
infor- 
mantes 


Com 

interna- 

mento 


Enfermarias  e de- 
pendências aná- 
logas   

Quartos  para  doen- 
tes   

pavilhões  .de  obser- 
vação ou  de  iso- 
lamento   . — 

Leitos 


Sem 

interna- 

mento 


Compartimentos  pa- 
ra estadia  provi- 
sória de  doentes. 
Leitos 


Princ;pa- 
is  insta- 
lações 
nos  esta- 
beleci- 
mentos 
infor- 
mantes 


Salas  de  operações 


Gabine- 

tes 


/O,  i ■ 

De  Raios  X 

De  rádioterapia  — 
De  electroterapia. . 
Dentários 


Laboratórios  dè  análises 

Farmácias • • • .....  • 


..  íW- 


| Pesssoal 
nos  esta- 
beleci- 
mentos 
i infor- 
mantes 


Corpo  cíinico 


Colabo- 
radores 
e auxilia- 
res dos 
serviços 
clinicos 


Farmacêuticos 

Dentistas.  . 

Internos  (acadêmi- 
cos)   

parteiras 

Enfermeiros 

Enfermeiras 

Religiosas  . . - 

. Outros  auxiliares 
Total 


Enfermo®  í 
•occorriiloa  j 

durante  o J 
ano,  no»  j 

estab.  íu-  j 
formaütoa  l 


Com  ( Masculinos 
interna- 1 Femininos 
meoto  ( Total 


709 

36 

5,08 

1.211 

42 

3,47 

243 

8 

3,29 

1.258 

61 

4,85 

3.125 

85 

2,72 

8.965 

210 

2,34 

1.241 

, 130  10,48 

73.973 

2.555 

3,45 

124 

3 

2,42 

412 

3 

0,73 

1.598 

65 

4,07 

289 

' 8 

2,08 

100 

4 

4,00 

244 

4 

1,64 

257  ' 

9 

3,50 

546 

11 

2,01 

587 

22 

2.75 

6:493 

163 

2,51 

670 

20 

2,99 

383 

/ 14 

3,66 

„ 515 

10 

1.94 

284 

9 

3,17 

2.409 

112 

4.65 

2.672 

41 

1,53 

2.045 

83 

4.06 

4.355 

52 

1.19 

13.333 

341 

2,56 

319.154 

12.279 

3,85 

222.722 

8.580 

325 

541.876 

20.659 

3,85 
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Resultados  nu- 
méricos 

R#loç#o 
ofe  de# 
reautto* 
do#  do 

Do 

Brasil 

Do 

Estado 

tilado 
sobe#  oi 
do 

Bro»  il 

As6istên- 
cia  médi- 
co -sanitá- 
ria (1935) 
(Concl.) 


Enfermo#  so- 
corrido# du- 
rante o ano; 
no#  estab. 
informante# 
(Concl.) 


Sem  in- 
terna- 
mento 


Masculinos... . 

Femininos 

Sem  discrimi- 
nação  

Total 


Principais  ser- 
riço*  prestados 
ao  público  nos 
estab.  infor- 
mantes (Sem 
internamento  I 


Consultas 

Receitas  aviadas  ... 

Curativos 

Intervenções  ciiúrgicas. 

Exan.es  rádiológicos 

Exames  de  laboratório  . 


2.214.355  98.263  4,44 

1.544.017  73.837  4,78 


3.758.372  172.100  4,58 

5.165.816  252.311  4,88 

3.021.056  139.286  4,61 

3.121.585  209.780  6,72 

116.917  5.687  4,86 

110.268  77  0,07 

647.314  19.710  3,04 


Despesas  pú- 
blicas com  a 


ria  em  1934 
[MH  rtímJ 


Federais  (1) 
Estaduais.. . 
Municipais  . 
Total 


84.327.553  137.600  0,16 

70.347.883  3.027.111  4,30 
35.889.225  1.259.735  3,51 
190.564.661  4.424.446  2,32 


Asilos  e 
recolhi- 
mentos 
(1934) 


Np  de  ins-  ( Arroladas  

tituições  ( Informantes 

Pessoas  internadas  nos  estabeleci- 
mentos informantes  em  31-X1I . . 


518  8 1,54 

380  6 1,58 


40.668  1.579  3,88 


( Cadernetas  em  circulação  . 

7^x11-9351  ( Saldo  dos  depósitos  (Contos  de  réis) 


Ca«peratÍT#8 
arrolada#  no 
Ministério  da 
Agricultara 
(1936) 


De  produção 
De  consumo 
De  crédito  . . 

Diversas  

Total. 


(2)  1.146.761  13.082  1,14 

(2)  1.137.966  6.739  0,59 

252  2 0,79 

97  — — 

258  1 0,39 

44  — — 

651  3 0,48 


Serviço 
de  identi- 
ficação 
profissio- 
nal (1936) 


Carteiras  ( l.as  Vias 

expedidas  ( 2.as  Vias 

Registros  ( De  empregadores 

efetuados  ( De  químicos ... 

Renda  f Pela  expedição  de  car- 
arreca-  < teiras  profissionais  . . . 
dada  ( Pelos  registros  efetuados 


220.684  5.343  2,42 

2.969  2 0,07 

12.554  465  3,70 

519  — — 


975:217$5  26:7258  0,27 

120:13380  4:7358  3,94 


(1)  O exercício  abrangeu  sómente  9 meses  (Abril  a Dezembro). 

[2]  Excluindo  os  dados  da  Caixa  do  Paraná,  que  nfto  prestou  a informação. 


O Estado  e o Brasil 

Breve  confronto  estatístico 


ESPECIFICACÃO 


Resultados 

numéricos 


Do  Do 
Brasil  Estado 


Relação 
°Io  dos  re- 
sultados do 
Eatado  so- 
bre os  do 
Brrsil 


Convenções  de  trabalho  realizadas  em  1936, 

pelas  Inspectorias  Federais  do  Trabalho....  (0  6.722  lio  1,64 


Sindicatos 
oficial- 
mente re- 
conheci- 
dos 

(3MI1-936) 


Total  dos  sindicatos  existentes 

De  empregados  

De  empregadores 

De  profissões  liberais  . . 

De  trabalhadores  por  canta 

própria 

Total 


Segundo 
a espécie 


1.321 

1 

0,08 

695 

1 

0,14 

538 

— 

— 

75 

— 

— 

13 

— 

— 

1.321 

1 

0,08 

Situação  cultural 


\ 


Educação 

(1934) 


Ensino 

primário 


Unidades  escolares 

Corpo  docente 

Matrícula  geral 

Matrícula  efetiva 

Frequência  . • • 

Aprovações  em  geral 

Conclusões  de  curso 


Ensino 

secundá- 

rio 


Unidades  escolares  . . 
Corpo  docente  . . 
Matricula  geral  .. 
Matrícula  efetiva  . . 

Frequência 

Aprovações  em  geral 
Conclusões  de  curso 


Ensino 

doméstico 


Unidades  escolares  . . 
Corpo  docente  . . . 

Matrícula  geral  . . 
Matrícula  efetiva  .. 

Frequência 

Aprovações  em  geral 
Conclusões  de  curso 


30.733 

1.062 

3,46 

60.186 

1.653 

2,75 

2.408.446 

72.061 

3,00 

2.032.429 

67.286 

3,31 

1.602.837 

46.619 

2,91 

978.976 

40.281 

4,11 

148.493 

3.889 

2,62 

474 

5 

1,05 

6.819 

106 

1,55 

79.055 

1.112 

1.41 

75.455 

1.096 

1,45 

70.177 

1.003 

1,43 

63.626 

977 

1.54 

9.269 

129 

1,39 

416 

7 

1,68 

1.353 

28 

2,07 

26.411 

557 

2.11 

24.424 

530 

2,17 

21.150 

417 

1,97 

13.162 

316 

2,40 

6.263 

32 

0,51 

Ensino  , 
técnico 
industrial 


Unidades  escolares 

Corpo  docente 

Matrícula  geral 

Matrícula  efetiva 

Frequência  . . i 

Aprovações  em  geral 

Conclusões  de  curso 


137 

2 

1,48 

1.028 

22 

2.14 

16.186 

464 

2,87 

13.807 

464 

3,36 

11.505 

407 

3,54 

6.943 

262 

3,77 

1.472 

20 

1,36 

! iTct«dn«  da  Baía  Mato  Grosso.  Paraíba,  Pernambuco 

(D  As  informações  relativas  ao-  Esta v ij},peto;iag  Regionais  do  Trabalho  as  do 

Sergipe  não  foram  fornecidas  peias  re^pee  s jJ-P  sta.  Catarina  referem-se  sómonte 
mazonas,  Acre,  Maranhão,  Mina s .Gerais  Fm  de  tre 

i 2.o  semestre:  as  do  t arana  e Piauí,  somente  ao 
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O Estado  e o Brasil 

Breve  confronto  estatístico 

Resultados 


ESPECIFICACÃO 

numéricos 

Relação 
°Io  doa  re- 
sultados do 
Estado  so 
bre  os  do 
Brrsil 

Do 

Brasil 

Do 

Estado 

Unidades  escolares 

466 

15 

3,22 

Corpo  docente 

3.594 

118 

3,28  ' 

Ensino 

Matrícula  geral  . . 

23.084 

836 

3,62 

Matricula  efetiva 

20.893 

782 

3,74 

comercial 

Frequência 

19.350 

723 

3,74 

Aprovações  em  geral 

16.587 

587 

3,54 

Conclusões  de  curso 

4.632 

159 

3,43 

Unidades  escolares 

409 

10 

2,44 

Corpo  docente  

1.019 

17 

1,67 

Ensino 

Matrícula  geral 

11.130 

220 

1,98 

Matrícula  efetiva 

10.578 

196 

1,85 

artístico 

Frequência 

9.706 

188 

1,94 

Aprovações  em  geral  . . . . 

7.695 

70 

0,91 

Conclusões  de  curso 

3.310 

14 

0,42 

Unidades  escolares 

366 

7 

1,91 

Corpo  docente . . . . 

3.803 

62 

1,63 

Ensino 

Matrícula  geral 

30.877 

673 

9,18 

magiste- 

Matrícula  efetiva 

29.813 

671 

2,25 

rial 

Frequência 

28.028 

619 

2,21 

Educação 

Aprovações  em  geral  

26.530 

194 

0,73 

(1934). 

Conclusões  de  curso - 

7.250 

19 

0,26 

Unidades  escolares 

251 

7 

2,79 

\ vUIltl  J 

Corpo  docente 

3.657 

107 

2,93 

Ensino 

Matrícula  geral 

26.263 

470 

1,79 

Matrcula  efetiva 

25.207 

442 

1,75 

superior 

. Frequência 

23.484 

442 

1,88 

Aprovações  em  geral 

21.877 

367 

1,68 

Conclusões  de  curso  . . . . ' . . 

3.041 

66 

2,17 

Unidades  escolares  . . . . . . 

700 

9 

1,29 

- 

Corpo  docente  

3.270 

47 

1,44 

Ensino  de 

Matrícula  geral 

55.304 

256 

0,46 

outras  ca- 

Matrícula  efetiva 

48.131 

254 

0,53 

tegorias 

Frequência 

42.787 

234 

0,55 

Aprovações  em  geral  . . . . 

19.569 

190 

0,97 

Conclusões  de  curso  . . . v .. 

10.195 

46 

0,45 

Unidades  escolares 

33.952 

1.124 

3,31 

Corpo  docente ’ 

84.729 

2.160 

2,55 

Matrícula  geral 

2.676.756 

76.649 

2,86 

Total  . . 

Matricula  efetiva  <. 

2.280.737 

71.721 

3,14 

Frequência 

1.829.024 

50.652 

2,77 

Aprovações  em  geral 

1.154.965 

43.244 

3,74 

Conclusões  de  curso 

194.285 

4.374 

2,25 

. 

. i. 

jt  ¥ & ' -,*■  r ■ 
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O Estado  e o Brasil 

Breve  confronto  estatístico 


ESPECIFICAÇÃO 


Resultados 

numéricos 


Do 

Brasil 


Do 

Estado 


R«laç2o 
°lo  doa  r«- 
aultadoado 
Fatado  ao- 
hr«  oa  de 
Braail 


1.257 

23 

1,83 

4.752.402 

78.489 

1,65 

1.129.311 

697 

0,06 

1.535 

27 

1,76 

1.114 

20 

1,80 

633.816 

9.871 

1,56 

5.503 

83 

1,51 

417.021 

8.196 

1.97 

38.957.811 

1.403.294 

2,03 

2.002 

23 

1,15 

59 

1 

1,70 

16.371.022 

223.442 

0,48 

L7. 348. 149 

4.932.640 

2,27 

75.205.979 

1.294.175 

1,72 

38.925.150 

6.453.257 

1,90 

91 

5 

5,50 

2.982 

96 

3.22 

1.226.442 

24.480 

2,00 

204.|215 

3.713 

1,83 

123.441 

4.311 

3.49 

78.030 

1.561 

2.00 

778 

12 

1.54 

144.640 

1.332 

0.92 

10.925 

184 

1,68 

14.763 

200 

1.35 

2.419 

12 

0.50 

2.552 

16 

0.63 

1.846 

26 

1.41 

1.232 

7 

0,57 

614 

19 

3.09 

1.026 

10 

0,97 

820 

16 

1# 

Biblioté- 

cas 

(1934) 


Teatros  e 
outras  ca- 
sas de  es- 
petáculos 
(1934) 


Instituições  informantes. 


Efetivos  bi-í  Volumes  . 
bliográficos  y Peças  avulsas 

Arrolados  . 
Informantes 


Número  de 
estabeleci- 
mentos 


Dados  dos 
estab. 
informan- 
tes 


Número  de  lugares 
Pessoal  ... 


Movi- 

mento 

anual 


N.°  de  espetá- 
culos . . . 

N.o  de  espec- 
tadores . . 

Imprensa  periódica— Número  total  de  periódicos 

arrolados  (1934) ' 

Rádio-difusão— Número  de  emprêsas  rádio-difu- 
soras (30-VI-937)  

Desftpsas  pederais  (1)  . . . . . . . . 

Estaduais 

Municipais 

Total.  


públicas 
com  a assis- 
tência cultu- 
ral em  1934 
(Mil  réis) 


Culto 

católico 

(1934) 


Divisão 

eclesiás- 

tica 


Culto 
protestan- 
te (1934) 


Suícidios 
e tentati- 
vas de 
suicídio 
(1934) 


Grandes  circunscrições 
( Arquidiocéses,  diocé- 
ses,  prelazias  e prefei- 
turas   

Pequenas  circunscrições 
(Paróquias,  curatos  e 
capelas  curadas) 

Batizados  . 

Casamentos 
Extremas-unções 
Encomendações 
igrejas  . ■ . 

pessoas  filiadas 


Movimen- 
to reli- 
gioso 

Número  de 
Número  de 
Conversões . 

Batizados  .... 
Casamentos. 

Consagrações  fúnebres 
Número  total  de  aíeriíados 

Segundo  o I Faiais 

Frustros.  . 


resultado 

Segundo  o 
sexo  dos 
autores 


Praticados  por  homens 
Praticados  por  mulheres 


(1)  O exercício’  abrangeu  sómente  9 ineseB  (Abril  a 
nalmente  a imporiâneia  de  3.937.620$ 


Dezembro).  Nào  distribuída  régio 


Breve  confronto  estatístico 


Situação  administrativa  e política 


Finanças 
públicas 
(1935) 


Seguran- 
pública 
(1935) 


Repres- 
são . . 


Represen- 

tação 

política 


Receita 

federal  

2.733.693 

21.466 

0,79 

arrecadada 

Estadual 

1.626.722 

27.732 

1,70 

(Contos  de 

Municipal 

750.149 

13.704 

1*3 

réis) 

Total 

5.099.564 

62.902 

UB 

Despesa 

• 

Federal 

2.872.001 

7.125 

efetuada 

Estadual.  ..... 

1.752.858 

28.387 

1*3 

(Contos  de 

Municipal  ..... 

769.916 

13.656 

1.77 

réis) 

Total. 

5.394.775 

49.178 

0*3 

Policia  militar  (Estado  efetivo)  . . 

41.617 

553 

1*3 

Guarda  civil  (Estado  efetivo)  . . 

8.481 

372 

4*9 

Inspetoria  de  veículos  (Estado  efetivo) 

1.491 

63 

4*3 

Bombeiros  (Estado  efetivo)  . . . 

3.411 

354 

7.45 

Prisões  existentes  (1936) 

1.503 

50 

3*3 

Número  de  condenados  existentes 
em  30-VI-934 

6.212 

56 

0*9 

i Eleitores  inscritos  . . 

2.659.221 

46.774 

1,76 

! Eleitores  votantes  . . 

1.992.949 

33.371 

1*7 

' 

n Deputados  pelo 

r.  4a  eleitarado.  . 

Lmao  1 senador . . 

O)  250 

9 

*** 

Constitui- 

42 

2 

4,36 

ção  do 
Poder  Le- 
gislativo 
(1937) 


Das 
Unida- 
des Fe- 
dera- 
das 


Deputados  pelo 
eleitorado.  . 

Deputados  pe- 
las organiza- 
ções classis- 
t&8 


uo 


30  4*2 


6 5JOO 


(1)  Completam  a representação  nacional  oe  90 


Biblioteca  do  Ministério  da  Fazenda 


6.924  - 48 


318. 113 
S617 


ará  (testado  ) Deperf:—intn  Estadual  ij 
autor  Estatistida 

pai  ati  g-H  nn  r?n  dn  Pa- 


-rd — n.  2 


Êste  livro  deve  ser  devolvido  nc 
data  carimbada 
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